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DIÁRIO 
DE AVEIRO 

3.º ANIVERSÁRIO 
Com o presente número, completam-se três anos 

de publicação do «Diário de Aveiro». 
Ao assinalarmos o aniversário, não queremos 

deixar de reafirmar a nossa razão de ser e os 
objectivos que presidem à orientação do Jornal: 
publicação de diário regional, de informação geral, 
de orientação liberal, sensora da regionalização e da 
descentralização. 

Levar a informação aos leitores e fazer o le: 
vantamento noticioso do que se passa na região que 
servimos, é o nosso trabalho de todos os dias, a par de 
sermos também porta-voz das suas gentes através da 
secção «o leitor tem a palavra». 

Contando com o necessário apoio dos leitores e 
anunciantes, continuaremos na via traçada ao ser- 
viço de Aveiro e da Região das Beiras. 

Adriano Callé Lucas     
  

  

LONDRES — Sentado numa poltrona em frente a um 
quadro de Sir lsaac Newton, o cientista britânico Stephen 
Hawking lançou o seu último livro «Uma Breve 

Redacção e Publicidade: Av.“Dr. Lourenço Peixinho, 96-D/1.º-B — 3800 AVEIRO — Telefones 24601/20627 — Telex 37489 

  História do Tempo» onde diz que os físicos estão 
a chegar a uma teoria unificada sobre o Universo. 
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Energia: 

meio e factor primordial 
de desenvolvimento 
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«Se conseguirmos 

uma melhoria 

de eficiência energética 

de 20%, pouparemos 

2 milhões de toneladas 

de petróleo» 

— salientou 

Nuno Ribeiro da Silva. 
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Futebol de Salão: a Praia da Barra Es cs eg 

Equilíbrio tem sido ar 
uma constante 

no Torneio do Beira Mar faz nova 

  

  

Em Pinheiro da Bemposta 
Tm 

Automóvel 
colhido 
por uma 
automotora 

— Uma criança ferida 
Cerca das 12.25 horas de ontem, um au- 

tomóvel foi colhido por uma automotora, na pas- 
sagem de nível de.Pinheiro da Bemposta, Oli- 
veira de Azeméis, depois de ter ficado imobi- 
lizado no meio da linha. 

- Em consequência do embate, uma criança de 
três anos de idade, Sérgio de Oliveira Cantante, 

    PARIS — Um polícia observa um aspecto das obras de restauro, 
ficou gravemente ferida, nomeadamente com levadas a cabo no Arco do Triunfo, que mostra parte da sua estrutura coberta. 

== | Vítima 
— Jovem 

morre no Rio Vouga 
Na tarde de ontem o belo, mas traiçoeiro mar 

das praias do nosso litoral Atlântico deixaram 
marcada pelo luto mais uma família portuguesa. 

Pelo meio da tarde os «Soldados da Paz», da 
Vila de Ílhavo, foram chamados a socorrer um 
banhista que se viu «apanhado» pelas ondas do 
mar em que se banhava. descansando um mere- 
cido fim-de-semana. 

A vitima foi Fernando Manuel Mendes Car- 
valho, de 18 anos e residente em Vale Taipa, 
Tábua. 

Prontamente transportado ao Hospital de 
Aveiro, pelos Bombeiros, mas não tão pron- 
tamente como seria de desejar, dada a interdição. 
através de um cadeado, ao trânsito, na entrada da 
praia, impedindo que a ambulância chegasse 
mais perto, pelo que um percurso de mais de um 
quilómetro teve de ser percorrido a pé, pela areia, 
com Fernando Manuel na maca, não foi possível 
salvar-lhe a vida. 

A época balnear ainda está no início é, nas 
praias da nossa região, quatro vidas já foram 
ceifadas, uma maior cautela dos próprios ba- 
nhistas não será para desprezar — pois há mar e 

   
   que estão a ser 

  
uma mão cortada e vários ferimentos nas pernas e 
na cabeça, sendo transportada pelos Bombeiros 
de Azeméis ao Hospital do Porto. 

mar hã ir e voltar... 

JOVEM DE 16 ANOS 
o isa e e 

No automóvel, conduzido pelo pai da crian- 4 dis tt N ça, Joaquim Gomes Cantante, ad o omiIssao cu u AFOGADO NO RIO VOLEA da Pedra Branca, Pinheiro da Bemposta, seguiam 
ainda a sua mulher e uma outra Elha que nada 

Na tarde de ontem. um jovem estudante de 16 
anos, residente na Tabueira, morreu afogado no a sofreram em virtude de já se encontrarem fora do cessos ao rto de Aveiro Rio Vouga, em Eixo, quando tomava hanho. automóvel quando o mesmo foi colhido pela au- 

Segundo apurámos, o jovem, Urbano Jorge tomotora. 
A GNR de Oliveira de Azeméis tomou conta 

da ocorrência.   da Silva Martins, ter-se-á afogado em virtude de 
ter sofrido uma congestão, uma vez que tinha 
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“Apresentado em Aveiro 
o PEEDA 

Realizou-se em Aveiro um Seminá- 
rio de apresentação do Programa de 
Eficiência Energética para o Distrito 
de Aveiro, organizado pela AIDA e 
pela ACA. 

O PEEDA é um programa que se 
destina a promover a melhoria da efi- 
ciência na utilização de energia em 
todo o Distrito de Aveiro, nos secto- 
res da actividade económica: indus- 
tria, comercio, transportes e agricul- 

tura. 

Este Seminário destinou-se a 
apresentar os objectivos do Progra- 

ma e respectivos meios; mostrar pos- 
sibilidades e tipos de acções a de- 
senvolver e a ângariar apoios e patro- 
cinios. 

O objectivo do programa, que foi 
apresentado pelo Dr. Tavares da Sil- 
va, da FCT - Universidade de Coimbra, 
visa a redução do consumo de ener- 
gia, numa percentagem a determinar, 

ao longo de um determinado periodo 
de tempo, em todas as áreas públicas 
ou privadas, tendo em consideração 
o crescimento da indústria e do co- 
mercio, melhorias sociais e aumento 
de emprego. 

Este Seminário enquadrou-se no 
processo de elaboração da proposta 
para ser apresentado à CEE para 
co-financiamento e destina-se a mos- 
trar possibilidades e tipos de acções 
a desenvolver; decidir sobre acções a 
realizar e angariar apoios. 

Das acções previstas encontra-se 
o levantamento energético da região 
de Aveiro, a organização de uma es- 
trutura para dirigir, coordenar e ava- 
liar os resultados do Programa. 

Na prática este Programa engloba 
acções de motivação, educação, trei- 
no e informação, que serão imple- 
mentadas utilizando seminários, as- 
sociações, e diversas entidades liga- 
das à actividade económica. Periódi- 
camente, e com fins de avaliação e 
informação serão desenvolvidas audi- 
“torias selectivas e avaliações dos re- 
sultados do programa. 

A estrutura responsável deverá 
incluir um Director, um Conselho 
Consultivo, que será composto pelos 
principais patrocinadores e grupos 
interessados, um coordenador técni- 
co e vários grupos de acção. 

O prof. Albino Reis, da universi- 
dade de Coimbra falou sobre a «Con- 
servação de Energia Térmica na In- 
dústria», que abordou a situação 
energética nacional, referindo-se a 

dependência nacional em relação à 
importação de energia, 86% das nos- 
sas necessidades, o que «se traduz 
num saldo negativo com o exterior na 
ordem dos 170 milhões de contos, o 
que corresponde a cerca de 45% do 
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A energia é um factor 
primordial e um meio de 

* desenvolvimento económico e 
* social — foi concluído na 

| apresentação do PEEDA 

défice da balança comercial» - refe- 
nu. 

Apresentou ainda estatisticas do 
consumo de energia na indústria, 
abordando por ultimo as medidas 
genéricas para a poupança de ener- 
gia na industria, para o que conside- 
rou essencial um «áumento da efi- 
ciência da utilização de energia e a 
substituição das fontes energéticas 
utilizadas». 

O eng. J. Mariano, do ISEC na sua 
inetervenção referiu-se ao sector Ce- 
râmico no Distrito de Aveiro, apre- 
sentando também uma análise da 
problemática da energia nesse se- 
ctor. 

A energia e os transportes foi 
também tema abordado, tendo o Dr. 
Alberto Rifes falando sobre o «impac- 
to da Polarização Urbana» conside- 
rando que «os espaços regionais 
podem ser estudados com base nas 
solidariedades socio-espaciais, reve- 
ladas e traduzidas pelas redes de 
transportes, sendo a questão de fun- 
do a de saber quais os verdadeiros 
custos econômicos do funcionamen- 
to das regioes, e em particular das 
redes de transporte que lhes dão vi- 
da, dos seus interfaces com a energia 

decorrentes dos meios de transporte 
privilegiados» - referiu. 

«A emergéncia de uma abordagem 
à energia nos transportes não se re- 
sume a uma procura de combustíveis 
“de per si" mas sim à análise das 
necessidades de mobilidade das pes- 
soas e bens, associada à realidade de 
um determinado espaço económico 
ou envolvente urbano». 

O dr. Alberto Reis terminou a sua 
intervenção fazendo uma obordagem 
ao caso de Lisboa. 

O eng. F. Juanico, da FCT da Uni- 
versidade de Coimbra abordou a pro- 
blemática das centrais térmicas nas 
pequenas e médias indústrias, mos- 
trando um trabalho em que analisou 
uma central térmica de pequena ou 
média potência, «por forma a detectar 
os pontos onde se pode e deve estu- 
dar medidas conducentes a uma pou- 
pança de energia». 

O eng. Juanico considerou que o 
«tempo dedicado ao estudo de uma 
nova central térmica e depois o tem- 
po dedicado à sua conservação é 
rapidamente compensado tando do 

sea SE E e ig NE 

Municipal de Aveiro. 

  

Um aspecto da assistência à sessão que decorreu no Salão da Câmara 

ponto de vista operacional como eco- 
nômico». 

O problema da energia nas habita- 
ções foi também abordado neste 
Seminário, pelo eng. Eduardo Maldo- 
nado, da Universidade do Porto refe- 
rindo que «com o aumento do nivel 
de vida das populações, há cada vez 
mais Oo recurso ao aquecimento. As- 
sim a tendência para aumento dos 
consumos energéticos no sector dos 
edifícios é já uma realidade e um fac- 
tor a ter em conta quando se estu- 
dam os balanços energéticos futu- 
ros». 

«No nasso pais, de clima ameno, 
há formas de baixo custo para garan- 
tir o conforto nos edifícios sem in- 
correr no aumento de consumos 
atrás traçado. Trata-se de conceber 
correctamente os edifícios para que 
tenham baixas necessidades e para 
que recorram ao sol para fornecimen- 
to da maior parte dessas necessi- 
dades». 

Apresentaram ainda diversas co- 
municações os engenheiros Reis 
Simões, da Carris e Livio Honório, da 
EDP, que falaram dos «Transportes 
Urbanos» e da «Energia Eléctrica na 
Indústria e Serviços», respectivamen- 
te, e os Drs. Armando Duarte, da Uni- 
versidade de Aveiro e H. Baguenier, 
da Universidade de Nanterre, que fala- 
ram, respectivamente da «Produção 
de Biogás em Explorações Agricolas» 
e do «Factor Energia na Actividade 
Econômica». 

A sessão de encerramento deste 
Seminário esteve presente o Secretá- 
rio de Estado da Energia, Nuno Ribei- 
ro da Silva, que fez um balanço da 
política energética do governo, consi- 
derando que uma melhoria da eficién- 
cia energética em 20% traria uma 
poupança de cerca de 33 milhões de 
contos em petrólio, por ano ao pais. 

Nuno Ribeiro terminou a sua alo- 
cução referindo-se às medidas con- 
cretas implementadas, apontando o 
programa «Valoren», que disse vir a 
apoiar, em cinco anos, com 33 mi- 
lhoes de contos, a utilização racional 

de energia. Abordou também a legis- 
lação recentemente publicada sobre 
a produção independente de energia 
e o novo sistema de incentivos à uti- 
lização racional de energia. 

  

     
  

Convívio dos Joões 
Realiza-se no próximo dia 24 (dia 

de S. João) o 30 Convívio dos Joões 
da Região de Aveiro, com um jantar, 
pelas 20 horas, no Restaurante Abílio 
Marques, no Bonsucesso. 

A este convívio podem compare- 
cer todos os Joões da Região e res- 
pectivas consortes, devendo as ins- 
crições ser-feitas para o Restaurante 

Abilio Marques. 

Recordamos que no ano passado 
se reuniram 150 pessoas no 20 Con- 
vívio, estando para o próximo dia 24, 
prevista uma afluência ainda maior, 
dado que vai ser dada a conhecer a 
Liga dos Amigos “Os Joões", sendo 
ainda apresentado o estandarte desta 
Liga... ; - 
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Faz hoje 
anos que... 

- em 1451 registaram-se capitu- 
los gerais de Cortes relativos à vi- 
la de Aveiro com as respostas ré- 
gias; 

- em 1456 foram ordenados 
capítulos especiais de Cortes rela- 
tivos à vila de Aveiro pelos quais 
prouve a El-Rei que se cumprisse 
o mandato régio acerca de os vizi- 
nhos destes reinos carregarem 
suas mercadorias sem irem com 
eles seus paniguados; 

- em 1511 foi passada carta de 
privilégio ao Mosteiro de Jesus de 
Aveiro para ter um camiceiro es- 
cuso dos encargos do concelho; 

- em 1608 a favor de El-Rei e 
contra Pedro de Tavares e sua 
mulher D. Adriana de Sousa, foi 
dada sentença sobre a dizima do 
bacalhau que entrasse em Aveiro 

e Esgueira; 

- em 1613 El-Rei D. Filipe Il de 
Portugal mandou yue, em virtude 
de alguns abusos - «incovenien- 
tes, desordens e conluios» - nas 
arrematações de obras das igre- 
jas, fontes e calçadas da vila de 
Aveiro, nas quais se aplicava a 
imposição dos vinhos dela, não se 
procedesse a tais amematações 
sem estar presente o provedor da 
Comarca de Esgueira; 

- em 1739 foi passada provisão 
de comissário do Santo Ofício ao 
Padre João Monteiro de Sousa, 
vigário colado da igreja paroquial 
do Espirito Santo, da vila de Avei- 

ro; 

- em 1768 o Senado Municipal 
representou a El-Rei sobre a falta 
de estabilidade e segurança da 
barra; 

- em 1857 os habitantes da ci- 
dade de Aveiro pediram a El-Rei D. 
Pedro V as providências neces- 
sárias para que Alexandre Hercu- 
lano pudesse continuar os seus 
trabalhos históricos; 

- em 1859 0 governador civil do 
distrito, Nicolau Anastácio de Bet- 
tencourt, por alvará desta data, 
aprovou o plano de divisão dos 
trabalhos da secretaria do gover- 
no civil de Aveiro, organizqdo pelo 
secretármo-geral José Ferreira da 
Cunha e Sousa; 

- em 1888 procedeu-se à insta- 
tação do AsiloEscola Distrital, 
criado pela Junta Geral do Distrito 
em 5 de Abril passado; 

- em 1890 um decreto govema- 
mental nomeou o Conselheiro Sil 
vério Augusto Pereira da Silva pa- 
ra govemador civil do distrito de 
Aveiro - cargo que desempenhou 
até à sua exoneração em 30 de 
Outubro do mesmo ano; 

- em 1934 o Papa Pio XI enviou 
uma carta muito honrosa ao avei- 
rense D. João Evangelista de Lima 
Vidal, então arcebispo titular de 
Ossirinco e superior-geral da So- 
ciedade Portuguesa das Missões 
Católicas Ultramarinas, a propósi- 
to da celebração do vigésimo 
quinto aniversário da sua ordena- 
ção episcopal, 

- em 1984 faleceu em Aveiro o 
dr. Francisco Ferreira Neves que 
exerceu o magistério no Liceu lo- 
cal e fundou, com outros, o «Ar- 
quivo do Distrito de Aveiro» - re 
vista orientada para temas de his- 
tória, arqueologia e etnografia, 
onde publicou estudos sobre per- 
sonagens, monumentos e aconte- 
cimentos de Aveiro.    
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Horticultores de Aveiro sem apoios 
RR E 

Contratação de técnico 
vai custar dois mil contos 

A Associação de Horticultores da Região de 
Aveiro, cuja existência legal remonta a 1986, vai 
contratar, dentro em breve, um técnico especia- 
lizado, para fazer face ao incremento de novas 
culturas viradas para a exportação. 

Aquele organismo, que tem sido ultimamente 
assediado para a produção de algumas culturas de 
qualidade, como é o caso da escarola (tipo de 
alface muito em uso na França), não tem, con- 
tudo, conseguido grangear grandes apoios por 
parte do Governo, é nomeadamente por parte do 
ministério da Agricultura. 

Segundo conseguimos apurar, apesar de 
todos os esforços feitos nesse sentido, a política 

de subsídios actualmente em vigor não tem sido 
favorável à AHORTA, pelo que a contratação 
daquele técnico pode surgir como «tábua de 
salvação» para tempo de crise. 

Muito embora se saiba que esta decisão 
— ratificda, aliás, na última assembleia geral de 
associados — vai custar de encargos perto de dois 
mil contos, a verdade é que as dificuldades 
continuam a não ser superadas sem o apoio 
estatal. 

Confrontados com este problema, elementos 
da Associação de Horticultores da Região de 
Aveiro avistaram-se, há dias, com a Direcção 
Regional de Agricultores, em Coimbra, onde 
expuseram os seus pontos de vista. 

  

Naquela reunião, a que assistiram o eng. 
António Lebre e Nelson Santos Costa, pela 
Associação, e o eng. Carlos Maia, daquela 
Direcção Regional, foram reafirmadas as po- 
sições da falta de verba, que tem conduzido a 
situações muito problemáticas. 

Neste sentido, a direcção da AHORTA teve 
que investir num técnico conceituado, o que só 
trará benefícios para esta região. 

    

A Associação de Horticultores da Região de 
Aveiro, recorde-se. encontra-se sediada nesta 
cidade, e tem os seus braços estendidos pela 
região de Vagos e Gafanhas, onde o volume de 
culturas é muito grande. 

Acessos ao porto de Aveiro 
discutidos em reunião 
da Comissão ad hoc 

Realizou-se no Salão Nobre da 
Câmara Municipal de Aveiro uma reu- 
nião da Comissão constituida para 
estudar o problema dos acessos ao 
Porto de Aveiro. 

Nesta reunião foram analisadas 
três propostas, duas que defendem o 
traçado da via de acesso da IP5 ao 
Porto Comercial de Aveiro, a norte da 
Cidade, uma delas apresentada pela 
JAE, e que segue paralelamente ao 
canal de S. Roque, a muito curta dis- 
tância da cidade e extremamente lesi- 
va para a cidade e para a própria Ria 
de Aveiro, que ecológicamente ficará 
ainda pior do que já está. A segunda 
hipótese foi apresentada pelos pro- 
prietários de marinhas de sal, que 
defendem um traçado ainda mais a 
norte, atravessando a ilha de Sama, 
junto ao Esteiro de Frades, passando 
o Rio Boco para a Ilha da Mó, por 
meio de uma ponte móvel, o que irá 
também dividir a Ria, com diversas 
implicações ecológicas ainda indefi- 

  

Atletismo 

foi rei em Macinhata 
Organizadas pelo Clube Macinha- 

tense, realizaram-se recentemente as 

tradicionais provas de gincana de 
bicicletas e atletismo que registaram 
as seguintes classificações: Gincana: 
Ctasse A - 1.0 Filipe Saraiva; Classe B 
- 1.0 Pedro Pinheiro, 2.0 Antônio Al- 
meida, 30 Sandra Rodrigues; Classe 
C - 1.0 Mário Rodrigues, 2.0 Paulo 
Coutinho, 3.0 Albano Ramos; Classe 
D - 1.0 Afonso Henriques, 20 Sérgio 
Martmns, 3.0 Luis Miguel. 

Prova de atletismo: Classe B - 1.0 
Marco Paulo, 2.0 Pedro Pinheiro, 3.0 
Manuel Soares; Classe C - 1.0 Anto- 
nio Reis, 2.0 Jorge Silva, 30 Carlos 
Tavares. 

nidas, mas que se prevêem sejam 
também muito más, sendo no entanto 
menos lesivas que a proposta da 
JAE. Esta foi a proposta considerada 
naquela reunião, pelo que vai ser ob- 
jecto de estudo e posteriormente 
apresentada à Administração Central. 

O outro traçado, e apresentado 
pelo gabinete encarregado do estudo 
do PDM - Plano Director Municipal, - 
aponta para a passagem a sul da ci- 
dade, atravessando uma parte do 

Concelho de Ilhavo, incluindo a Coló- 
nia Agricola, solução que talvez trou- 
xesse menores danos ecológicos, 
mas as implicações sociais que traria 
talvez fossem maiores, pois atravessa 
uma zona densamente povoada, in- 
cluindo cerca de 80 habitações que 
haviam sido construidas clandestina- 
mente na Colónia Agricola, e que fo- 
ram legalizadas recentemente pela 
Câmara de Ilhavo, tirando assim al- 
guns dos aspectos tipicamente agri- 
colas daquelas Colônia. 

  

Três feridos em acidentes 
No passado sábado, os Bombeiros 

de Fajões foram chamados para 
transportar ao hospital dois feridos 
em dois acidentes de viação. 

Um dos acidentes ocorreu em Ver 
(Arouca), cerca das 15.30 horas e 
provocou ferimentos a Manuel Gon- 
galves, residente em Guimarães, que 
seguia de motorizada. 

O outro acidente registou-se em 
Fajões, cerca das 20.30 horas. Segun- 
do conseguimos apurar junto dos 
Bombeiros de Fajões, o acidente foi 
devido à colisão de uma motorizada 
com uma carrinha, tendo o condutor 

da primeira, Manuel da Silva Martins, 
residente no lugar da Cruz (Fajões), 
sofrido alguns ferimentos ligeiros. 

Por seu turno, os Bombeiros de S. 
João da Madeira também foram cha- 
mados para um acidente de viação, 
ocorrido ontem, cerca das 12.10 ho- 
ras, em Couto, Cucujães, em conse- 
quência do qual ficou ferida Carla 
Sofia de Assunção Correia, residente 
naquela localidade. 

- Os três feridos receberam assis- 
tência no Hospital de S. João da Ma- 
deira. 

à nat dana 
Caixa Geral 
de Depósitos com 
novas instalações 
em Vagos 

A agência da Caixa Geral de Depó- 
sitos de Vagos, que desde 1981 se 
encontra a funcionar nesta vila com 
instalações provisórias, transfere ho- 
je os seus serviços para um moderno 
e funcional edificio, situado na Rua 
Antônio Vidal, mesmo no centro da- 
quela localidade. 

As novas instalações, que dis- 
poem de uma área de 426 metros 
quadrados, encontram-se dotadas 
dos mais modernos equipamentos, 
com atendimento «front-office» e liga- 
ção à rede de teleprocessamento, a 
exemplo do que já acontece com cer- 
ca de 200 outros balcões daquela ins- 
tituição de crédito. 

Assinalando a transferência para 
o novo balcão, a gerência da CGD, na 
pessoa de Jose Simões Lazaro, con- 
vidou para um convivio, a realizar ao 
fim da tarde de hoje, na Residencial 
Santiago, as principais autoridades 
civis e religiosas do concelho, e ain- 
da os correspondentes da imprensa 
diária e regional acreditados em Va- 

nos: E. Jaques 

Vacinação 

contra a febre aftosa 
Está a decorrer até Agosto do cor- 

rente ano o programa nacional de 
vacinação contra a febre aftosa. 

O programa do Ministério da Agri- 
cultura, Pescas e Alimentação, de 
carcater obrigatório, destina-se a to- 
dos os bovinos e os proprietários 
dos animais devem providenciar jun- 
to do médico veterinário pgra que 
todo o seu efectivo seja vacinado. 

RI 10 reúne 

oficiais e sargentos 
Os oficiais e sargentos que per- 

tenceram ao extinto Regimento de 
Infantaria 10 vão reunir-se, em Aveiro, 
no próximo dia 26. 

A concentração far-se-ã às 10H00 
na sede do Distrito de Recrutamento 
e Mobilização, ex-quartel do Ri 10, 
unidade que existiu desde Outubro 
de 1939 a Abril de 1975. 

  

  

  

Centenário 
ao ms me 

de Fernando Pessoa 
RR DRE SE 

O ciclo de conferências comemorativo do 
centenário do nascimento de Fernando Pessoa, 
promovido no Porto pela Fundação Fernando 
Pessoa, encerra hoje com comunicações de José 
Augusto Seabra e João Alves das Neves. 

À sessão de encerramento decorre no Salão 
Nobre da Escola Superior de Jornalismo e co- 

Ciclo de conferências 
encerra hoje no Porto 

meça com uma intervenção de João Alves das 
Neves sobre «Fernando Pessoa Jornalista». 

José Augusto Seabra desenvolverá o tema 
«Fernando Pessoa Cidadão do Mundo». 

O início desta sessão, previsto para as 18 
horas, foi ontem alterado para as 20.30 horas. 

MONTE GORDO 
(ALGARVE) 

Vendem-se 
APARTAMENTOS E VIVENDAS 

EM FRENTE À PRAIA DESTA VILA 
PISCATÓRIA 

«FÉRIAS» 
MONTE GORDO — ALGARVE 

Alugam-se 
APARTAMENTOS T1 E T2 
TOTALMENTE EQUIPADOS 

Contacte: Av. Infante D. Henrique (em 
frente ao Casino) — Telefone (081) 42975.     
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CASCAIS JAZZ 

É DE 143 DE JULHO 
A décima oitava edição do Cascais Jazz 

realiza-se de 1 a 3 de Julho no Parque Palmela 
em Cascais com a participação de 22 músicos, 
foi ontem anunciado. No primeiro dia actuam 
o trio de John Horler, Dave Green e Spike 
Wells com o convidado Rolf Ericson no 
trompete e o sexteto de Horace Silver. No 
sábado dia 2 de Julho volta o trio de John 
Horler, mas tendo como convidado Art 
Themen no saxofone tenor e soprano, e actua 
também o quarteto de Adam Makovicz/James 
Morrison. No último dia à tarde é a vez do 
sexteto português de Naná Sousa Dias e à 
noite o trio de John Horler com Mike Zwerin 
como convidado no trompete. 

JS PRETENDE HUMANIZAÇÃO 
DO SERVIÇO MILITAR 

A Comissão Política nacional da 
Juventude Socialista constituiu anteontem um 
grupo de trabalho sobre «humanização do ser- 
vigo militar», indica um comunicado distri- 
buído depois da reunião efectuada. A JS 
insiste na «necessidade de uma reflexão 
global sobre a instrução nas Forças Armadas, 
a partir do sucedido com os Comandos». Diz 
que é preciso reflectir sobre os objectivos 
gerais da instrução, bem como sobre o perfil 
dos instrutores e instruendos. E para isso criou 
aquele. grupo, constituído por José Apoliná- 
rio, Jorge Rato, José Luís Furtado e Humberto 
Daniel. Na reunião, a Comissão Política dos 
jovens socialistas também manifestou preocu- 
pação pela política de Comunicação Social 
seguida pelo Governo, criticou o Conselho de 
Administração da RTP por ter acabado com a 
série «Humor de Perdição» e considerou 

- inaceitável que a televisão Tião houvesse 
transmitido um espectáculo de rock efectuado 
em Londres no aniversário de Nelson Mande- 
la. 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
E COMERCIAL DO BARREIRO 

PATENTE ATÉ AO DIA 3 

Cento e cinquenta pavilhões constituem a 
exposição industrial e comercial que vai de- 
correr até dia 3 no Barreiro, em silmultâneo 
com as festas da cidade. Aqueles pavilhões 
albergam 98 expositores, com destaque para 
30 na área do artesanato. Na inauguração, o 
presidente deste Município de 100.000 habi- 
tantes, Hélder Madeira, defendeu o bom 
entendimento entre o Poder local e o central.       
Distribuídas 

novas listas 

telefónicas 

de Lisboa 
As novas listas telefónicas de Lisboa, que 

começaram já a ser distribuidas pelos assinantes, 
serão as últimas a agrupar a capital e as zonas 
limitrofes. 

A partir de 1989, em vez de uma, haverá 5 
listas, uma para Lisboa, outra para a «Linha de 
Cascais» (Oeiras/Cascais), outra para a «Linha 
de Sintra» (Amadora/Sintra), outra para a «Zona 
Norte de Lisboa» (Sacavém/Loures) e outra 

“ainda para a «Margem Sul do Tejo» (Alma- 
da/Barreiro). 

Esta divisão surge na sequência de a actual 
única lista de Lisboa comportar já mais de 1.600 
páginas com mais de 850 mil assinantes, o que 
dificulta o seu manuseamento, disse uma fonte 
dos CTT/TLP. 

A nova lista, de capa branca, teve uma 
tiragem de 955 mil exemplares e inclui as 
alterações de números que se vão processar 
brevemente. 

Assim, O prefixo «32» vai passar a «346» e 
«347», 0 «36» à «346», 0 «37» à «346» é «347». 

? Com a transferência para a Central da Re- 
'boleira, também assinantes da Amadora mudam 
“Os seus números de telefone de «49º», «493» e 
«494» para «495». Também os múmeros da 
Damaia/Reboleira passam para «495». 

A transferência para a Central da Vila Cha é 
obrigada à alteração do prefixo para «205». 

A nova lista teletónica da Região de Lisboa, a 
número 107 que entra em vigor no dia 1 de Julho, 
indica igualmente os novos serviços dos 
CTT/TLP como a «Telecopia», «RITA» (Regu- 
lamento de Instalaços Telefónicas de Assinan- 
tes). «Número Verde» (permite que os utentes 
efectuem chamadas sendo o custo suportado pelo 
destinatário), «Crediphone», «T-Seis» (novo te- 
letone público para espaços interiores), « Video- 

siex» e «Serviço Público Móvel Terrestre» (te- 
letone no carro). 

NACIONAL 
  

Perspectivas da democracia no século XXI 

Conferência reúne 

mais de uma centena 

de líderes 
Cerca de uma centena de líderes políticos, 

historiadores, académicos e jornalistas de quatro 
continentes participam hoje e amanhã no Estoril 
numa conferência internacional sobre as pers- 
pectivas para a democracia e o pluralismo no 
século XXI. 

O presidente Mário Soares ofereceu ontem 
uma recepção no Palácio de. Belém aos par- 
ticipantes na conferência, entre os quais se 
incluem os ex-Chefes de Estado da Colômbia e da 
Nigéria, Misael Pastrana Borrero e Olusegun 
Obasanjo, o ex-conselheiro nacional de segu- 
rança dos EUA, Zbigniew Brzezinski e o ex- 
-Primeiro-Ministro sueco Ola Ulisten. 

A reunião é a terceira conferência anual 
organizada pelo Centro de Estudos Estratégicos e 
Internacionais (CEEI), com sede em Was- 
hington, e que até 1987 esteve ligado à Uni- 
versidade de Georgetown. As anteriores con- 
ferências tiveram lugar em Roma e Bruxelas. 

Zbigniew Brzezinski presidirá ao encontro, 
que terá no príncipe herdeiro saudita, Turki Bin 
Abdul Aziz, o seu presidente de honra. O mi- 
nistro português dos Negócios Estrangeiros, João 
de Deus Pinheiro, fará uma intervenção na sessão 
de encerramento. 

Brad Roberts, do CEEI e coordenador da 
reunião , disse que os participantes deverão 
aprovar uma lista de tema «Pluralismo, Parti- 
cipação e Democracia: Perspectivas e Receitas 
para o Século XXI». 

No ano passado, os participantes na segunda 
conferência debruçaram-se sobre «uma agenda 
pragmática para os anos 90». 

Os convidados de 60 países que se deslocaão 
ao Estoril irão ouvir, entre outras H > 
o académico norte-americano Samuel Hun- 
tington, o dissidente soviético Vladimir 
Bukovsky, residente na Grã-Bretanha, e Georges 
Berthoin, presidente europeu da comissão 
trilateral. 

  

Vila Nova de Famalicão 

Empresários debatem amanhã 
instalação de Centro Tecnológico 

Empresários da Indústria Têxtil do concelho 
de Vila Nova de Famalicão vão reunir-se amanhã 
no Salão Nobre da Câmara Municipal cano 

presidente e outros membros da autarquia para 
debater questões de interesse comum relacio- 
nadas com a instalação de um Centro Tecno- 
lógico. E 

O presidente da Câmara, Agostinho Fernan- 
des, convidou pessoal e directamente os in- 
dustriais do sector para esta reunião. 

A autarquia vem acompanhando o processo 
de instalação do Centro Tecnológico das 
Indústrias Têxteis (CTIT), cuja localização está 
prevista para o concelho de Vila Nova de Fa- 

malicão. qto) 
Agostinho Fernandes, no convite dirigido aos 

industriais, sublinha que está em causa «uma 

estrutura de enorme importância para o futuro 
deste sector, que é o primeiro no concelho». 

O CTIT será construido iniciativa do 
Estado e co-financiado por comunitários e 
erido por uma sociedade mista em que, além do 

Estuda, poderão estar tadas as associa- 
ções empresariais e os industriais de têxteis. 

Us membros desta sociedde mista — observa 
Agostinho Fernandes na comunicação aos in- 
dustriais — «terão maiores possibilidades de 
acompanhar e controlar a importante actividade 
técnica, tecnológica e cientifica deste centro 
para-universitário». 

O presidente da edilidade considera ser «do 
maior interesse a participação dos principais 
industriais do e tho nesta sociedade». 

  

Revisão constitucional 

Cavaco Silva acredita 
num consenso 

O líder do PSD disse ontem desejar 
«ardentemente» e acreditar «sincera- 
mente» que vai ser alcançado «um con- 
senso aceitável» sobre a revisão da Cons- 
tituição e referiu-se concretamente ao PS 
como interlocutor privilegiado na ques- 
tão. 

Cavaco Silva, reeleito presidente da Comis- 
são Política Nacional do partido no Congresso 
que ontem terminou em Lisboa, reafirmou tam- 
bém que o Governo vai «pór termo à estatização 

hes de um período revolucionário e de anos 
de incapacidade política para a contrariar eficaz- 
mente». 

Ainda quanto à revisão da Constituição, Ca- 
vaco Silva disse no encerramento do 
que os objectivos do PSD «não são partidários, 
mas eminentemente nacionais» e que o partido 
pretende que «em cada momento, o Governo do 
pais possa executar o programa que haja recebido 
O apoio maioritário do eleitorado, seja ele o pro- 
grama do PSD ou o de qualquer força partidária». 

Cavaco acentuou também que «os portugue- 
ses pagariam um preço muito alto se não lo- 
grassemos rever agora a «Constituição» e 
esclareceu que as alterações de que o texto 
constitucional carece dizem respeito, no seu 
entender, «sobretudo aos preceitos que regular de 
forma discrminatória, a actividade económica». 

O líder social-democrata sintetizou a men- 
sagem que, em seu entender, o décimo-quarto 
Congresso do PSD leva a todos os portugueses: 
«Portugal não pode parar e vai acelerar a sua 
marcha na construção da modernidade». 

VOTAÇÃO 
PARA ÓRGÃOS NACIONAIS 

A lista para a Comissão Política Nacional do 
PSD foi ontem aprovada no Congresso por 673 
votos a favor, 25 nulos e 93 brancos. 

A lista para o Conselho Nacional foi aprovada 
com 638 votos a favor, 55 nulos e 100 brancos. 

Para a mesa do Congresso, a lista recebeu 692 
votos favoráveis, 18 nulos e 81 brancos. 

A lista do Conselho de Jurisdição Nacional 
foi aprovada com 661 votos a favor, 30 nulos e 
100 brancos. 

Uma lista para cada órgão partidário foi ” 
submetida a votação, na sequência da decisão do 
Conselho de Jurisdição de recusar uma das duas 
listas apresentadas para o Conselho Nacional. 

A lista para a Comissão Política Nacional é 
encabeçada por Cavaco Silva e mantém Dias 
Loureiro como secretário-geral. 

Os vice-presidentes escolhidos são: Eurico de 
Melo, Correia Afonso, Femando Nogueira, An- 
tónio Capucho e Carlos Brito. 

Para vogais, a lista única propõe Leonor 
Beleza, Silva Peneda, Nascimento Rodrigues, 
Marques Mendes, Rui Carp, Adelaide Lisboa, 
Carlos Pinto, Duarte Lima, Durã Barroso e 
Maria Amélia Oliveira Martins. - 

A lista para o Conselho de Jurisdição Na- 
cional integra entre outros os nomes de Orlando 
Guedes da Costa, João Salgado e Domingos Al- 
meida Lima. 

Fernando Brochado Coelho, Mota Amaral, 
Alberto João Jardim, Rui Machete, Santana 
Lopes, José Augusto Seabra, Torres Pereira, 
Arménio Santos, Ribeiro da Silva e Rui Amaral 
são os dez primeiros nomes da lista para o 
Conselho Nacional. 

António Pinto Leite, Mendes Bota, Oliveira e 
Costa, Silva Marques, Valente de Oliveira, 
Margarida Salema e Carlos Salema são também 
nomes da lista. 

A mesa do Congresso será presidida por 
Mário Montalvão Machado que terá como vice- 
-presidente Angelo Correia.   
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Compra | 
de automóvel 
em grupo 
é mais cara 

A partir de anteontem os portugueses inscritos 
em sociedades de compras em grupo só dispõem 
de nove meses no máximo, para pagarem em 
automóvel de cilindrada compreendida entre 
1400 e 1750 centimetros cúbicos. 

As duas portarias aprovadas recentemente 
pelo ministério das Finanças e do Comércio e 
Turismo e que regulamentam o funcionamento 
das compras em grupo entraram ontem em vigor. 

Os diplomas estipulam que a duração máxima 
das compras em grupo varie entre os nove e os 
150 meses, conforme se trate da compra de 
artigos destinados à prática desportiva ou de 
veiculos automóveis com cilindrada entre os 
1400 e os 1750 centimetros cúbicos ou imóveis. 

Por outro lado, os carros de cilindrada su- 
perior a 1750 centimetros cúbicos não podem, a 
partir de agora, ser adquiridos pelo sistema de 
compra em grupo. 

Para os automóveis até 1400 centímetros 
cúbicos, a duração máxima de pagamento passa a 
ser de 54 meses. 

Das mesmas condições de pagamento bene- 
ficiam igualmente as compras de veículos comer- 
ciais e outros equipamentos de transporte comer- 
cial, industrial, agrícola e misto de passageiros e 
cargas de peso igual ou superior a 2500 quilos. 

Alteração 

de capital 
em empresas 

Na empresa CIPEL- COMERCIO DE 
PELES, Lda., com sede em São João 
da Madeira, foi alterado o capital so- 
cial de 6.000.000$00 para 
10.000.000$00. 

Com este aumento, o capital so- 
cial, integralmente realizado em di- 
nheiro, fica dividido em quatro quo- 
tas que são: uma de 3.000.000$00, 
pertencente a Miguel Félix Branco; 
uma de 3.000.000$00, pertencente a 
João Carreira Marques da Silva; uma 

de 3.000.000$00, pertencente a Joa- 
quim Antenor Rodrigues Lopes dos 
Santos, e uma de 1.000.000$00, per- 
tencente a Antônio João Rodrigues 
Novo. 

Na empresa CURA & RITO, Lda., 
com sede no Alto dos Barreiros, fre- 
guesia de Santa Clara, em Coimbra, 
foi alterado o capital social de 
200.000$00 para 800.000$00. 

Com esta alteração, o capital so- 
cial, integralmente realizado em di- 
nheiro e outros valores constantes 

da escrita, corresponde à soma de 
duas quotas iguais, de 400.000$00 
cada uma, pertencendo uma a cada 
um dos sócios. 

Na empresa MANUEL LEITE REBE- 
LO, Lda., com sede no lugar de Meia- 
LEgua, freguesia de Escapães, conce- 
lho de Santa Maria da Feira, foi altera- 
do o capital social de 500.000$00 para 
1.100.000$00. 

Com este aumento, o capital so- 
cial, representado por numerário, en- 
trado na caixa social e outros valores, 
fica dividido nas seguintes quotas: 
uma de 385.000$00, de Manuel Leite 

Rebelo; uma de 176.000$00, de Maria 
Madalena de Sousa Andrade Rebelo; 
e uma de 539.000$00, de Ezaumar 
Manuel Andrade Leite Rebelo. 

Na empresa LEI - AGENCIA DE 
DOCUMENTAÇÃO, Lda., com sede no 
lugar da Igreja, na freguesia de San- 
guedo, concelho de Santa Maria da 
Feira, foi alterado o capital social de 
200.000$00 para 1.000.000$00. 

Com este aumento, o referido ca- 
pital social, integralmente realizado 
em dinheiro no tocante a 800 contos, 
e conforme escrituração social, no 
tocante a 200 contos, esta dividido 
em duas quotas de 500.000$00 cada 
uma, pertencentes uma a cada um 
dos socios Alberto Manuel de Sousa 
e Silva e José Paulo dos Santos Lei. 
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  h4:4 MUNDIAL CONFIANÇA. 

  

Cidade de Aveiro 

A Mundial Confiança está presente em quase todo o 
país, através de uma vasta rede de dependências. Há já 
75 anos que estamos presentes, sempre que precisa, 
contando com o nosso conhecimento das realidades 
locais, bem como dos problemas da sua comunidade. 
A nossa descentralização tem 
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Desde há séculos que as gentes 
de Aveiro tém o seu destino preso à 
ria, seja em termos de pesca, de agri- 
cultura ou da produção salicola. 

Com efeito, desde há séculos que 
os aveirenses aproveitaram os terre- 
nos marginais, baixos e impermeá- 
veis, ou impermeabilizáveis para ne- 
les construirem marinhas destinadas 
à produção de sal, de tal modo que 
durante séculos este tipo de activida- 
de, ou seja, a produçao de sal, cons- 
tituiu uma apreciável riqueza carac- 
teristica da beirada lagunar. 

Hoje, hoje os tempos são diferen- 
tes, controlou-se a violência das 
aguas, evitando, assim, as inunda- 
ções que invadiam a cidade. No en- 
tanto, outros condicionalismos surgi- 
ram lentamente, frutos da própria 

evolução do tempo e dos requisitos 
de uma era cujo perfil possui traços 
bem diferenciados. Por isso, nos tem- 
pos que correm, cronometrados ao 
segundo, e que não se compadecem 
com sentimentalismos ou espiritos 
saudositas, perguntamos: qual o futu- 
ro das salinas de Aveiro? 

Serã que os belos montes bran- 
cos que enfeitam a cidade, cada vez 
em menor quantidade, vão desapare- 
cer? ou será que vão continuar all, 
solitários e pacatos apenas para «tu- 
rista ver», porquanto o seu interesse 
económico é inexistente ou assaz 
diminuto, de forma que não compen- 
sara o esforço? 

O abandono progressivo da sali- 
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cultura e o «requiem» pelas salinas 
de Aveiro é uma das teses defendida 
por muitos daqueles que se encon- 
tram ligados ao sector, inclusivê pe- 
tos próprios marnotos, os poucos 
que ainda existem e que, muito em- 

bora não pensem abandonar o sal, 
porque lhes está «entranhado no san- 
gue», não pretendem que os seus fi- 
lhos herdem a mestria das suas mãos 
e o seu conhecimento, preferindo 
que estes sigam um outro rumo e 
teçam uma outra história, menos 
amarga do que a sua, porque a mar- 
gura do sal é grande, muito embora 
«do lado de cà», apenas se veja a be- 
leza deste roubar ao mar os precio- 
sos cristais. 

CNI TT É TA NNCE À 34% 
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O requiem das sal nas E 
ou a viragem para a piscicultura : 

“A faina é dura, sem horário de tra- 
balho, sem domingos nem feriados, 
sobretudo quando a força das águas 
aperta e é urgente pôr «remendos» 
nos muros de protecção que a ero- 
são combate e cujo tratamento, se 
não fôr atempado, pode pôr em cau- 
sa toda a safra. 

UM PROCESSO TRADICIONAL 
ALHEIO À MECANIZAÇÃO 

Esta actividade terá sido uma das 
que mais foi afectada pelas vicissitu- 
des que, ao longo dos tempos, tém 
afectado a Ria de Aveiro, encontran- 
do-se hoje em franco e irreversível 
declínio na medida em que a produ- 

ção não pode continuar a utilizar o 
tipo de mão de obra e os processos 
artesanais, e, por outro lado, as ca- 
racteristicas geológicas e geográficas 
das salinas ainda não consentiram a 
sua mecanização. 

E, na perpectiva dos defensores 
do «toque de finados» pelo sal, uma 
outra actividade poderá fazer vislum- 
brar um futuro mais risonho para as 
marinhas do salgado de Aveiro. Tra! 
se da sua conversão em favor da 
cicultura que, segundo os especialis- 
tas na matéria, terá grandes possibili- 
dades de sucesso. 

A propósito desta questão - qual o 
futuro das salinas do salgado de 
Aveiro? - falâmos com a Dr. Luis Cris- 
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to, da Cooperativa de Produtores de 
Sal de Aveiro e que é uma personali- 
dade já por tradição familiar ligada a 
estas coisas do sal, que, ao contrário 
dos mais pessimistas, nos afirmou 
que ém Aveiro se irá continuar a pro- 
duzir sal e que a salicultura não irá 

desaparecer em favor da piséicultura, 
porquanto a introdução deste novo 
tipo de actividade nas marinhas irá, 
simultaneamente, e tendo em conta 
as reformulações que terão que ser 
operadas, provocar. benesses para a 
área da salicultura. 

O «requiem» não está, portanto, 
próximo na sua perspectiva, mali-gra- 
do a situação, podemos concluí-los, 
tambem não se afigurar a melhor. 

E a smituação das salinas de Avei- 
ro sera em suma a seguinte: «trata-se 

de uma exploração de carácter arte- 

Ao contrário de hália, onde o 
transporte do sal, das salinas para os * 
locais de recolha (depósitos) é feito 
por burros ou outros animais de car- 
9a e noutras partes se recorre a tele- 
féricos ou a vagonetas, em Aveiro 
todo o trabalho é braçal, quer no 
manuseamento do sal cristalizado até 
aos montes (primeiro depósito), quer 
no seu carregamento para os barcos 
que o transportam para os armazéns. 
Apenas após esta viagem o sal pode 
entrar em «circuitos mecanizáveis», 
seguindo, então já em viaturas. 

AVEIRO 

UMA ACTIVIDADE DE RISCO 
MAS QUE PRETENDE CONTINUAR 

Apesar de Luís Cristo não se pro- 
nunciar a favor do «requiem das sali- 
nas», apresentando, como justifica- 
ção para tal atitude a evidência pri- 
mária de que os produtores de sal 
continuam actualmente a produzir, 
facto que demonstra que o sal não 
será, apesar de tudo, uma actividade 
destituida de rentabilidade e, nessa 
medida, irá continuar, muito embora 
pudesse ser mais rentável, caso hou- 
vesse menos riscos na produção. 

Significa que nos moldes em que 
a produção é, como o foi ao longo 
dos tempos, praticada, «e uma produ- 
ção bastante arriscada, porque não 
depende só do homem. Os produto- 
res iniciam a safra sem terem a certe- 
za se o ano vai ser bom, isto é, se as 
condições atmosféricas serão as 
mais propícias para uma boa produ- 
ção. E arriscado também, e cada vez 
mais - continuou - dada a situação de 
degradação das salinas, especialmen- 
te dos muros confinantes com os 
braços da ria. Já aconteceu - contou- 
nos a título de exemplo - que no meio 
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da safra as marinhas são alagadas 
devido à destruição desses muros 
que confinam com a ria». 

Precisamente devido a estes con- 
dicionalismos, que hã a acrescer 
além do volume da produção, salien- 
ta-se a não garantia do seu preço; 
muitos produtores tém vindo a aban- 
donar este tipo de actividade e os 
própios mamotos, os trabalhadores 
das salinas e cultores do sal, apesar 
de serem «talvez os trabalhadores 
mais bem pagos da região», referiu- 
nos Luis Cristo, tendem a abandonar 
o sal por ser um trabalho pesado e 
incômodo. 

A aliança e conjugação de tudo 
isto traduz-se no facto de «hoje a Ria 
de Aveiro produzir a quarta parte do 
sal que deveria produzir, caso todas 
as marinhas estivessem a funcionar». 

PRODUZ-SE SAL 
PORQUE NÃO HÁ ALTERNATIVAS 
Hoje em dia, o panorama é este, 

aliás delineado de um modo muito 
taxativo pelo nosso interlocutor. «Ho- 
Je só fazemos sal porque não é pos- 
sivel fazer outra coisa e vamos conti- 

(Cont. na pág" IS) 

  

sanal, continuando, ainda, a forma 
tradicional de recolha do sal, que 
requer a conjugação de dois factores 
fundamentais: energia solar e heólica 
(porque sem sol não há evaporação e 
sem vento essa mesma evaporação 
pertaz-se a um nivel muito mais lento. 
A par destes dois requisitos naturais, 
temos o trabalho, praticamente, todo 
manual, porque nem toda a gente 
acredita numa eventual mecanização 
das salinas e, os que acreditam, veri- 

ticam que o salgado de Aveiro não 
tem condições físicas adequadas pa- 
ra que se possam mecanizar certas 
tarefas relacionadas com o sal». 
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Após séculos 

com sabor à sal, 
faz-nos coloc 

que futuro para O salg 

  

   

Desde hã séculos que as gentes 
de Aveiro têm o seu destino preso à 
ria, seja em termos de pesca, de agri- 
cultura ou da produção salicola. 

Com efeito, desde há seculos que 
os aveirenses aproveitaram os terre- 
nos marginais, baixos e impermeã- 
veis, ou impermeabilizáveis para ne- 
tes construirem marinhas destinadas 
à produção de sal, de tal modo que 
durante séculos este tipo de activida- 
de, ou seja, a produçao de sal, cons- 
tituiu uma apreciávet riqueza carac- 
teristica da beirada lagunar. 

Hoje, hoje os tempos são diferen- 
tes, controlou-se a violência das 
águas, evitando, assim, as inunda- 
ções que invadiam a cidade. No en- 
tanto, outros condicionalismos surgi- 
ram lentamente, frutos da própria 
evolução do tempo e dos requisitos 
de uma era cujo perfil possui traços 
bem diferenciados. Por isso, nos tem- 
pos que correm, cronometrados ao 
segundo, e que não se compadecem 
com sentimentalismos ou espiritos 
saudositas, perguntamos: qual o futu- 
ro das salinas de Aveiro? 

Será que os belos montes bran- 
cos que enfeitam a cidade, cada vez 
em menor quantidade, vão desapare- 
cer? ou será que vão continuar ali, 
solitários e pacatos apenas para «tu- 
rista ver», porquanto o seu interesse 
económico é inexistente ou assaz 
diminuto, de forma que não compen- 
sarã o esforço? 

O abandono progressivo da sali- 

a história escrita 

a vivência actual 
ar a questão 

   

OALIV 

AVEIRO 

    

     
    
       

ado de Aveiro? 
     

    

cultura e O «requiem» pelas salinas 
de Aveiro é uma das teses defendida 
por muitos daqueles que se encon- 
tram ligados ao sector, inclusivé pe- 
tos próprios marmotos, os poucos 
que ainda existem e que, muito em- 
bora não pensem abandonar o sal, 
porque lhes está «entranhado no san- 
gue», não pretendem que os seus fi- 
lhos herdem a mestria das suas mãos 
e o seu conhecimento, preferindo 
que estes sigam um outro rumo e 
teçam uma outra história, menos 
amarga do que a sua, porque a mar- 
gura do sal é grande, muito embora 
«do lado de cá», apenas se veja a be- 
leza deste roubar ao mar os precio- 
sos cristais. 

£ 

“ Ataina é dura, sem horário de tra- 
balho, sem domingos nem feriados, 
sobretudo quando a força das águas 
aperta e é urgente pór «remendos» 
nos muros de protecção que a ero- 
são combate e cujo tratamento, se 
não fór atempado, pode pór em cau- 
sa toda a safra. 

UM PROCESSO TRADICIONAL 
ALHEIO À MECANIZAÇÃO 

Esta actividade terá sido uma das 
que mais foi afectada pelas vicissitu- 
des que, ao longo dos tempos, tém 
afectado a Ria de Aveiro, encontran- 
do-se hoje em franco e irreversível 
declínio na medida em que a produ- 

SEGUNDA-FEIRA, 20 DE JUNHO DE 1988 DIÁRIO DE 

O requiem das sal inas 
ou a viragem para a piscicultura? 

ANENITE E CEL NNE FAT 

ção não pode continuar a utilizar o 
tipo de mão de obra e os processos 
artesanais, e, por outro lado, as ca- 
racteristicas geológicas e geográficas 
das salinas ainda não consentiram a 
sua mecanização. 

E, na perpectiva dos defensores 
do «toque de finados» pelo sal, uma 
outra actividade poderá fazer vislum- 
brar um futuro mais risonho para as 
marinhas do salgado de Aveiro. Trata- 
se da sua conversão em favor da pis- 
cicultura que, segundo os especialis- 
tas na matéria, terá grandes possibili- 
dades de sucesso. 

A propósito desta questão - qual o 
futuro das salinas do salgado de 
Aveiro? - falámos com a Dr. Luís Cris- 

AVEIRO DIÁRIO DE AVEIRO sEGUNDA-FEIRA, 20 DE JUNHO DE 1988 

to, da Cooperativa de Produtores de 
Sal de Aveiro e que é uma personali- 
dade já por tradição familiar ligada a 
estas coisas do sal, que, ao contrário 
dos mais pessimistas, nos afirmou 
que em Aveiro se irá continuar a pro- 
duzir sal e que a salicultura não irá 
desaparecer em favor da piséicultura, 
porquanto a introdução deste novo 
tipo de actividade nas marinhas irá, 
simultaneamente, e tendo em conta 
as reformulações que terão que ser 
operadas, provocar. benesses para a 
área da salicultura. 

O «requiem» não está, portanto, 
próximo na sua perspectiva, mal-gra- 
do a situação, podemos conclui-los, 
também não se afigurar a melhor. 

E a smituação das salinas de Avei- 
ro será em suma a seguinte: «trata-se 
de uma exploração de carácter arte- 
sanal, continuando, ainda, a forma 
tradicional de recolha do sal, que 
requer a conjugação de dois factores 
fundamentais: energia solar e heólica 
(porque sem sol não há evaporação e 
sem vento essa mesma evaporação 
perfaz-se a um nível muito mais lento. 
A par destes dois requisitos naturais, 
temos o trabalho, praticamente, todo 
manual, porque nem toda a gente 
acredita numa eventual mecanização 
das salinas e, os que acreditam, veri- 

ficam que o salgado de Aveiro não 
tem condições físicas adequadas pa- 
ra que se possam mecanizar certas 
tarefas relacionadas com o sal». 

Ao contrário de itália, onde o 
transporte do sal, das salinas para os * 
locais de recolha (depositos) é feito 
por burros ou outros animais de car- 
ga e noutras partes se recorre a tele- 
féricos ou a vagonetas, em Aveiro 
todo o trabalho é braçal, quer no 
manuseamento do sal cristalizado até 
aos montes (primeiro depósito), quer 
no seu carregamento para os barcos 
que o transportam para os armazéns. 
Apenas após esta viagem o sal pode 
entrar em «circuitos mecanizáveis», 
seguindo, então já em viaturas. 
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AVEIRO 

UMA ACTIVIDADE DE RISCO 
MAS QUE PRETENDE CONTINUAR 

Apesar de Luís Cristo não se pro- 
nunciar a favor do «requiem das sali- 
nas», apresentando, como justifica- 
ção para tal atitude a evidência pri- 
maria de que os produtores de sal 
continuam actualmente a produzir, 
facto que demonstra que o sal não 
será, apesar de tudo, uma actividade 
destituida de rentabilidade e, nessa 
medida, irá continuar, muito embora 
pudesse ser mais rentável, caso hou- 
vesse menos riscos na produção. 

Significa que nos moldes em que 
a produção é, como o foi ao longo 
dos tempos, praticada, «e uma produ- 
ção bastante arriscada, porque não 
depende so do homem. Os produto- 
res iniciam a safra sem terem a certe- 
za se o ano vai ser bom, isto É, se as 
condições atmosféricas serão as 
mais propícias para uma boa produ- 
ção. E arriscado também, e cada vez 
mais - continuou - dada a situação de 
degradação das salinas, especialmen- 

te dos muros confinantes com os 
braços da ria. Já aconteceu - contou- 
nos a titulo de exemplo - que no meio 
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da safra as marinhas são alagadas 
devido à destruição desses muros 
que confinam com a ria». 

Precisamente devido a estes con- 
dicionalismos, que há a acrescer 
além do volume da produção, salien- 
ta-se a não garantia do seu preço; 
muitos produtores tém vindo a aban- 
donar este tipo de actividade e os 
própios mamotos, os trabalhadores 
das salinas e cultores do sal, apesar 
de serem «talvez os trabalhadores 
mais bem pagos da região», referiu- 
nos Luis Cristo, tendem a abandonar 
o sal por ser um trabalho pesado e 
incômodo. 

A aliança e conjugação de tudo 
isto traduz-se no facto de «hoje a Ria 
de Aveiro produzir a quarta parte do 
sal que deveria produzir, caso todas 
as marinhas estivessem a funcionar». 

PRODUZ-SE SAL 
PORQUE NÃO HÁ ALTERNATIVAS 

Hoje em dia, o panorama é este, 
alias delineado de um modo muito 
taxativo pelo nosso interlocutor. «Ho- 
je só fazemos sal porque não é pos- 
sivel fazer outra coisa e vamos conti- 

(Cont. na pág15)    
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Vivem ao nosso lado, mas isolados. 
Sem amor, sem atenção, sem ajuda. 

Temos-lhes medo, desprezamo-los, por 
vezes, mandamo-los para a prisão e até os 
matamos. Os adultos não os compre- 
endem, e eles tratam os adultos como se 
estes fossem seus inimigos. Existem por 
todo o lado: nos países desenvolvidos cem 
vias de desenvolvimento. Em Bangue- 

coque e em Paris. Nova Iorque e Brasília. 
Mas dir-se-ia viverem numa enorme urbe 
onde todos os habitantes são inimigos. 

São mais de 30 milhões segundo o 
Fundo de Infância da ONU (UNICEF). 
Referimo-nos às crianças abandonadas, 
aos «filhos da rua» como são mais conhe- 

los e cujo fenómeno é abordado no 
último número da revista soviética «tem- 
pos novos», num artigo assinado pelo 
jornalista Leonid Mletchine que aqui 
retomamos. 

   

AVEIRO. 

Desde manhã até à noite andam a pe, à 
procura de qualquer coisa que se coma, de um 
tugar seguro para passar à noite e, possivelmente, 
de amigos; São extraordinariamente solitários, 
porque não tém familia porque vivem à margem 
da sociedade. Mas, como é quase impossivel 
existir-se sozinho, formam uma verdadeira 
irmandade de rua com a esperança sempre 
presente de arranjar um biscato: engraxam 
sapatos. limpam o pó dos carros, descarregam 
furgões, vendem bujigangas. Quando ninguém 
quer os seus serviços, roubam. Apinham-se nas 
estações ferroviárias e rodoviárias, nos mercados 
e filas de lojas: com um pouco de sorte. de dia, 
sempre se arranja qualquer coisa; à noite, um 
cantinho seco. Quem são eles, os filhos da rua? 

As suas vidas podem ser diferentes mas às 
suas biografias assemelham-se: ausência ou 
abandono do pai ou me: incapacidade de outros 

    

manterem à familia; fuga de casa; desaires na 
escola; primeiro choque com a Lei: contacto com 
a narcomania e mundo do crime: luta pela 
sobrevivência... 

O VERSO DO MEDO 

A largura da rua predetermina o seu espaço 
vital. A rua, no sentido amplo da palavra 
(incluindo os baldios e casas ubandonadas), é o 
único lugar onde podem existir, Diferentes 
documentos referem-se-lhes como «crianças sem 
família», «crianças abandonadas», «crianças que 
precisam de uma ajuda urgente-. Na Comissão 
da ONU para os Direitos Humanos são conhe- 
cidas como «filhos da rua» e, segundo o Fundo da 
Infância da ONU (UNICEF), são mais de 30 
milhões. Mas, a Comissão Independente para as 
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s «filhos da rua» 
Questões Humanitárias Internacionais no seu 
relatório de 1986 considera este número como 
apenas aproximado. Não há um Govemo no 
mundo que possa fornecer dados exactos sobre o 
número das crianças atiradas pela vida paraa rua. 
As estatisticas queixam-se da imprecisão do 
conceito e das delimitações vagas do fenômeno 
que não cabe numa coluna burocrática habitual. 
Na Cidade do México são duzentos: mil, mi 
Argentina, trezentos mil, em Nova lorque, vinte 
mil. Nos países em vias de desenvolvimento, 
muitos vão viver para a cidade devido ao 
processo crescente de urbanização. Nos paises 
desenvolvidos, o desemprego crónico, que 
destrói as estruturas da familia, dificuldades com 
habitação, pobreza urbana, divórcios, o medo 
perante a cidade, uma espécie de claustrotobia, 
que se encontra na base de um «stresse perma- 
nente, são alguns dos dramas avançados pelos 
peritos da Comissão da ONU sobre os Direitos do 
Homen para explicarem o fenômeno. 

A ruá transforma o mundo. Risco passado é 
torna o futuro muito problemático. A rua per- 
tence a todos e à ninguém. A hierarquia de 
valores aqui é diferente. O ponto de partida é a 
força física, que dá origem à um medo constante 
da brutalidade. às doenças inevitáveis, à polícia, 
à prisão. O verso do medo é a impiedade para 
com os transeuentes ocasionais e indefesos; 
violência em relação aos outros como: conse- 
quência da própria violência de que à criança caiu 

vitima. 

  

  

  

Não obstante, muitos destes adolescentes 
encaram a sua vida como absolutamente normal e 
até com algum alívio, depois dos problemas que 
tiveram em casa. Ao deparar com o fenómeno, 
muitos jornalistas sentem-se tentados a roman- 
tizar a vida. A gíria da rua, o código não escrito 
de conduta, a audácia levam-nos a descrever a rua 

em termos exaltados, como se fosse um outro 
mundo, livre de mesquinhices, 

O que acontece frequentemente, porém, é 
que procurando protecção, os gaiatos da rua 
caem, facilmente, nas mãos de criminosos. 
Ultimamente, assiste-se ao aparecimento de 
narcomafias constituídas por bandos de menores 
pois os correios desta idade provocam menos 
suspeitas na polícia. Por outro lado, mesmo 
quando são apanhados, são punidos muito mais 
brandamente 

Quem escolhe a rua? Segundo alguns psi- 
cólogos, a opção é predeterminada por certas 
características pessoais. Não bastam os pro- 
blemas familiares, Entre elas são apontadas o 
desejo de uma independência completa, de uma 
vida social activa. Estudos realizados por peritos 
indicam não existir qualquer patologia psíquica 
nos «filhos da rua». Pelo contrário, revelam uma 
personalidade forte: a sua fácil adaptação às nova 
condições é um bom exemplo disso 

Mas, como é evidente, não se trata apenas de 
uma opção pessoal, ainda que forçada. Nos 
EUA, por exemplo, numa em cada quatro fami- 
lias, o educador é só um dos pais. A situação nos 
paises em vias de desenvolvimento é ainda pior. 
Muitas crianças nem chegam a conhecer o pai: 
muits outras véem-no abandonar a familia de 
modo violento: prisão, doença, incapacidade ou 
falta de desejo de cumprir as suas obrigações. Na 
maior parte das vezes. tudo isso é acompanhado 
pélo desemprego, alcoolismo e incapacidade de 
acreditar em si próprio. A frustração, que se 
acumula na família, abate-se principalmente 
sobre as crianças na forma de castigos corporais. 
À tensão física, psicológica e emocional destrói o 
próprio conceito «casa». Os membros da familia 
tornam-se mutuamente alheios. E exigida às 
crianças uma comparticipação igual à dos adultos 
na obtenção de comida e dinheiro. Como? Não 
interessa. 

E, as altemativas são três apenas: arranjar 
dinheiro; não arranjar dinheiro e submeter-se a 
espancamentos ou ficar na rua. Frequentemente, 
as duas primeiras variantes acabam por levar a 
criança à terceira opção. 
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VeIsU s crianças abandonadas 
A CIDADE INIMIGA DO HOMEM 

Outros problemas aparentemente menos 
dramáticos atingem igualmente a sociedade 
modema impedindo o equilibrio emocional da 
criança. E o caso das mães solteiras sem 
condições materiais necessárias à educação dos 
filhos. Dos pais que, por falta de disponibilidade 
ou outros problemas, não conseguem transmitir 
segurança aos filhos e proporcionar-lhes uma 
protecção emocional 

Frequentemente, também, a escola, cujo 
objectivo é ajudar a criança a entrar na sociedade, 
não está à altura das suas obrigações. 

A escola orienta-se por um único modelo, o 
da classe média, que pretende uma instrução 
superior para os seus filhos. Sobretudo, nos 
paises em vias de desenvolvimento. 

Os alunos são educados a respeitar apenas o 
trabalho diplomado e a menosprezar os desem- 
pregads. Portanto, as crianças que não podem 
contar com um diploma e que conhecem pela sua 
própria familia o que é à desemprego, sentem-se 
alheias à classe. Os esforços necessários durante 
o estudo parecem-lhes desnecessários. E eles 
acabam por procurar um abrigo na rua. 

Por fim, a própria cidade, sobretudo os 
grandes aglomerados, não é o melhor meio de 
habitação do homem. Sentem-no sobretudo os 
habitantes da aldeia que se mudam para a cidade. 
Naaldeia, a educação das Crianças é colectiva; a 
mãe sempre arranja alguém para olhar pelos 
filhos. Muitos filhos não são vistos como um 
fardo, mas como o melhor meio para garantir a 
velhice. 

Na cidade, os filhos consomem grande parte 
do orçamento familiar. Para os mandar educador 
é preciso comprar manuais e outros materiais 
didácticos: A grande família — com avós — 
desagtega-se e O filho passa à depender exclu- 
sivamente dos pais, Os valores habituais entram 
em choque com os urbanos. A criança vê-se 
incapaz de satisfazer as necessidades impostas 
pela vida urbana. Em resultado, surge a con- 
fusão, o desalento, a ira. Na rua, porém, sente-se 

    

um certo alivio; aqui. todos são iguais e todos 
partem do zero. 

Também nos paises desenvolvidos, a cidade 
não vê as crianças como amigos. Infelizmente, 
no actual nivel de desenvolvimento da urbani- 
zação, as cidades gigantescas são inimigas do 
homem. O conceito «jungle de pedra» traduz o 
alienamento do homem em relação ao meio 
ambiente. A rapidez da urbanização leyar-nos-iu 
a pensar que os homens vão viver nas cidades por 
pertencerem, pela sua natureza, aos animais 
gregários. Mas é uma conclusão errônea, A vida 
urbana, em vez de criar. destrói as relações 
humanas. 

RECUPERAR O ESPAÇO -RUA- 

A cidade, a rua, devem ser humanizadas, A 
construção industrial e habitacional não devem 
ser absolutamente prioritárias na elaboração das 
plantas de bairros se não queremos que a rua 
contine a influenciar apenas negativamente as 
crianças, Há que pensar no direito das crianças a 
um lugar e a condições para brincar. A rua 
também pode exercer uma influência positiva 
quando ela é o centro da vida social, desportiva e 
cultural do bairro. Para reunir as condições pará à 
brincadeira e o desporto não são necessários 
grandes investimentos de capital, Quanto aos 
divertimentos na rua, música, danças, expo- 
sições de artistas amadores e artesãos, O teatro da 
rua, não precisam de dinheiro, mas de tradição. 
Se reorganizarmos à vida na cidade, a rua per- 
mitirá às crianças revelarem o que de melhor tém. 
Muitos «filhos da ruas não são desprovidos de 
talentos nem de capacidades. Só quenão têm 
possibilidades para os revelar. Pelé, a maior 
estrela do futebol mundial, passou a infânci 
rua... 

      

Claro que os construtores das cidades não 
poderão resolver sozinhos este problema. São 
necessários esforços gerais. Segundo o Bureau 
Católico Intemacional para à Infância (que, em 

AVEIRO 

1982, fundou em Genebra um centro para pro- 
gramas não governamentais pará os «filhos da 
rua»), estão actualmente em vigor no mundo, 
pelo menos, uma centena e meia de projectos de 
melhoria de vida das crianças que foram atiradas 
para à rua. Infelizmente. nada pode substituir a 
familia. Uma solução radical sreia a liquidação 
de todas as causas socioeconômicas que enge- 
dram o próprio lenómeno. Mas, para já, não 
podemos contar com isso, razão porque são 
valiosos todos os esforços. toda a ajuda. A 
Comissão Independente para os Problemas 
Humanitários Internacionais avançou um 
conjunto de medidas prioritárias que se conjugam 
com as resoluções da Assembleia Geral da ONU. 
A primeira coisa a fazer é incentivar os Governos 
a analisarem as proporções do problema e cana- 
lizarem os meios necessários para a sua solução 
— afirma à Comissão. Os órgãos do poder local 
devem concentrar-se na ajuda às familias pobres 
e aquelas em que o marido é desempregado. A 
previdência social deve dispor de meios para 
ajudá-las preventivamente, antes que a família se 
destaca. Os filhos da rua vivem na zona erimo- 
génea. Não são criminosos por natureza, mas 
podem vir a sê-lo se a sociedade não os ajudar. 

   

E preciso prever amplas possibilidades para a 
adopção, sem excluir as pessoas sol 
idosas. Por outro lado. o sistema de previdência 
social está orientado para as pessoas sós, idosas e 
doentes. e não prevê nada para as familias. 
Talvez seja necessário rever este princípio. As 
familias que hoje parecem bem, amanhã poderão 
precisar de ajuda para não se desfazerem. 

  

Mais, há que encontrar ocupações para os 
«filhos da rua» que os atraiam. Tal como todas as 

pessoas, eles precisam de alimentação mas, 
precisam também de reconhecimento do seu 
próprio valor, e até do seu direito à aventura e 
risco. Como disse John Steinbeck, «um menino 
torna-se homem quando surge a necessidade de 
ser homem». 

O desvelo pelos «filhos da rua» faz parte da 
beneficiência. O próprio Exército de Salvação foi 
fundado em 1878 para ajudar os desamparados. 
Mas as crianças, neste sentido, têm menos sorte. 
À sua tragédia é reforçada, em parte, pelo facto 
de provocarem menos compaixão, pelo seu 
aspecto, modo de vida e conduta, do que os 
velhos, os doentes e os mendigos. Os «filhos da 

rua» frequentemente parecem-nos brutais, agres- 
sivos, ingratos e insuportáveis. Mas devemos 
aprender a discernir atrás deste semblante, 
formado pela rua, um homenzinho. infeliz, a 
quem a sorte não soprou. 
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Vivem ao nosso lado, mas isolados. 
Sem amor, sem atenção, sem ajuda. 
Temos-lhes medo, desprezamo-los, por 
vezes, mandamo-los para a prisão e até os 

matamos. Os adultos não os compre- 
endem, e eles tratam os adultos como se 
estes fossem seus inimigos. Existem por 

todo o lado: nos países desenvolvidos e em 
vias de desenvolvimento. Em Bangue- 
coque e em Paris. Nova lorque e Brasília. 
Mas dir-se-ia viverem numa enorme urbe 
onde todos os habitantes são inimigos. 

São mais de 30 milhões segundo o 
Fundo de Infância da ONU (UNICEF). 
Referimo-nos às crianças abandonadas, 
aos «filhos da rua» como são mais conhe- 
cidos e cujo fenómeno é abordado no 
último número da revista soviética «tem- 
pos novos», num artigo assinado pelo 
jornalista Leonid Mietchine que aqui 
retomamos. 
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s «filhos da rua» versus crianças abandonadas 
Desde manhã até à noite andam à pé. à 

procura de qualquer coisa que se coma, de um 
lugar seguro para passar à noite e, possivelmente, 
de amipos. São extraordinariamente solitários, 
porque não têm familia porque vivem à margem 
da sociedade. Mas, como é quase impossível 
existir-se sozinho, formam uma verdadeira 
irmandade de rua com a esperança sempre 
presente de arranjar um biscato:; engraxam 
sapatos, limpam o pó dos carros, descarregam 
furgões, vendem bujigangas. Quando ninguém 
quer os seus serviços, roubam. Apinham-se nas 
estações ferroviárias e rodoviárias, nos mercados 
e filas de lojas: com um pouco de sorte, de dia, 
sempre se arranja qualquer coisa; à noite, um 
cantinho seco. Quem são eles, os filhos da rua? 

As suas vidas podem ser diferentes mas as 
suas biografias assemelham-se: ausência ou 
abandono do pai ou mãe: incapacidade de outros 

  

manterem a familia: fuga de casa: desaires na 
escola: primeiro choque com a Lei; contacto com 
a narcomania e mundo do crime; luta pela 
sobrevivência... 

  

O VERSO DO MEDO 

A largura da rua predetermina o seu espaço 
vital. A rua, no sentido amplo da palavra 
(incluindo os baldios e casas abandonadas), é o 
único lugar onde podem existir. Diferentes 
documentos referem-se-lhes como «crianças sem 
família», «crianças abandonadas», «crianças que 
precisam de uma ajuda urgente». Na Comissão 
da ONU para os Direitos Humanos são conhe- 
cidas como «filhos da rua» e, segundo o Fundo da 
Infância da ONU (UNICEF), são mais de 30 
milhões. Mas, a Comissão Independente para as 
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Questões Humanitárias Internacionais no seu 
relatório de 1986 considera este número como 
apenas aproximado. Não há um Governo no 
mundo que possa fornecer dados exactos sobre o 
número das crianças atiradas pela vida para a rua. 
As estatisticas queixam-se da imprecisão do 
conceito e das delimitações vagas do fenómeno. 
que não cabe numa coluna burocrática habitual... 
Na Cidade do México são duzentos mil, na 
Argentina, trezentos mil. em Nova lorque, vinte 
mil. Nos países em vias de desenvolvimento, 
muitos vão viver para a cidade devido ao 
processo crescente de urbanização. Nos paises 
desenvolvidos, o desemprego crónico, que 
destrói as estruturas da família, dificuldades com 
habitação. pobreza urbana, divórcios, o medo 
perante a cidade, uma espécie de claustrofobia, 
que se encontra na base de um «stress» perma- 
nente, são alguns dos dramas avançados pelos 
peritos da Comissão da ONU sobre os Direitos do 
Homem para explicarem o fenómeno. 

A rua transforma o mundo. Risca o passado e 
toma O futuro muito problemático. A rua per- 
tence a todos e a ninguém. A hierarquia de 
valores aqui é diferente. O ponto de partida é a 
força fisica, que dá origem a um medo constante 
da brutalidade, às doenças inevitáveis, à polícia. 
à prisão. O verso do medo é a impiedade para 
com os transeuentes ocasionais e indefesos: 
violência em relação aos outros como conse- 
quência da própria violência de que a criança caiu 
vitima. 

  

Não obstante, muitos destes adolescentes 
encaram a sua vida como absolutamente normal e 
até com algum alívio, depois dos problemas que 
tiveram em casa. Ao deparar com o fenómeno, 
muitos jornalistas sentem-se tentados a roman- 
tizar a vida. À gíria da rua, o código não escrito 
de conduta, a audácia levam-nos a descrever à rua 
em termos exaltados, como se fosse um outro 
mundo, livre de mesquinhices. 

O que acontece frequentemente, porém, é 
que procurando protecção, os paiatos da rua 
caem, facilmente, nas mãos de criminosos. 
Ultimamente, assiste-se ao aparecimento de 
narcomafias constituídas por bandos de menores 
pois os correios desta idade provocam menos 
suspeitas na polícia. Por outro lado, mesmo 
quando são apanhados, são punidos muito mais 
brandamente. 

Quem escolhe a rua? Segundo alguns psi- 
cólogos, a opção é predeterminada por certas 
características pessoais. Não bastam os pro- 
blemas familiares. Entre elas são apontadas o 
desejo de uma independência completa, de uma 
vida social activa. Estudos realizados por peritos 
indicam não existir qualquer patologia psíquica 
nos «filhos da rua», Pelo contrário, revelam uma 
personalidade forte: a sua fácil adaptação às nova 
condições é um bom exemplo disso. 

  

  

Mas, como é evidente, não se trata apenas de 
uma opção pessoal, ainda que forçada. Nos 
EUA, por exemplo, numa em cada quatro fami- 
lias, o educador é só um dos pais. A situação nos 
países em viás de desenvolvimento é ainda pior. 
Muitas crianças nem chegam a conhecer o pai: 
muits outras vêcm-no abandonar a família de 
modo violento: prisão, doença, incapacidade ou 
falta de desejo de cumprir as suas obrigações, Na 
maior parte das vezes, tudo isso é acompanhado 
pelo desemprego, alcoolismo e incapacidade de 
acreditar em si próprio. A frustração, que se 
acumula na familia, abate-se principalmente 
sobre as crianças na forma de castigos corporais. 
A tensão física, psicológica e emocional destrói o 
próprio conceito «casa». Os membros da família 
tornam-se mutuamente alheios. E exigida às 
crianças uma comparticipação igual à dos adultos 
na obtenção de comida e dinheiro. Como? Não 
interessa 

  

E, as altemativas são três apenas: arranjar 
dinheiro; não arranjar dinheiro e submeter-se a 
espancamentos ou ficar na rua. Frequentemente, 
as duas primeiras variantes acabam por levar a 
criança à terceira opção. 
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A CIDADE INIMIGA DO HOMEM 

Outros problemas aparentemente menos 
dramáticos atingem igualmente a sociedade 
moderna impedindo: o equilíbrio emocional da 
criança. E o caso das mães solteiras sem 
condições materiais necessárias à educação dos 
filhos. Dos pais que, por falta de disponibilidade 
ou outros problemas, não conseguem transmitir 
segurança aos filhos e proporcionar-lhes uma 

protecção emocional 
Frequentemente, também, a escola, cujo 

objectivo é ajudar a criança a entrar na sociedade, 
não está à altura das suas obrigações. 

A escola orienta-se por um único modelo, o 
da classe média, que pretende uma instrução 
superior para os seus filhos. Sobretudo, nos 
paises em vias de desenvolvimento. 

(Os alunos são educados a respeitar apenas o 
trabalho diplomado e a menosprezar os desem. 
pregads. Portanto, as crianças que não podem 
contar com um diploma e que conhecem pela sua 
própria familia o que é o desemprego, sentem-se 
alheias à classe. Os esforços necessários durante 
o estudo parecem-lhes desnecessários. E eles 
acabam por procurar um abrigo na rua. 

Por fim, a própria cidade, sobretudo os 
grandes aglomerados, não é o melhor meio de 
habitação do homem. Sentem-no sobretudo os 
habitantes da aldeia que se mudam para a cidade . 
Na aldeia, a educação das crianças é colectiva; à 
mãe sempre arranja alguém para olhar pelos 
filhos. Muitos filhos não são vistos como um 
fardo, mas como o melhor meio para garantir a 
velhice. 

Na cidade, os filhos consomem grande parte 
do orçamento familiar. Para os mandar educador 
É preciso comprar manuais e outros materiais 
didácticos. A grande família — com avós — 
desagrega-se e o filho passa a depender exctu- 
sivamente dos pais. Os valores habituais entram 
em choque com os urbanos. A criança vê-se 
incapaz de satisfazer as necessidades impostas 
pela vida urbana. Em resultado, surge à con- 
fusão, o desalento, a ira. Na rua, porém, sente-se 

   

um certo alívio: aqui, todos são iguais e todos 
partem do zero. 

Também nos paises desenvolvidos, a cidade 
não vé as crianças como amigos. Infelizmente, 
no actual nivel de desenvolvimento da urbani- 
zação. as cidades gigantescas são inimigas do 
homem. O conceito «jungle de pedra» traduz o 
alienamento do homem em relação ao meio 
ambiente. A rapidez da urbanização levar-nos-ia 
a pensar que os homens vão viver nas cidades por 
pertencerem, pela sua natureza, aos animais 
gregários. Mas é uma conclusão errónea. A vida 
urbana, em vez de criar. destrói as relações 
humanas. 

RECUPERAR O ESPAÇO «RUA» 

A cidade, a rua, devem ser humanizadas. A 
construção industrial e habitacional não devem 
ser absolutamente prioritárias na elaboração das 
plantas de bairros se não queremos que a mia 
contine a influenciar apenas negativamente as 
crianças. Há que pensar no direito das crianças a 
um lugar e à condições para brincar. A rua 
também. pode exercer uma influência positiva 
quando ela é o centro da vida social, desportiva e 
cultural do bairro. Para reunir as condições para a 
brincadeira e o desporto. não são necessários 
grandes investimentos. de capital. Quanto aos 
divertimentos na rua, música, danças, expo- 
sições de artistas amadores e artesãos. o teatro da 
rua, não precisam de dinheiro, mas de tradição. 
Se reorganizarmos a vida na cidade, a rua per- 
mitirá às crianças revelarem o que de melhor tém. 
Muitos «filhos da rua» não são desprovidos de 
talentos nem de capacidades. Só quenão têm 
possibilidades para os revelar. Pelé, a maior 
estrela do futebol mundial. passou a infância na 
rua,.. 

Claro que os construtores das cidades não 
poderão: resolver sozinhos este problema. São 
necessários esforços gerais. Segundo o Bureau 
Católico Internacional para a Infância (que, em 

1982. fundou em Genebra um centro para pro- 
gramas não governamentais para os «filhos da 
rua»), estão actualmente em vigor no mundo. 
pelo menos. uma centena e meia de projectos de 
melhoria de vida das crianças que foram atiradas 
para a rua. Infelizmente, nada pode substituir a 
familia. Uma solução radical sreia a liquidação 
de todas as causas socioeconómicas que enge- 
dram O próprio fenômeno. Mas, para já. não 
podemos contar com isso. razão porque são 
valiosos todos os esforços, toda a ajuda. A 
Comissão Independente para os Problemas 
Humanitários Internacionais avançou um 

conjunto de medidas prioritárias que se conjugam 
com as resoluções da Assembleia Geral da ONU, 
A primeira coisa a fazer é incentivar os Governos 
a analisarem as proporções do problema e cana- 
lizarem os meios necessários para a sua solução 
— afirma a Comissão. Os órgãos do poder local 
devem concentrar-se na ajuda às famílias pobres 
e aquelas em que o marido é desempregado. À 
previdência social deve dispor de meios para 

ajudá-las preventivamente, antes que a família se 
desfaça. Os filhos da rua vivem na zona crimo- 
gênea. Não são criminosos por natureza, mas 
podem vir a sê-lo se a sociedade não os ajudar. 

E preciso prever amplas possibilidades para a 
adopção, sem excluir as pessoas solitárias e 
idosas. Por outro lado, o sistema de previdência 
social está orientado para as pessoas sós, idosas e 
doentes, e não prevê nada para as familias. 
Talvez seja necessário rever este princípio. As 
famílias que hoje parecem bem, amanhã poderão 
precisar de ajuda pará não se destazerem. 

Mais, há que encontrar ocupações para os 
«filhos da rua» que os atraiam. Tal como todas as 
pessoas, eles precisam de alimentação mas. 
precisam também de reconhecimento do seu 
próprio valor. e até do seu direito à aventura e 
risco. Como disse John Steinbeck, «um menino 
toma-se homem quando surge a necessidade de 
ser homem 

O desvelo pelos «filhos da rua» faz parte da 
beneficiência. O próprio Exército de Salvação foi 
fundado em 1878 para ajudar os desamparados. 
Mas as crianças, neste sentido, têm menos sorte. 
A sua tragédia é reforçada, em parte, pelo facto 
de provocarem menos compaixão, pelo seu 
aspecto, modo de vida e conduta, do que os 
velhos, as doentes e os mendigos. Os «filhos da 

rua» frequentemente parecem-nos brutais, agres- 
sivos, ingratos e insuportáveis. Mas devemos 
aprender a discernir atrás deste semblante, 
formado pelá rua, um bomenzinho inteliz. à 
quem a sorte não soprou. 

  

* Ordenado base inicial de 50 contos 
* Prémios de produtividade 
* Viatura da Empresa 

EMPRESA DE RECRUTA PARA O SEU 
SECTOR DE APOIO A CLIENTES, PESSOA COM O 
SEGUINTE PERFIL: 

* Idade até 28 anos 
* 11.º ano de escolaridade 
* Conhecimentos de informática ao nível do Utilizador 
* Cartade ãj 
* Residência na área de Aveiro 

Oferece-se: 

* Integração numa actividade com grande dinamismo 

Marcação de entrevistas pelo telefone 20014 — AVEIRO. 
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DE AVEIRO   

  

TELEFONES: 622355. 621268 .   

TELEFONE: 623797 -   
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10 AVEIRO 

Criada para servir a indústria e o desenvolvimento económico da região 

AIDA responde ao repto europeu 
mas não esquece outros mercados 

    
Aveiro e uma região onde o de- 

senvolvimento econômico-industrial 
e um facto por demais evidente, fa- 
zendo dela a terceira região economi- 
camente mais desenvolvida do pais, 

sendo ja considerada em alguns cir- 
culos como a «capital econômica da 
Regiao Centro». 

   

                      

   

          
   

EXPORTAR 
DRT! 

Maria Helana Cerveira, presidente da Direcção da AIDA. 

  

Aveiro, assumidamente a mais 
europeia das regiões do pais, a futura 
«porta da Europa», com a entrada em 
funcionamento do novo porto de 
Aveiro e a abertura da via-rápida 
Aveiro-Vilar Formoso, em 1992, o ano 
em que passamos a estar integrados 
no Mercado Unico Europeu. 

Se a sua empresa já está registada no ICEP, não 

O TELICEP e já! Não importa o sector de act 

E 1992, com a inevitavel e dese- 
jada entrada no Mercado Único Euro- 
peu é um desafio que decisivamente 
os industriais da «capital das PME's», 
e toda a região, estão apostados em 
nao perder, embora conscientes de 
que nao se deve ter o horizonte «limi- 
tado» de um mercado de 320 milhões, 
mas sobretudo não esquecer outros 
mercado como a Africa, a China, o 
Japão, a América... enfim ter uma vi- 
são internacional das potencialidades 
existentes e evitar, assim, qualquer 
tipo de estrangulamento. 

Numa época decisiva, em que o 
desafio europeu é lançado, importa 

sobretudo não não perder o «com- 
boio da História». 

Falar sobre o desenvolvimento 
econômico-industrial da região de 
Aveiro implica necessariamente falar 
sobre a Associação Industrial do Dis- 
trito de Aveiro (AIDA), que foi criada 
há cerca de dois anos e tem como 
principal preocupação «servir o me- 
lhor possivel a indústria e o desen- 
volvimento econômico do distrito», 
segundo nos afirmou a sua Presi- 
dente, Maria Helena Cerveira. 

Neste contexto, a AIDA estabele- 
ceu prioridades para desenvolver a 
sua actuação em prol do desenvolvi- 
mento continuo dos 19 concelhos 
por onde se estende o seu raio de 
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actuação. Uma dessas prioridades, 
considerada por Helena Cerveira 
como cada vez mais importante, é a 

informação constante aos seus asso- 
ciados. «Dentro desta óptica - refe- 
riu-nos - já temos a funcionar e a di- 
vulgar da melhor forma possivel a 
nível nacional o novo Sistema de In- 
formação para a Indústria, com termi- 
nais ligados ao LNETI, complementa- 
rizado com a adesão ao Eurogabinete 
do Banco de Fomento Nacional, com 
quem temos um protocolo de infor- 
mação, e que nos fornece diaria- 
mente informações de nível europeu, 
que podem ser utilizados com renta- 
bilidade pelos industriais da região», 

Paralelamente, um outro campo 
de batalha da Presidente da AIDA é 
procurar que o distrito disponha das 
infraestruturas necessárias às suas 
características e potencialidades, que 
neste momento está longe de pos- 
suir, O que tem sido alvo das suas 
criticas ao Poder Central. A este re: 
peito, Helena Cerveira corrigiu-nos: 
«eu não critico o Poder Central, eu 
PEÇO. E, contrariamente ao que tem 
sido muitas vezes referido, nunca vi 
nenhuma porta fechar-se. Tenho pe- 
dido inúmeras vezes ao Govemo que 
olhe pelo distrito de Aveiro, porque 
hã tendência a esquecer as regiões 
mais prósperas», que passam a «pa- 

  

TELICEP 
Difusão Selectiva de Informação 

  

Fechei mais um negócio! 
Mas isso explica-se.. 

A minha empresa é uma das 3026 exportadoras atendidas pelo TELICEP só em 

1987. O meu registo data de há 4 anos, e durante este tempo já perdi a conta 

do número de comunicações recebidas informando sobre oportunidades comerciais, 

concursos internacionais e cotações. Mas isso explica-se; havendo uma f 
oportunidade para a minha empresa, o FELICEP chega a entrar em contacto comigo 

todos os dias... até por telefone, se for urgente! 

E tudo gratuitamente! 

Calculei que o TELICEP deveria mandar, por dia, umas 100 cartas... e enganci-me. 

Em 87, foram mais de 300, diariamente. É preciso ter muita informação. 

Mas isso também se explica. 

OTELICEP recebe, em 48 horas, as informações sobre todos os países k 
do mundo importantes para O comércio externo português — são mais de 50 — através 

das 40 delegações do ICEP. É uma organização que já tem muita 

  

prática, conhece bem a nossa produção e selecciona somente as oportunidades promissoras. 

stou a contar-lhe nenhuma novidade. Se não 

estiver registada, recomendo que se inscreva, para receber também 

   pois lá fora pr 

  

de exportação, 

  

     

  

Pretendo receber toda a informação sobre OTELICEP 

  

de, O produto, ou o serviço da sua empresa, 
isam de tudo. 

Eu, por exemplo, fabrico aprestos metálicos, e acabei de fechar mais um contrato 

as ao TELICEP.. Aprestos metálicos? 

Não sabe o que é? Mas isso explica-se... 
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gar» assim os custos do seu cresci- 
mento... No entanto, como afirma a 
Presidente da AIDA, «quanto mais 
prospera e uma regiao, mais intraes- 
truturas básicas precisa». 

SOB O FOGO CRUZADO 

DO PORTO E COIMBRA 

Na sua opinião é particularmente 
importante que Aveiro passe a ter 
departamentos próprios, que se veri- 
fique uma desconcentração de ser- 

viços - para já nem falar em descen- 
tralização... -, actualmente centratiza- 
dos em Coimbra, Porto e Lisboa. 

Os problemas assumem maior 
dimensão em relação aos fulcros de 
Coimbra e Porto. Como se sabe, o 
distrito de Aveiro encontra-se divi- 
dido entre duas Comissões de Coor- 
denação. Efectivamente, 11 dos seus 
19 concelhos encontram-se inseridos 
na CCRC, enquanto os outros oito 
pertencem à zona de intervenção da 
CCRN. «A AIDA tem uma tarefa muito 
dificil a desempenhar - queixa-se 
Helena Cerveira. Numa situação des- 
tas, € extremamente difícil uma asso- 
ciação de âmbito distrital trabalhar. 

Sentimos cada vez mais o fogo cru- 
zado sobre nós, vindo do Porto e 
Coimbra. Por um lado, Coimbra quer 
monopolizar a Associação, por outro 
é a Porto que quer absorver os seus 
industriais, dando origem a uma luta 
muito grande para manter a unidade». 

A actual situaçao afigura-se, pois, 
insustentável para um completo e 
integrado desenvolvimento da região 
e para uma acção concertada da 
AIDA. «Para mim - continua Helena 
Cerveira - ou se criava uma terceira 
Comissão Coordenadora, que envol- 
vesse todo o distrito de Aveiro, ou 
então anulavam-se as cinco e, atra- 
vês de referendo, criavam-se outras. 
A Regionalização está feita... e não 
nos beneficia nada». 

As queixas de Helena Cerveira têm 
como aivo principal a CCRC, uma vez 
que esta «cada vez tem mais poderes, 
cada vez nos convoca para mais reu- 
niões. Se a CCRN nos convocasse 
para outras tantas, não fazia outra 
coisa do que andar entre o Porto e 
Coimbra e vice-versa». 

A propósito das dificuldades que 
são levantadas à AIDA pela CCRC, 
Helena Cerveira citou um exemplo: a 
CCRC tem, a nível do PEDIP, um 
Agente de Dinamização Económica 
(ADE) para dar a cada distrito, Em 
relação ao distrito de Aveiro, a CCRC 
queria atribuilo a uma associação 
concelhia - a Associação Industrial 
de Agueda -, facto que a AIDA não 
aceitou, «porque quer dar igualdade 

de tratamento aos 19 concelhos que 
a constituem. O resultado desta 
posição foj.a discriminação de admi- 
tir para O distrito de Aveiro um ADE 
por concurso público, enquanto às 
outras foi dado. 

Questionada acerca de possiveis 
atritos com a AIA, Helena Cerveira 
sublinhou que «não hã o menor atrito 
com a Associação Industrial de Ague- 
da, pelo menos da nossa parte. Ape- 
nas e uma associação concelhia que 
existe hã 12 anos e que viu aparecer 
uma associação de âmbito distrital, e 
achou que ela se lhe sobrepunha. A 
atitude da AIDA, que até tem muitos 
associados de Agueda, foi a de pro- 
curar sempre ter as melhores rela- 
ções com a AIA. Quando fazemos al- 
guma coisa, o primeiro convite a sair 
é para lá». 
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ainda que «fazendo um esforço muito 
grande, a própria AIDA vai procurar 
desconcentrar serviços e apoios, ir 
até todos os concelhos para ajudar 
cada vez mais, e sobretudo, a peque- 
na e média indústria de que o distrito 
é capital. Nesta associação - conti- 
nuou - não há nenhum problema, 
grande ou pequeno, que não tenha o 
adequado tratamento e não seja leva- 
do, se fór caso disso, aos ministérios 
e gabinetes competentes até obter- 
mos resposta adequada. Nomeada- 
mente, ha muitos jovens que se nos 
dirigem com a intenção de estruturar 
uma empresa e, desde as primeira 
indicações sobre prospecção de mer- 
cados, localização e encaminhamento 
para os departamentos que os podem 
apoiar, a AIDA dá-lhes toda a informa- 
ção e ajuda». 

Num outro dominio, as atenções 
da AIDA começam agora a voltar-se 
para os problemas do ambiente que 
tanto afectam a região de Aveiro. O 
recentemente criado Gabinete da Ria 
propós à AIDA a articulação e a jun- 
ção de todos os esforços e recursos 
de outros gabinetes já existentes 
para se poderem obviar problemas 
que se tornam cada vez mais preo- 
cupantes. 

Paralelamente, a AIDA procura 
estender os seus nós da Rede de 
Extensão Industrial (REI), tendo pedi- 

do já ao Ministério da Indústria e ao 
IAPMEI, mais dois, um para instalar a 

norte do distrito, apoiado pela 
APIFER, com a qual a AIDA tem um 
protocolo de cooperação, e pela 
Associação do Papel, e outro para 
instalar ao sul, onde, devido à inexis- 
tência de associações congéneres, 
os Presidentes das Câmaras estão 
receptivos para porem um gabinete à 
disposição para os técnicos da REI 
trabalharem, apoiando as pequenas e 
médias indústrias locais. 

Referindo-nos que o Plano de 
Actividades para o ano corrente «está 
cheio de intenções de grandes reali- 
zações. Helena Cerveira adiantou-nos 

DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

À DEFESA DO AMBIENTE 

Uma outra área que assume parti- 
cular relevância para a AIDA é a for- 
mação de pessoal, de que há bas- 
tante falta em toda a região. Depois 
de já no ano passado terem sido de- 
senvolvidos cursos de formação pro- 
fissional, este ano a AIDA promove 
novas acções de formação, mas des- 
ta vez com vista ao emprego. Para 
esse efeito, foram previamente envia- 
das circulares às empresas no senti- 
do de procurar saber que mão de 
obra especializada precisavam. Foi 
nessa base, e procurando dar atendi- 
mento aos pedidos, que foi feito o 
dossier de formaçao para 88, destina- 
dos a jovens com idades compreen- 
didas entre os 18 e os 25 anos, con- 
tando com o financiamento do Fundo 
Social Europeu. 

AVEIRO 

Fábrica da Renauft, em Cacia. 

Foi já efectuada uma reunião entre 
a AIDA, o Gabinete da Ria, o LNETI 
(que possui um departamento com 
todos os recursos humanos e as no- 
vas tecnologias indispensáveis), e a 
CAIPA (uma comissão para o ambien- 
te dentro da AiIP), onde foi decidido 
passar efectivamente à conjugação 
de esforços para a defesa do ambien- 
te. «A AIDA assumiu um papel impor- 

tante que é fazer o levantamento das 
empresas com mais carências de 
apoio técnico e financeiro para a 
montagem de estações de tratamen- 
to, bem como alertar os empresários 
para Lei de Bases do Ambiente, que 
acarreta grandes penalizações para 
os industriais que não tenham as 
suas empresas devidamente apetre- 
chadas». 

lt 

EXPOCENTRO: 
A GRANDE APOSTA 
NÃO ESTÁ PERDIDA 

Entretanto, a grande aposta da 
Associação Industrial do Distrito de 
Aveiro neste momento é a criação da 
EXPOCENTRO em Aveiro, «onde se 

possa expór toda a riqueza produtiva, 
não só de Aveiro, como também de 
Coimbra, Leiria, Castelo Branco, 
Guarda, e até Salamanca, Valladolid... 
(porque não?), com a via rápida Avei- 
ro-Vilar Formoso e o porto a fun- 
cionar». 

O projecto da EXPOCENTRO, feito 
conjuntamente com a Camara Munici: 
pal de Aveiro, nao se destina exclusi- 

(Cont. na pág, 14) 
  

    
Um coração sempre jovem com 

MIRALAGO 
BICICLETAS DE GINÁSTICA 

Duplo exercício: 
» Pedalar e remar com regulação de esforço 

Empresa Ciclista MIRALAGO, Ld.? 
Apartado 30 — 3751 ÁGUEDA Codex 
Telefones n.º 601235-601294 
Telex 37032 MIRAL P— Fax 601537 
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Criada para servir a indústria e o desenvolvimento económico da região 

AIDA responde ao repto europeu 
mas não esquece outros mercados 

    
Aveiro é uma região onde o de- 

senvolvimento  econômico-industrial 
e um facto por demais evidente, fa- 
zendo dela a terceira região economi- 

camente mais desenvolvida do pais, 
sendo ja considerada em alguns cir- 
culos como a «capital econômica da 
Regiao Centro». 

   

            

   

  

   

      

   

      
   

É FÁCIL 

Maria Helana Cerveira, presidente da Direcção da AIDA. 

  

Aveiro, assumidamente a mais 
europeia das regiões do pais, a futura 
«porta da Europa», com a entrada em 
funcionamento do novo porto de 
Aveiro e a abertura da via-rápida 

Aveiro-Vilar Formoso, em 1992, o ano 
em que passamos a estar integrados 
no Mercado Unico Europeu. 

E 1992, com a inevitável e dese- 

jada entrada no Mercado Unico Euro- 
peu é um desafio que decisivamente 
os industriais da «capital das PME's», 
e toda a regiao, estão apostados em 
nao perder, embora conscientes de 
que não se deve ter o horizonte «limi- 
tado» de um mercado de 320 milhões, 
mas sobretudo não esquecer outros 
mercado como a Africa, a China, o 
Japão, a América... enfim ter uma vi- 

são internacional das potencialidades 
existentes e evitar, assim, qualquer 
tipo de estrangulamento. 

Numa época decisiva, em que o 

desafio europeu é lançado, importa 
sobretudo não não perder o «com- 
bóio da Historia». 

Falar sobre o desenvolvimento 
econômico-industrial da regiao de 
Aveiro implica necessariamente falar 

sobre a Associação Industrial do Dis- 
trito de Aveiro (AIDA), que foi criada 
há cerca de dois anos e tem como 
principal preocupação «servir o me- 
lhor possivel a indústria e o desen- 
volvimento económico do distrito», 
segundo nos afirmou a sua Presi- 
dente, Maria Helena Cerveira. 

Neste contexto, a AIDA estabele- 
ceu prioridades para desenvolver a 
sua actuação em prol do desenvolvi- 
mento continuo dos 19 concelhos 
por onde se estende o seu raio de 

    

TELICEP 
Difusão Selectiva de Informação 

SEGUNDA-FEIRA, 20DE JuNHo pr 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

actuação. Uma dessas prioridades, 
considerada por Helena Cerveira 
como cada vez mais importante, é a 

informação constante aos seus asso- 
ciados. «Dentro desta óptica - refe- 
riu-nos - já temos a funcionar e a di- 
vulgar da melhor forma possível a 
nível nacional o novo Sistema de In- 
formação para a Indústria, com termi- 
nais ligados ao LNETI, complementa- 
rizado com a adesão ao Eurogabinete 
do Banco de Fomento Nacional, com 
quem temos um protocolo de infor- 
mação, e que nos fornece diaria- 
mente informações de nivel europeu, 
que podem ser utilizados com renta- 

bilidade pelos industriais da região». 
Paralelamente, um outro campo 

de batalha da Presidente da AIDA é 
procurar que o distrito disponha das 
infraestruturas necessárias às suas 
características e potencialidades, que 
neste momento está longe de pos- 
suir, O que tem sido alvo das suas 
criticas ao Poder Central. A este res- 
peito, Helena Cerveira corrigiu-nos: 
«eu não critico o Poder Central, eu 
PEÇO. E, contrariamente ao que tem 
sido muitas vezes referido, nunca vi 
nenhuma porta fechar-se. Tenho pe- 
dido inúmeras vezes ao Govemo que 
olhe pelo distrito de Aveiro, porque 
há tendência a esquecer as regiões 
mais prósperas», que passam a «pa- 
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Fechei mais um negócio: 
e e 

0 -S€, Mas iss . 
A minha empresa é uma das 3026 exportadoras atendidas pelo TELICEP só em 

1987. O meu registo data de há 4 anos, e durante este tempo já perdi a conta 

“do número de comunicações recebidas informando sobre oportunidades comerciais, 

concursos internacionais e cotações. Mas isso explica-se: havendo uma f 

oportunidade para a minha empresa; o FELICEP chega a entrar em contacto comigo 

todos os 

  

até por telefone, se for urgente! 

E tudo gratuitameni 

Calculei que o TELICEP. deveria mandar, por dia, umas 100 cartas... e enganci-me. 
Em 87, foram mais de 300, diariamente. É preciso ter muita informação. 

Mas 
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so também se explica. 
DEP recebe, em 48 horas, as informações sobre todos os paises 

do mundo importantes para o comércio externo portugues — são mais de 50 — através 

das 40 delegações do ICEP. É uma organização que já tem muita 
prática, conhece bem a nossa produção e selecciona somente as oportunidades promissoras. 

Se a sua empresa já está registada no ICEP, não estou a contar-lhe nenhuma novidade. Se não 

estiver registada, recomendo que se inscreva, para receber também 
oTELICEP e já! Não importa o setor de actividade, o produto, ou o serviço da sua empresa, 

pois lá fora precisam de tudo. 

de export 

  

   

Eu, por exemplo, fabrico aprestos metálicos, e 

% as ao TELICEP., Aprestos mei 
Não sabe o que é? Mas isso explica-se... 

ee 

Gs TODO COMÉRCIO EXTERNO DE PORTUGAL -ICEP | 
Pretendo receber toda a informação sobre OTELICEP 

acabei de fechar mais um contrato 

  

> 
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DIÁRIO DE AVEIRO 

gar» assim os custos do seu cresci- 
mento... No entanto, como atirma a 

Presidente da AIDA, «quanto mais 
prospera e uma regiao, mais intraes- 
truturas básicas precisa». 

SOB O FOGO CRUZADO 

DO PORTO E COIMBRA 

Na sua opinião é particularmente 
importante que Aveiro passe a ter 
departamentos próprios, que se veri- 
fique uma desconcentração de ser- 

viços - para já nem falar em descen- 
tralização... -, actualmente centraliza- 
dos em Coimbra, Porto e Lisboa. 

Os problemas assumem maior 
dimensão em relação aos fulcros de 

Coimbra e Porto. Como se sabe, o 
distrito de Aveiro encontra-se divi- 
dido entre duas Comissões de Coor- 
denação. Efectivamente, 11 dos seus 
19 concelhos encontram-se inseridos 
na CCRC, enquanto os outros oito 

pertencem à zona de intervenção da 
CCRN. «A AIDA tem uma tarefa muito 
dificil a desempenhar - queixa-se 
Helena Cerveira. Numa situação des- 
tas, é extremamente difícil uma asso- 
ciação de âmbito distrital trabalhar. 

Sentimos cada vez mais o fogo cru- 
zado sobre nós, vindo do Porto e 
Coimbra. Por um lado, Coimbra quer 
monopolizar a Associação, por outro 
e a Porto que quer absorver os seus 
industriais, dando origem a uma luta 
muito grande para manter a unidade». 

A actual situaçao afigura-se, pois, 
insustentavel para um completo e 
integrado desenvolvimento da região 
e para uma acção concertada da 
AIDA. «Para mim - continua Helena 
Cerveira - ou se criava uma terceira 
Comissão Coordenadora, que envol- 
vesse todo o distrito de Aveiro, ou 
então anulavam-se as cinco e, atra- 
vês de referendo, criavam-se outr: 
A Regionalização está feita... e não 
nos beneficia nada». 

As queixas de Helena Cerveira têm 
como alvo principal a CCRC, uma vez 
que esta «cada vez tem mais poderes, 
cada vez nos convoca para mais reu- 
niões. Se a CCRN nos convocasse 
para outras tantas, não fazia outra 
coisa do que andar entre o Porto e 
Coimbra e vice-versa». 

A propósito das dificuldades que 
são levantadas à AIDA pela CCRC, 
Helena Cerveira citou um exemplo: a 
CCRC tem, a nivel do PEDIP, um 
Agente de Dinamização Económica 
(ADE) para dar a cada distrito. Em 

relação ao distrito de Aveiro, a CCRC 
queria atribuílo a uma associação 
concelhia - a Associação Industrial 
de Agueda -, facto que a AIDA não 
aceitou, «porque quer dar igualdade 
de tratamento aos 19 concelhos que 
a constituem O resultado desta 
posição foj.a discriminação de admi- 
tir para O distrito de Aveiro um ADE 
por concurso público, enquanto às 
outras foi dado. 

Questionada acerca de possiveis 
atritos com a AIA, Helena Cerveira 
sublinhou que «não há o menor atrito 
com a Associação Industrial de Ague- 
da, pelo menos da nossa parte. Ape- 
nas é uma associação concelhia que 
existe há 12 anos e que viu aparecer 
uma associação de âmbito distrital, e 
achou que ela se lhe sobrepunha. A 
atitude da AIDA, que até tem muitos 
associados de Agueda, foi a de pro- 
curar sempre ter as melhores rela- 
ções com a AIA. Quando fazemos al- 
guma coisa, o primeiro convite a sair 
é para là». 
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ainda que «fazendo um esforço muito 
grande, a própria AIDA vai procurar 
desconcentrar serviços e apoios, ir 
até todos os concelhos para ajudar 
cada vez mais, e sobretudo, a peque- 
na e média indústria de que o distrito 
é capital. Nesta associação - contt- 
nuou - não há nenhum problema, 
grande ou pequeno, que não tenha o 
adequado tratamento e não seja leva- 
do, se fór caso disso, aos ministérios 
e gabinetes competentes até obter- 
mos resposta adequada. Nomeada- 
mente, hã muitos jovens que se nos 
dirigem com a intenção de estruturar 
uma empresa e, desde as primeira 
indicações sobre prospecção de mer- 
cados, localização e encaminhamento 
para os departamentos que os podem 
apoiar, a AIDA dá-lhes toda a informa- 
ção e ajuda». 

Num outro dominio, as atenções 
da AIDA começam agora a voltar-se 
para os problemas do ambiente que 
tanto afectam a região de Aveiro. O 
recentemente criado Gabinete da Ria 
propôs à AIDA a articulação e a jun- 
ção de todos os esforços e recursos 
de outros gabinetes já existentes 
para se poderem obviar problemas 
que se tornam cada vez mais preo- 
cupantes. 

Paralelamente, a AIDA procura 
estender os seus nós da Rede de 
Extensão Industrial (REI), tendo pedi- 
do já ao Ministério da Indústria e ao 
1APMEI, mais dois, um para instalar a 
norte do distrito, apoiado pela 
APIFER, com a qual a AIDA tem um 
protocolo de cooperação, e pela 

Associação do Papel, e outro para 
instalar ao sul, onde, devido à inexis- 
tência de associações congéneres, 
os Presidentes das Câmaras estão 
receptivos para porem um gabinete à 
disposição para os técnicos da REI 
trabalharem, apoiando as pequenas e 
medias indústrias locais. 

Referindo-nos que o Plano de 
Actividades para o ano corrente «está 

cheio de intenções de grandes reali. 
zações, Helena Cerveira adiantou-nos 

DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

À DEFESA DO AMBIENTE 

Uma outra área que assume parti- 
cular relevância para a AIDA é a for- 
mação de pessoal, de que há bas- 
tante falta em toda a região. Depois 
de já no ano passado terem sido de- 
senvolvidos cursos de formação pro- 
fissional, este ano a AIDA promove 
novas acções de formação, mas des- 
ta vez com vista ao emprego. Para 
esse efeito, foram previamente envia- 
das circulares às empresas no senti- 
do de procurar saber que mão de 
obra especializada precisavam. Foi 
nessa base, e procurando dar atendi- 
mento aos pedidos, que foi feito o 
dossier de formaçao para 88, destina- 
dos a jovens com idades compreen- 
didas entre os 18 e os 25 anos, con- 
tando com o financiamento do Fundo 
Social Europeu. 

AVEIRO 

Fábrica da Renault, em Cacia. 

Foi já efectuada uma reunião entre 
a AIDA, o Gabinete da Ria, o LNETI 
(que possui um departamento com 
todos os recursos humanos e as no- 
vas tecnologias indispensáveis), e a 
CAIPA (uma comissão para o ambien- 
te dentro da AIP), onde foi decidido 
passar efectivamente à conjugação 
de esforços para a defesa do ambien- 
te. «A AIDA assumiu um papel impor- 
tante que é fazer o levantamento das 
empresas com mais carências de 
apoio técnico e financeiro para a 
montagem de estações de tratamen- 
to, bem como alertar os empresários 
para Lei de Bases do Ambiente, que 
acarreta grandes penalizações para 
os industriais que não tenham as 
suas empresas devidamente apetre- 
chadas». 

mu 

    
EXPOCENTRO: 

A GRANDE APOSTA 
NÃO ESTÁ PERDIDA 

Entretanto, a grande aposta da 
Associação Industrial do Distrito de 
Aveiro neste momento é a criação da 
EXPOCENTRO em Aveiro, «onde se 
possa expór toda a riqueza produtiva, 
não só de Aveiro, como também de 
Coimbra, Leiria, Castelo Branco, 
Guarda, e até Salamanca, Valladoli 
(porque não?), com a via rápida Avei- 
ro-Vilar Formoso e o porto a fun- 
cionar», 

O projecto da EXPOCENTRO, feito 
conjuntamente com a Câmara Munici. 
pal de Aveiro, nao se destina exclusi- 

(Com. na pág. 14) 

  

  

    
Um coração sempre jovem com 

MIRALAGO 
BICICLETAS DE GINÁSTICA 

Duplo exercício: 

» Pedalar e remar com regulação de esforço 

Empresa Ciclista MIRALAGO, Ld.? 
Apartado 30 — 3751 ÁGUEDA Codex 
Telefones n.º 601235-601294 
Telex 37032 MIRAL P— Fax 601537 
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VISIVE, 
figos 

É RO DE AR COM A COMPOSIÇÃO NORMAL. 
(ALTERADA, INCLUINDO OXIDOS DE AzOTO 
(NOx) + OXIDOS DF CLORO (ClO,), CLORO- 
[PLUSROCARNONOS (CFaC134 CPCIa: CCI4), 
|nmiDaTDO suLruRaso (807), METANO (CR4I... 

  

  

IVIDADES ns E TEIPTERE Prosurea AO 
E INSECTAM SUBSTÁNCIAS QUE ALTERAM A Com 

| ueo, [PORIÇÃO DO AR E DAS PRECIFITAÇÕES INCLUS 
2N00'A CAMADA DE OZONO NA ESTAATOSFERA 

  

  

A alteração da composição 
do ar pode originar vir 

poluição por via directa 
ou indirecta com 

degradação da qualidade 
de vida na biaesfera. 
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Jovens empresários 
apostam em investimentos em Aveiro 

' — Aveiro é uma cidade do futuro, aqui temos possibilidades de ir 

) mais longe com as nossas empresas 

  

Portugueses 

estudam es cudo 
Invisível ter restre 

Fomecer dados rigorosos que permitam aos 
centros de decisão gerir é proteger o recurso 
natural que é o ar constitui um dos objectivos do 
estudo do campo dó ozono atmosférico (projecto 
«ECOA.») que este ano entrou em fase de ar- 
ranque, 

  

  

  

    
    

      
  

GOVERNO CIVIL DO DISTRITO DE AVEIRO 

DISTRITO DE AVEIRO 

Localizado no Centro do País, o que lhe permite uma excelente 

situação do ponto de vista de ligações entre o Litoral, o Interior, o Norte 
e Sul do País, tem constituído o distrito de Aveiro um dos baluartes da 
economia nacional. 

Por isso, e muito| justamente, | constitui| este | distrito o terceiro 
potencial industrial nacional, assumindo ainda, com especial relevonas 

áreas da agricultura, agro-pecuária e particularmente pescas. Consi- 
derado por alguns especialistas como um oásis na economia nacional, 
tem o distrito de Aveiro uma uniformidade socioeconómica que justi- 

fica a unidade administrativa que pretendemos. 

Pelo espírito de iniciativa dos seus empresários e da capacidade de 

trabalho dos seus traLalhadores, assiste-Se diariamente ao nascimento 
de novas empresas e a uma crescente procura do investimento quer 

nacional quer internacional, tendo em vista a instalação de novas 
indústrias. 

Consequentemente, as contribuições desta região para o Orça- 

mento Geral do Estado têm sido, face aos indicadores fiscais dispo- 

niveis, das mais elevadas do Pais. 
Considerando as suas perspectivas de desenvolvimento têm 

procurado o conjunto de indústrias deste distrito uma adaptação à 

situação existente no mercado nacional e uma penetração na área 

internacional. 

A planície e a montanha combinam-se aqui harmoniosamente, 
fazendo desta zona uma região privilegiada para o Turismo. 

A beleza da Ria de Aveiro, única em toda a península, a tranqui- 
lidade que se disfruta em todo'o Vale do Vouga, a paisagem que se 

disfruta das Serras da Freita e Buçaco, o sossego das praias, a lumi- 

nosidade, são um constante convite para o repouso, passeios revigo- 

rantes e desporto ao ar livre. 

Os monumentos, a etnografia, a gastronomia são também um forte 

motivo de atracção, um convite aos inúmeros atractivos turisticos do 
Distrito de Aveiro, que valorizam grandemente a sua florescente eco- 

nomia e progresso. 

E é por isso que baseado nas cerca de 4000 pequenas, médias e 

grandes empresas industriais da nossa zona, nas centenas de explo- 

rações agricolas e agro-pecuárias e nas perspectivas de novos inves- 

timentos existentes que em Aveiro e na sua região se encara o futuro do 

Pais com confiança e determinação, mau grado a profunda crise 
económica nacional que temos vindo a atravessar. 

Aveiro potencia o maior suporte do desenvolvimento económico 
nacional. 

E um distrito onde a terra não descansa. 

      

  

Alguns dados estatísticos: 

2850 Km2de área 
207 freguesias 
19 concelhos 
7 cidades 
650 000 habitantes 
450 000 eleitores 
964,432 Km de estradas 

— principais actividades econômicas 

1— Indústrias 
metalomecânica ligeira 
extractivas 
cerâmica 
têxteis e confecções 
cortiças 
moldes 
calçados 

material electrico e electrónico 
quimicas de base 

papel 
embalagem 

madeiras 
mobiliário 
e móveis metálicos, etc. 
montagem de automóveis 

arodução de motores 
motorizadas e bicicletas 

2— Agricultura 
explorações agricolas 

explorações agro-pecuarias 

lacticinios 

3 — Pescas 
astaleiros navais 
empresas de conserva 

Aveiro é o 3.º distrito do Pais 
no pagamento de Impostos     

Proposto pela divisão de Protecção do Ar do 
Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica à 

Junta Nacional de Investigação Científica e 
Tecnologia, entidade financiadora do projecto, o 
“ECOA-» co nas palavras do seu autor, 
prof. Mário Figueira, «um estudo prioritário de 
um componente minoritário da atmosfera». 

  

Apesar da sua discreta presença na atmosfera, 
o ozono (03) «é à defesa fundamental da bioes- 
fera face à radiação ultravioleta de efeito 
biológico que destrói os organismos vivos, 
explica Mário Figueira, investigador responsável 
pelo projecto e membro da Comissão Interna- 
cional do Ozono. 

«As moléculas de ozono funcionam como os 
“glutões” do anúncio do detergente, absorvendo 

essa radiação, que só chega aos seres vivos em, 
quantidades que acabam por não ter efeitos 
nocivos. São O nossa escudo invisível», acres 
centa 

  

O ozono. vu oxigénio triatónico, é um gás 
que se-concentra nas camadas da estratosfera 
(cerca de 24 quilómetros acima da superfície 
terrestre) e a sua espessura total é apenas da 
ordem dos (0,3 centimetros, milhões de vezes 
menos que outros componentes atmosféricos. 

«() que se tem feito no estudo da composição 
do ar em Portugal não constituí uma acção de 
observação integrada no sentido de contribuir 
para o conhecimento das interacções entre os 
ciclos dos diversos componentes, por um lado, É 
à interacção das circulações atmosféricas e 
radiação solar com esses componentes, pu, 
outro», diz o investigador. 

Este projecto beneficiará do arranque de 
outro projecto do mesmo autor — a observação 
sistemática do dióxido de carbono na atmosfera 
— que pela primeira vez vai ser feita em 
Portugal 

«Temos a ambição de iniciar à observação 
sistemática da composição do ar no continente e 
nos Açores. Os Açores são apregoados como 

  

Jogadores estrangeiros 

uma importante região geoestratégica militar, 
mas São-no também do ponto de vista do estudo 
da atmosfera», ironiza. 

«Nas nossa latitudes, e em termos de rare- 
fação- do ozono, não há nada que justifique 
alarme, mas ocorrem pequenas variações que 
apontam para a necessidade de evitar todas as 
acções que possam levar a destruição do gás», 
afirma Mário Figueira. 

Os cerca de dez investigadores e técnicos 
envolvidos no projecto estão a observar quanto 
vale 0 ozono total e qual é a sua distribuição 
vertical nas áreas geográficas consideradas em 
conjunto com os óxidos de azoto e a própria 
radiação ultravioleta. Esperam que daqui à dez 
anos possam dizer com rigor o que lhe aconteceu 

— se diminuiu ou aumentou, por exemplo. 
«Será com esta informação que se poderão 

desenvolver acções de importância vital no 
campo da gestão do ar, designadamente numa 
zona pouco referida, mas importante, que é à 
ambiente estratosférico», diz o responsável pelo 
projecto. 

Para isso, vai se este ano adquirido material 
que permitirá aos investigadores portugueses 
utilizar e familiarizarem-se com tecnologias 
avançadas como à espectometria dos raios ul- 
travioletas e infravermelhos. 

«Outra componente deste projecto — diz 
Mário Figueira — é o da formação de uma escola 
de especialistas na química e dinâmica da 
atmosfera, que ainda não existe em Portugal. 
Para isso contamos já com a possibilidade de 
estágios no Instituto Max Plank, na Alemanha 
Federal». 

Esta investigação tem também uma dimensão 
internacional, integrando-se no projecto 
«EUROTRAC», da Comunidade Europeia, des- 

tinado ao estudo da composição do ar e da sua 
movimentação, bem como ao aperfeiçoamento 
de tecnologias empregues nesta área. 

Através do «EUROTRAC», portugueses é 
estrangeiros trocarão resultados das respectivas 
observações, aperfeiçoarão interpretações, 
avançarão no intercâmbio teórico. 

        

Um dos problemas a resolver 
quando se compra casa, ou se monta 
um escritório, ou se abre uma firma, 
é o revestimento das suas paredes, 
chão ou tecto. O povo japones, apli- 
cando o seu conceito estético e 
avançadas técnicas, que foram apre- 
feiçoadas ao longo dos tempos, lan- 
çou no mercado um produto, de tex- 
turas bastante diferentes do tudo o 
que estamos habituados, e a que fol 
dado o nome de OSAKA e que englo- 
ba quatro propriedades consideradas 
essenciais: não arde, funciona como 
corrector térmico, é impermeável e 

lavável. 

Constituído por particulas mine- 
rais ou têxteis, o produto é de fácil 
aplicação bastando adicionar a quan- 
tidade adequada de água, para que 
seja aplicável em rebocos, gessos, 

pinturas, metal, plástico, madeira ou 
vidro, com uma espátula de plástico 
ou uma pistola. 

O revestimento OSAKA foi lança-   
  

brilham n o futebol 

alemão 
Os dirigentes do Inter de Milão desembol- 

saram mais de nove milhões de marcos para atrair 
Lothar Matthaus « Andreas Brehme, dois craques 
do FC Bayern Múnchen, vice-campeão alemão 
de 1988. Na divisão principal italisna eles 
encontrarão velhos conhecidos. Tal e qual aves, 
de arribação, muitos bons profissionais da bol 
alemães, migraram rumo ao sul, entre eles Rudi 

Voller (do Werder Bremen para o Roma) e Hans- 

-Peter Bniegel (do Kaiserslautern para Sampdoria 
Genua). Mas também na França (Klaus Allots e 
Karlheinz Forster jogam no Olympique Mar 
seille) e na Espanha (Bernd Schuster acaba de ser 
contratado pelo campeão Real Madrid). os ex- 
jogadores da Primeira Divisão Federal integram 

a lista dos craques. 
No entanto, às transacções não se processam 

numa via de mão única. Na Divisão Federal (a le 
permite dois jogadores estrangeiros por equipa) 
vão conquistando destaque atacantes e detesas de 
outras nacionalidades: ingleses. dinamarqueses. 
belgus e islandeses, Outros vieram de bem mais 
longe para chegar aqui. Junto com os seus cole. 
vas alemães do FC Bayer 04 Leverkusen. o 

  

    

     

  

  

coreano Bum Kun Cha, 35 anos, e o brasileiro 
Milton Queiroz de Paixão, vulgo Tita, 30 anos, 
deliraram na festa pela conquista da Taça UEFA. 
Os dois não só souberam ganhar as simpatias dos 
adeptos mostrando um desempnho constante, 
como entusiasmaram os fãs. quando, ná partida 
final contra o Barcelona, marcaram dois polos 
decisivos, contribuindo para o maior sucesso-na 
história de 84 anos do clube. 

Na próxima tempofada. um africano vai 
aparecer nos relvados da Primeira Divisão 
Federal. O senegalês Sulyman Sane, 27 anos, 
que até agora jogava na Segunda Divisão. 
vestindo a camisa do Freiburg, foi contratado 
pelo Núrmberg. quinto classificado da | Divisão. 
Este lugar garante-lhe a participação na UEFA de 
1988/89. Boas chances também se anunciam 
para o ganense Anthony Baftoe, 23 anos, do 
Fortuna Kôln, e para o chinês Gu-Ang Ming, 29 
anos, do Darmstadt 98. Os dois clubes pertencem 
à Segunda Divisão. Na temporada passada, 
ambos os jogadores revelaram ser óptimos 
atacantes, com «faro» certo para o polo. Eestaé a 
melhor recomendação para um profissional dos 
estádios. 

    

  

  

   

O momento do triunfo: o brasileiro Tita, ata- 
cante do clube campeão Bayer 04 Leverkusen, 
empunha o troféu da Copa UEFA. O «jogador 
do anom de 1987 no Brasil marcou um dos 
golos que trouxe a vitória à equipa alemã, 
patrocinada pelo grupo empresarial químico 

da Bayer. 

AVEIRO 
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O jovem empresário Luis Filipe de Sousa quando falava ao nosso Jornal. 

do em Portugal hã cerca de nove 
meses, pela firma portuguesa de im- 
portação/exportação FILIPEX, com 
sede em Sangalhos e que recente- 
mente abriu uma filial em Aveiro. 

A FILIPEX, fundada há dois anos 
por jovens empresários da nossa re- 
gião, é constituida também por uma 
jovem equipa, com idades compreen- 
didas entre os 25 e os 30 anos, que 
se encontra apostada em investir em 
Aveiro. 

Luis Filipe de Sousa, Director Ge- 
ral e «pai» da FILIPEX, começou a tra- 
balhar em hotelaria, tendo emigrado 
para a Suiça, há seis anos, «com uma 
vontade muito grande de criar a mi- 
nha própria empresa. Ai, fui criando 
conhecimentos. Quando lá cheguei 
era apenas um simples representante 
de algumas firmas nacionais, do ramo 
alimentar. Foi então, e depois de 
arranjar algum capital, que resolvi 
formar a minha própria empresa, con- 
tinuando no entanto a trabalhar com 
as mesmas firmas» - referiu ao nosso 
jormal. 

«Sai de Portugal com 22 anos, e 
só com O curso secundário. Mais tar- 
de, na Suiça, fiz um curso de Marke- 
ting. Resolvi, então, não seguir a poli- 
tica da maior parte dos emigrantes 
portugueses, que normalmente pen- 
sam em ter dinheiro para construir a 
sua casa. Eu preferi criar primeiro 
uma empresa minha, que me fizesse 

sentir realizado. Sou jovem, e tenho 

tempo de vir a fazer a minha casa, 
para já quero criar algo que me dé 
estabilidade e que sinta que foi feito 
com as minhas proprias mãos. Ao 

princípio foi um pouco dificil, pois 
tive que vencer sozinho. As pessoas 
tém um certo receio, aqui em Portu- 
gal, de apoiar os jovens em empreen- 
dimentos de maior vulto, de maneira 
que me encontrei sózinho no melo 
disto tudo. Foi assim que criei a Fili- 
pex, juntamente com o Filipe Seabra 
e o Jorge Seabra» - continuou. 
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. — refere o empresário Filipe de Sousa 

«inicialmente apenas exporta- 
vamos, depois, com o crescimento 
que fomos dando à empresa, pois 
somos todos jovens e com muita 
vontade de trabalhar, decidimos pas- 
sar a importar. Foi ai que surgiu este 
novo produto, os revestimentos 
OSAKA, que lançámos no mercado 
português há apenas nove meses, 
mas que felizmente foi bem aceite, 
tendo a empresa ultrapassado, nesse 
espaço de tempo, o dobro das ven- 
das inicialmente estabelecidas no 
contrato. Temos obras em Lisboa, 
Algarve, e no norte e centro do pais. 
Claro que isto tudo ainda esta longe 
de ver o sol, como se costuma dizer, 
mas as perspectivas são boas». 

«A nossa empresa trabalha com 
quase todos os paises da CEE e ai 
da com a Suiça, Austria e Japão. Im- 
portamos, não só os revestimentos, 
mas também produtos alimentares 
suiços, cereais, nomeadamente e ain- 
da vestuário, principalmente de Fran- 
ça e Itália e estamos em fase de lan- 
camento de outros produtos, coma 
por exemplo fitas decorativas para 
embalagens e outras coisas, relacio- 
madas com produtos alimentares, 
incluindo a cerveja». 

  

«Em relação à abertura de uma fi- 

lial em Aveiro foi uma aposta numa 
cidade que é uma cidade do futuro, o 
que nos dã uma maior possibilidade 
de expansão e um melhor mercado. 
No entanto a nossa implantação em 
Aveiro tem sido bastante dificil. Não 
há apoios aos jovens empresários, e 
temos que fazer tudo à nossa custa. 
Conseguimos já ganhar a confiança 
de diversas empresas, quer nacionais 
quer estrangeiras e estamos inclusi 
vamente a negociar uma represen- 
tação com uma empresa estrangeira 
que irã ter uma parte no capital da 
FILIPEX. Por outro lado estamos a 
criar empresas de comercialização 
dos diversos produtos que importa- 
mos e tenho inclusivé uma quota 
numa empresa suiça, que trabalha 

com a nossa firma». 

«Apesar de não ter sido facil, 

posso contudo dar-me por satisfeito, 
pois mesmo com a grande falta de 
apoio aos jovens empresários, temos 
vindo a conseguir superar as dificul- 
dades que vão surgindo e as pres- 
pectivas são boas» - concluiu. 

António Macedo 
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uma importante região geoestratégica militar, 
mas são-no também do ponto de vista do estudo 
da atmosfera», ironiza. 

«Nas nossa latitudes, e em termos de rare- 
fação do ozono, não há nada que justifique 
alarme, mas ocorrem pequenas variações que 
apontam para a necessidade de evitar todas as 
acções que passam levar à destruição do gás», 
afirma Mário Figueira. 

Os cerca de dez investigadores e técnicos 
envolvidos no projecto estão a observar quanto 
vale o ozono total e qual é a sua distribuição 
vertical nas áreas geográficas consideradas em 
conjunto com os óxidos de azoto é à própria 
radiação ultravioleta. Esperam que daqui a dez 
anos passam dizer com rigor o que lhe aconteceu 
— se diminuiu ou aumentou, por exemplo. 

«Será com esta informação que se poderão 
desenvolver acções de importância vital no 
campo da gestão do ar, designadamente numa 
zona pouco referida, mas importante, que é O 
ambiente estratosférico», diz o responsável pelo 
projecto. 

Para isso, vai se este ano adquirido material 
que permitirá aos investigadores portugueses 
utilizar e familiarizarem-se com tecnologias 
avançadas como a espectometria dos raios ul- 
travioletas e infravermelhos. 

«Qutra componente deste projecto — diz 
Mário Figueira — é o da formação de uma escola 
de especialistas na química e dinâmica da 
atmosfera, que ainda não existe em Portugal. 
Para isso contamos já com a possibilidade de 
estágios no Instituto Max Plank, na Alemanha 

Federal» 
Esta investigação tem também uma dimensão 

internacional, integrando-se no projecto 
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COLETA É TOS PERA 
A alteração da composição 

do ar pode originar 

poluição por via directa 

degradação da qualidade 

de vída na bivestora. Al 
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o i f Fornecer dados rigorosos que permitam aos Proposto pela divisão de Protecção do Ar do 
Fa centros de decisão gerir e proteger o recurso Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica à 

a ns E TERIA Pegane natural que é o ar constitui um dos objectivos do Junta Nacional de Investigação Cientifica e 
ram, [BoBÇÃO 00. MR E Dad: PABETPITAÇÕES pnciNE estudo do campo do ozono atmosférico (projecto Tecnologia, entidade financiadora do projecto, o 

INDO A CAMADA DE OEONO NA ESTRATOSFERA “ECOA») que este ano entrou em fase de ar- “ECOA» constitui, nas palavras do seu autor, 
A or ranque. prof. Mário Figueira, «um estudo prioritário de 

um componente minoritário da atmosfera». 

Apesar da sua discreta presença na atmosfera, 
o ozono (03) «é a defesa fundamental da hioes- 
fera face à radiação ultravioleta de efeito 
biológico que destrói os organismos vivos», 
explica Mário Figueira, investigador responsável 
pelo projecto e membro da Comissão Interna- 
cional do Ozono. 

«As moléculas de ozono funcionam como os 
“glutões” do anúncio do detergente, absorvendo 
essa radiação. que só chepa aos seres vivos em 
quantidades que acabam por não ter efeitos 
nocivos. São o nosso escudo invisivel», acres: 
centa. 

O ozono, ou oxigénio triatóniico. é um gás 
que se concentra nas camadas da estratosfera 
(cerca de 24 quilómetros acima da superfície 
terrestre) e a sua espessura total é apenas da 
ordem dos 0,3 centimetros, milhões de vezes 
menos que outros componentes atmosféricos. 

«O que se tem feito no estudo da composição 
do ar em Portugal não constitui uma aeção de 
observação integrada no sentido de contribuir 
para o conhecimento das interacções entre os 
ciclos dos diversos componentes, por um lado. « 

a interacção das circulações atmosféricas 
radiação solar com esses componentes, pq 

GOVERNO CIVIL DO DISTRITO DE AVEIRO outro», diz o investigador. 
DISTRITO DE AVEIRO Este projecto beneficiará do arranque de 

  
  

Localizado no Centro do Pais, o que lhe permite uma excelente 
situação do ponto de vista de ligações entre o Litoral, o Interior, o Norte 
e Sul do País, tem constituído o distrito de Aveiro um dos baluartes da 
economia nacional. 

Por isso, e muito| justamente, | constitui este | distrito o terceiro 
potencial industrial nacional, assumindo ainda, com especial relevonas 

àreas da agricultura, agro-pecuária e particularmente pescas, Consi- 
derado por alguns especialistas como um oásis na economia nacional, 
tem o distrito de Aveiro uma uniformidade socioeconómica que justi- 
fica a unidade administrativa que pretendemos. 

Pelo espírito de iniciativa dos seus empresários e da capacidade de 

trabalho dos seus trabalhadores, assiste-se diariamente ao nascimento. 
de novas empresas e a uma crescente procura do investimento quer 

nacional quer internacional, tendo em vista a instalação de novas 

indústrias. 
Consequentemente, as contribuições desta região para o Orça- 

mento Geral do Estado têm sido, face aos indicadores fiscais dispo- 
níveis, das mais elevadas do País. 

Considerando as suas perspectivas de desenvolvimento têm 
procurado o conjunto de indústrias deste distrito uma adaptação à 

situação existente no mercado nacional e uma penetração na área 

internacional. 
A planície e a montanha combinam-se aqui harmoniosamente, 

fazendo desta zona uma região privilegiada para o Turismo. 

A beleza da Ria de Aveiro, única em toda a peninsula, a tranqui- 
lidade que se disfruta em todo o Vale do Vouga, a paisagem que se 

disfruta das Serras da Freita e Buçaco, o sossego das praias, a lumi- 
nosidade, são um constante convite para o repouso, passeios revigo- 

rantes e desporto ao ar livre. 
Os monumentos, a etnografia, a gastronomia são também um forte 

motivo de atracção, um convite aos inúmeros atractivos turisticos do 

Distrito de Aveiro, que valorizam grandemente a sua florescente eco- 

nomia e progresso. 
E é por isso que baseado nas cerca de 4000 pequenas, médias e 

grandes empresas industriais da nossa zona, nas centenas de explo- 

rações agricolas e agro-pecuérias e nas perspectivas de novos inves- 

timentos existentes que em Aveiro e na sua região se encara o futuro do 

País com confiança e determinação, mau grado a profunda crise 
econômica nacional que temos vindo a atravessar. 

Aveiro potencia o maior suporte do desenvolvimento económico: 
nacional. 

É um distrito onde a terra não cescansa 

  

  

Alguns dados estatísticos: 

2850 Km2de área 
207 freguesias 
19 concelhos 
7 cidades 
650 000 habitantes 
450 000 eleitores 
964,432 Km de estradas 

— principais actividades económicas 

1— Indústrias 
metalomecânica ligeira 

extractivas 

cerâmica 
têxteis e confecções 
cortiças Y 
moldes 
calçados 

material eléctrico e electrônico 
quimicas de base 

papel 
embalagem 

madeiras 
mobiliário 
e móveis metálicos, etc. 
montagem de automóveis 
orodução de motores 

motorizadas e bicicletas 

2— Agricultura 
explorações agricolas 

explorações agro-pecuarias 

lacticínios 

3 — Pescas 
astaleiros navais 
empresas de conserva 

Aveiro é o 3.º distrito do Pais 
no pagamento de Impostos 

outro projecto do mesmo autor — a observação 
sistemática do dióxido de carbono na atmosfera 
— que pela primeira vez vai ser feita em 
Portugal. 

«Temos a ambição de iniciar a observação 
sistemática da composição do ar no continente e 
nos Açores: Os Ágores são apregondos como 

  

«EUROTRAC», da Comunidade Europeia, des- 

tinado ao estudo da composição do ar e da sua 
movimentação, bem como ao aperfeiçoamento 
de tecnologias empregues nesta área. 

Através do «EUROTRAC». portugueses e 
estrangeiros trocarão resultados das respectivas 
observações, aperfeiçoarão interpretações. 
avançarão no intercâmbio teórico. 

   
    

Um dos problemas a resolver 
quando se compra casa, ou se monta 
um escritório, ou se abre uma firma, 
é o revestimento das suas paredes, 
chão ou tecto. O povo japonês, apli- 
cando o seu conceito estético e 
avançadas técnicas, que foram apre- 
feiçoadas ao longo dos tempos, lan- 
çou no mercado um produto, de tex- 
turas bastante diferentes do tudo o 
que estamos habituados, e a que foi 
dado o nome de OSAKA e que englo- 
ba quatro propriedades consideradas 
essenciais: não arde, funciona como 
corrector térmico, é impermeável e 
lavável. 

Constituído por partículas mine- 
rais ou têxteis, o produto é de fácil 
aplicação bastando adicionar a quan- 
tidade adequada de água, para que 
seja aplicável em rebocos, gessos, 

pinturas, metal, plástico, madeira ou 
vidro, com uma espátula de plástico 
ou uma pistola. 

O revestimento OSAKA foi lança-   
  

    

Jogadores estrangeiros 

brilham n o futebol 

alemão 
Os dirigentes do Inter de Milão desembol- 

saram mais de nove milhoes de marcos para atrair 
Lothar Mattháus e Andreas Brehme, dois craques 
do FC Bayern Minchen. vice-campeão alemão 
de 1988. Na divisão, principal italiana eles 
encontrarão velhos conhecidos. Tal e qual aves 
de arribação, muitos bons profissionais da bola 
alemães, migraram rumo ao sul. entre eles Rudi 

Voller (do Werder Bremen para o Roma) Hans- 
Peter Briegel (do Kaiserslautern para Sampdoria 
Genua). Mas também na França (Klaus Allofs e 
Karlheinz Fórster jogam no Olympique Mar 
seille) e na Espanha (Bernd Schuster acaba de ser 
contratado pelo campeão Real Madrid), os ex 
-jogadores da Primeira Divisão Federal integram 
a lista dos craques. 

No entanto, as transacções não se processam 
numa via de mão unica. Na Divisão Federal (a lei 
permite dois jogadores estrangeiros por equipa) 
vão conquistando destaque atacantes e defesas de 
outras nacionalidades: ingleses. dinamarqueses 
belgas e islndeses, Outros vieram de bem mais 
longe para chegar aqui. Junto com os seus cole 
gas alemães do FC Bayer 04 Leverkusen. 0 

        

   
coreano Bum Kun Cha, anos, e o brasileiro 
Milton Queiroz de Paixão, vulgo Tita, 30 anos, 
deliraram na festa pelá conquista da Taça UEFA. 
Os dois não só souberam ganhar as simpatias dos 
adeptos mostrando um desempnho constante, 
como entusiasmaram os fãs quando, na partida 
final contra o Barcelona, marcaram dois golos 
decisivos. contribuindo para o maior sucessona 
história de 84 anos do clube. 

Na próxima temporada, um africano vai 
aparecer nos relvados da Primeira Divisão 
Federal. O senegalés Sulyman Sane, 27 anos, 
que até agora jogava na Segunda Divisão, 
vestindo a camisa do Freiburg, foi contratado 
pelo Númberg, quinto classificado da I Divisão 
Este lugar garante-lhe a participação na UEFA de 
1988/89. Boas chances também se anunciam 
para o ganense Anthony Batfoe. 23 anos, do 
Fortuna Kôln, e para o chines Gu-Ang Ming, 29 
anos, do Darmstadt 98. Os dois clubes pertencem 
à Segunda Divisão. Na temporada passada, 
ambos os jogadores revelaram ser óptimos 
atacantes, com «faro» certo para o golo. E estaéa 
melhor recomendação para um profissional dos 
estádios. 

    

   

O momento do triunfo: o brasileiro Tita, ata- 
cante do clube campeão Bayer 04 Leverkusen, 
empunha o troféu da Copa UEFA. O «je r 
do ano» de 1987 no Brasil marcou um dos 

golos que trouxe a vitória à equipa alemã, 
patrocinada pelo grupo empresarial químico 

da Bayer. 

O jovem empresário Luis Filipe de Sousa quando falava 

AVEIRO 

  

omercial 

E — refere o empresário Filipe de Sousa 

nosso Jornal. 

do em Portugal ha cerca de nove 
meses, pela firma portuguesa de im- 
portação/exportação FILIPEX, com 
sede em Sangalhos e que recente- 
mente abriu uma filial em Aveiro. 

A FILIPEX, fundada há dois anos 
por jovens empresários da nossa re- 
gião, é constituida também por uma 
jovem equipa, com idades compfeen- 
didas entre os 25 e os 30 anos, que 
se encontra apostada em investir em 
Aveiro. 

Luis Filipe de Sousa, Director Ge- 
ral & «pai» da FILIPEX, começou a tra- 
balhar em hotelaria, tendo emigrado 
para a Suiça, há seis anos, «com uma 
vontade muito grande de criar a mi- 
nha própria empresa. Aí, fui criando 
conhecimentos. Quando lá cheguei 
era apenas um simples representante 
de algumas firmas nacionais, do ramo 
alimentar. Foi então, e depois de 
arranjar algum capital, que resolvi 
formar a minha própria empresa, con- 
tinuando no entanto a trabalhar com 
as mesmas firmas» - referiu ao nosso 
jornal. 

«Sai de Portugal com 22 anos, e 
só com o curso secundário. Mais tar- 
de, na Suiça, fiz um curso de Marke- 
ting. Resolvi, então, não seguir a poli- 
tica da maior parte dos emigrantes 
portugueses, que normalmente pen- 
sam em ter dinheiro para construir a 
sua casa. Eu preferi criar primeiro 
uma empresa minha, que me fizesse 

sentir realizado. Sou jovem, e tenho 
tempo de vir a fazer a minha casa, 
para já quero criar algo que me dê 
estabilidade e que sinta que foi feito 
com as minhas próprias mãos. Ao 
principio foi um pouco dificil, pois 
tive que vencer sozinho. As pessoas 
têm um certo receio, aqui em Portu- 
gal, de apoiar os jovens em empreen- 
dimentos de maior vulto, de maneira 
que me encontrei sózinho no meio 
disto tudo. Foi assim que criei a Fili- 
pex, juntamente com o Filipe Seabra 
e o Jorge Seabra» - continuou. 
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Jovens empresários 
apostam em investimentos em Aveiro 

8 — Aveiro é uma cidade do futuro, aqui temos possibilidades de ir 

, mais longe com as nossas empresas 

«inicialmente apenas  exporta- 
vamos, depois, com o crescimento 
que fomos dando a empresa, pois 
somos todos jovens e com muita 
vontade de trabalhar, decidimos pas- 
sar a importar. Foi ai que surgiu este 
novo produto, os revestimentos 
OSAKA, que lançâmos no mercado 
português há apenas nove meses, 
mas que felizmente foi bem aceite, 
tendo a empresa ultrapassado, nesse 
espaço de tempo, o dobro das ven- 
das inicialmente estabelecidas no 
contrato. Temos obras em Lisboa, 
Algarve, e no norte e centro do pais. 
Ctaro que isto tudo ainda esta longe 
de ver o sol, como se costuma; dizer, 
mas as perspectivas são boas». 

«A nossa empresa trabalha com 
quase todos os paises da CEE e 
da com a Suiça, Austria e Japao. Im- 
portamos, não só os revestimentos, 
mas também produtos alimentares 

suiços, cereais, nomeadamente e ain- 
da vestuário, principalmente de Fran- 
çae itália e estamos em fase de lan- 
çamento de outros produtos, como 
por exemplo fitas decorativas para 
embalagens e outras coisas, relacio- 

madas com produtos alimentares, 
incluindo a cerveja». 

    

«Em relação à abertura de uma fi- 
lial em Aveiro foi uma aposta numa 
cidade que é uma cidade do futuro, o 
que nos dá uma maior possibilidade 
de expansão e um melhor mercado. 
No entanto a nossa implantação em 
Aveiro tem sido bastante dificil Não 
há apoios aos jovens empresários, e 
temos que fazer tudo à nossa custa, 
Conseguimos já ganhar a confiança 
de diversas empresas, quer nacionais 
quer estrangeiras e estamos inclusi- 
vamente a negociar uma represen- 

tação com uma empresa estrangeira 
que irá ter uma parte no capital da 

FILIPEX. Por outro lado estamos a 
criar empresas de comercialização 
dos diversos produtos que importa- 
mos e tenho inclusivé uma quota 
numa empresa suiça, que trabalha 
com a nossa firma». 

“Apesar de não ter sido facil, 
posso contudo dar-me por satisfeito, 
pois mesmo com a grande falta de 
apoio aos jovens empresários, temos 
vindo a conseguir superar as dificul- 
dades que vão surgindo e as pres- 
pectivas são boas» - concluiu. 

António Macedo 
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AIDA responde ao repto europeu 
(Das páginas centrais) 

vamente a servir Aveiro, que enquan- 
to cidade já se encontra estrangulada 
e necessita urgentemente de um 
outro local, situado na periferia, onde 
possa levar a efeito os certames tra- 
dicionais, mas também todo o distrito 
e a Região Centro. 

No plano prevé-se que a EXPO- 
CENTRO, projectada para a Baixa de 
Vilar e orçada em 900.000 contos, 
seja complementada com a cons- 
trução, nos terrenos anexos, do Insti- 
tuto de Desenvolvimento Tecnoló- 
gico, da sede definitiva da AIDA, de 
um Centro de Formação para Qua- 
dros Técnicos Superiores e Empresá- 
rios e uma Sala de Congressos, uma 
grande necessidade para Aveiro, 
onde não existe nenhuma, tendo que 
se recorrer sempre aos hotéis. 

Entretanto, o projecto, depois de 
ter seguido todos os trâmites legais, 
foi chumbado pelo Ministro do Plano 
e da Administração do Território, 
Valente de Oliveira, e retido para a 
candidatura ao FEDER. No entanto, 
segundo nos assegurou Helena Cer- 
veira, nada estã perdido. Efectiva- 
mente, a presidente da AIDA teve re- 
centemente uma reunião com o Mi- 
nistro, e explicou-lhe o que envolverá 
a EXPOCENTRO, «que de modo ne- 
nhum pretenderá fazer sombra à EX- 
PONOR - estamos conscientes da 
nossa dimensão», e toda argumen- 
tação enviada pela AIDA conjunta- 
mente com o projecto. Da reunião, 
Helena Cerveira trouxe a garantia do 
ministro de que o projecto não está 
chumbado, desde que nele sejam 
efectivamente integradas as constru- 
ções do IDT, da sede da AIDA, do 
Centro de Formação para Quadros e 
Empresários e de uma Sala de Con- 

   
gressos, e seguirá para Bruxeias com 
o seu aval, a fim de se candidatar aos 
financiamentos comunitários do 
FEDER ou do PEDIP, sugerindo que o 
seu desenvolvimento se faça por 
fases. 

No entanto, com isto a AIDA não 
concorda. A sua presidente afir- 
mou-nos que irá insistir para que o 
projecto não seja faseado: «é a altura 
própria para que uma obra seja feita 
de uma vez por todas, para não acon- 
tecer o mesmo que com outras 
obras», 

URGENTE: 

NOVO PORTO A FUNCIONAR, 

COM NOVA GESTÃO 

Helena Cerveira referia-se muito 
concretamente à construção do novo 
porto de Aveiro, onde se investiram 
10 milhões de contos e que se dizia 

  

e Professores da Nacionalidade 

e também 

Para mais informações estamos na 

Telefone 26923   

a escola de línguas 
com maior implantação 

international & 

78 ESCOLAS EM 19 PAÍSES — SEDE EM LONDRES 

* Reçonhecida pelo Ministério da Educação 

e Designada pela Universidade de Oxford como seu Centro de 
Exames de Língua Inglesa em Aveiro 

CURSOS INTENSIVOS DE INGLÊS 
DURANTE OS MESES DE JULHO E SETEMBRO 

CURSOS DE VERÃO EM INGLATERRA 
Inscrições abertas durante o mês de Junho. 

Rua Domingos Carrancho, 1 (aos Arcos) 

AQUI... 
e no mundo. 

house 

3800 AVEIRO       

Uma unidade industrial em Estarreja. 

estar a funcionar em 1986, estiman- 
do-se nesse ano que os custos dos 
acessos se cifrariam em 2 milhões de 
contos. No entanto a construção dos 
acessos ainda não começou eo por- 
to ainda não funciona, o que traz 
grandes estrangulamentos a nível da 
indústria da região. A este respeito 
refira-se que de 1986 para 1987 o 
movimento registado no actual porto 
aumentou de 60.000 para 1.170.000 
toneladas. «O que seria se tivésse- 
mos o novo porto a funcionar, a barra 
dragada para uma cota de menos 10 e 
uma nova gestão do porto de Aveiro, 
uma vez que a actual gestão é defi- 
ciente e limitada a nível de actuação? 
O porto deveria funcionar como uma 
autarquia. Muitos portos europeus, 
como os de Hamburgo e Roterdão, 
por' exemplo, funcionam  perfeita- 
mente bem nesses moldes». 

Entretanto, e segundo referimos 
em edição anterior, os acessos ao 
porto de Aveiro ainda não se encon- 
tram claramente definidos, tendo sur- 
gido recentemente uma nova propos- 
ta que à partida parece mais favoável 
para a região. Lamentando não ter 
estado presente na reunião em que 
foi debatida a problemática dos aces- 
sos, uma vez que «a AIDA é das enti- 
dades mais interessadas na entrada 
em funcionamento do novo porto», 
Helena Cerveira considerou que «o 
que importa, o que a AIDA quer, é 
que se defina de uma vez por todas 
qual a melhor soluçao e que as obras 
arranquem rapidamente». 

MERCADO ÚNICO NÃO TRARÁ 
GRANDES PROBLEMAS 

A nossa entrada na Europa exige 
não só infraestruturas, como também 
preparação das indústrias para en- 
frentarem a concorrência europeia, 
uma certa agressividade e organiza- 
ção. Na opinião de Helena Cerveira, o 
Mercado Unico, em 1992, não trará 
grandes problemas para muitos dos 
industriais da região de Aveiro. Isto 
porque «muitos dos industriais de 
Aveiro, antes de entrarmos na Europa 
já estavam preparados para o Merca- 
do Comum. Já havia qualidade, pro- 
dutividade, laboratórios de homologa- 
ção, enfim, espirito europeu. No en- 
tanto, receio bem que se as associa- 
ções, que aqui assumem um papel 
preponderante, e o Govemo Central 

Neste aspecto o IDT terá uma im- 
portância fundamental, sobretudo no 
que toca à vertente de desenvolvi 
mento tecnológico da nossa indús- 
tria. E as empresas estão conscientes 
disso, aderindo com grande entusias- 
mo à criação do Instituto e querendo 
comparticipar como sócios, através 
da abertura da subscrição de 7.500 
contos que a AIDA fez as empresas 
sua associadas. 

Uma das primeiras iniciativas a 
levar a efeito por este Instituto é a 
instalação de um pavilhão de 
CAD/CAM e CAE, dado que a maioria 
das pequenas e médias indústrias 
não tém hipótese de ter uma insta- 
lação destas nas suas empresas. 
Além disso, contam-se também entre 

  

as grandes prioridades do IDT, entre 
outras, a criação de laboratórios de 
análises e controlo de qualidade e 
homologação. 

Por outro lado, a AIDA lançou re- 
centemente um concurso de inventos 
que considera de extrema importân- 
cia, procurando motivar e incentivar 
o invento de novas tecnologias no 
nosso país. «Temos cabeças com 
tanta ou mais capacidades para in- 
ventar novas tecnologias aplicáveis à 
indústria como os outros países eu- 
ropeús, de onde importamos. É altura 
de começarmos a incentivar a capaci- 
dade criadora no nosso pais e não 
recorrer sempre ao que é inventado 
nos outros paises». 

AI DOS EMPRESÁRIOS 
QUE SÓ PENSAM NA EUROPA! 

No entanto, não é só a Europa 
nem a abertura do seu mercado que 
está nos horizontes da AIDA. Questio- 
nada por nós sobre este assunto, 
Helena Cerveira afirmou-nos - que 
«está nas preocupações da AIDA a 
ligação com os países africanos, 
sobretudo os de expressão portu- 
guesa. Ainda no ano passado, quan- 
do se formou a CCP-Angola a AIDA 
se propós ser sócia fundadora e é-o». 

Considerando que não podemos 
continuar a falar num mercado de 320 
milhões, Helena Cerveira salientou 
que «ai dos empresários que só pen- 
sarem na Europa! Temos que nos vi- 
rar para todos os mercados e come- 
gar a olhar também para Africa - em- 
bora reconheça que no curto prazo é 
difícil dado o contexto político - mas 
a longo prazo tem que ser possivel. E 
temos que entrar já para estarmos 
com o "pé dentro' e não "perdermos o 
combóio'. Pessoalmente faz-me muita 
pena ver lã outros paises que nem 
sequer falam a mesma língua nem 
nunca lá estiveram implantados como 
nós estivémos, e nós a perder ter- 
reno. Além disso temos também uma 
certa obrigação moral de ajudar 
esses paises onde estivémos tantos 
anos. Estando recentemente numa 
reuniao com um ministro angolano, 
ao perguntar-lhe o que é que o BAD 
estava a fazer em prol da economia 
de Angola, foi quase com lágrimas 

nao prestarem a informação adequa- 
da e apoio a algumas industrias, so- 
vretudo as mais pequenas, elas se- 
jam absorvidas e asfixiadas». Este 
problema não é uma ameaça para 
qualquer sector especifico: «no distri- 
to de Aveiro em todos os sectores hã 
indústrias bem apetrechadas e outras 
que não». 

nos olhos que me respondeu que 
muito pouco, porque nem sequer ti- 
nham grandiosos e válidos projectos 
para apresentar. Até nesse aspecto 
gostaria da nossa ajuda». 

E para terminar, Helena Cerveira 
sublinhou: «devemos virar-nos de 
imediato para os paises africanos. 
Mas não só para eles. Também para a 
China, Japão, América... Devemos ter 
cada vez mais uma visão interna- 
cional». 

Helena Lages 

emma meme ma e rr eh
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O requiem das salinas 
(Cont. da pág. 7) 

nuar a produzir sal porque, nas cir- 
cunstâncias actuais não há qualquer 
outra alternativa de produçao que 
não seja esta. Mas, caso se modifi- 
quem as condições do salgado, per- 
mite-se melhorar a produção de sal, 
bem como fazer outro tipo de produ- 
ções, designadamente piscicultura». 

Estas palavras serão, por um lado, 
um balanço de circunstância, mas 
por outro lado, podem significar, tam- 
bem, o lançar de um alerta ou de um 
repto para o muito que há por fazer 
para salvar as potencialidades produ- 
tivas das marinhas da Ria de Aveiro. 

Isto porque são necessárias medidas 
a tomar devido à crescente erosão, 
medidas essas, sobretudo de comba- 
te a essa mesma erosão, que terão 
que ser tomadas, na opinião do nos- 
so interlocutor, pelas entidades admi- 
nistrativas com mando na Ria, desde 
a autarquia e aJAPA, aos Serviços 
Hidráulicos e à Secretaria de Estado 
das Pescas. 

A erosão apresenta-se como um 
dos maiores problemas com que se 
defrontam os produtores de sal, ou 
de qualquer outra actividade produti- 
va nas marinhas, na medida em que a 
circulação e amplitude das águas 
(que sofreram um aumento nos últi- 
mos anos com a melhoria das condi- 
çoes da barra), aliadas ao incremento 
do tráfego dos barcos a motor e que 
favorecem o aumento da ondulaçoo, 
destruindo os muros de protecção 
das margens. Mas, será também de 
ter em conta o facto de estarem a ser 
lançados à água certos tipos de detri- 
tos, transformando a bacia lagunar 
num vazadouro ou receptáculo de 
tudo quanto, sendo pernicioso para a 
sua fauna e flora, é rejeitado para as 
margens, impedindo ou dificultando, 
assim, o desenvolvimento de algumas 
espécies vegetais que serviam para 
solidificar, consolidar e dar maior 
consisténcia a esses muros, em gran- 
de parte feitos por aluviões. 

A reparação e manutenção dos 
muros constituem, pois, um dos 
grandes problemas para a produção 
se sal, devido, sobretudo, dos eleva- 
dos encargóS que acarretam. En- 
quanto há alguns anos até seria fácil 
e pouco dispendioso para o produtor 
efectuar tais trabalhos nos muros, 
«hoje esses trabalhos são bastante 
difíceis e caros - disse-nos Luís Cris- 
to - e não passam de meros remend- 
os porque a obra correcta que 
deveria ser executada para uma 
manutenção permanente não é feita». 

São pois estas obras, obras de 
alargamento, alteamento e 
consolidação das margens da Ria que 
os produtores - em sua opinião - 
entendem ser uma atribuição da 
administração; o mesmo se passando 
com a criação de uma rede viária no 
salgado de Aveiro, que Luis Cristo, 
considera de difícel concretização a 
curto ou médio prazo, mas cuja 
eventual realização, resultante da 
conjugação de esforços dos vários 
organismos e interessados 
envolvidos, seria inteiramente 
benéfica, ao criar um acesso por via 
terrestre - que não existe actualmente 
- às salinas, possibilitando a 
introdução de alguma mecanização, 
ao mesmo tempo que reduziria, de 
uma forma significativa, os custos e 
problemas do transporte do sal das 

marinhas para terra, que apenas pode 

  

ser feito em pequenas embarcações 
e quando a maré está cheia. 

A criação de infra-estruturas desta 
natureza, designadamente uma rede 
viária e a protecção dos muros da ria, 
beneficiaria a produção salicola, ou 
qualquer outra produção, porquanto 
iriam permitir um transporte mais efi- 
caz e a introdução de novas tecnolo- 
gias, actualmente inexistentes no 
sector dada a carência de energia 
electrica (e ninguém, por outro lado, 
arriscava, com o actual e crescente 
grau de degradação dos muros, levar 
qualquer motor para lá). Criadas es- 
tas infra-estruturas, os produtores 
iriam ter garantias, tanto a nivel do 
escoamento do produto, como de 
preços. E o sal de Aveiro é, no Pais 
ou mesmo na Europa, o de preço 
mais elevado, devido, como já disse- 
mos, aos custos de produção, que, 
se não vaticinam um abandono das 
salinas, pelo menos tornam escassos 
os rendimentos que estas poderiam 
proporcionar caso fossem diminui- 
dos os custos inerentes à manu- 
tenção dos muros, e da mão-de-obra 
e transporte, além de aumentarem, 
por outro lado, os indices de produ- 
ção que, na safra do ano passado 
rondaram os 30/40 mil vagões, isto é 
300 ou 400 mil toneladas. 

PISCICULTURA: 
UMA ACTIVIDADE PARALELA 

E NÃO ALTERNATIVA 
Por seu turno, a piscicultura, pa- 

rece ser a grande alternativa que mui- 
tos especialistas defendem para o 
salgado de Aveiro, ápesar de defron- 
tar também os seus problemas, pro- 
blemas esses que se prendem, so- 
bretudo; com a irrexistência de infra- 
estruturas condignas e de meios tec- 
nológicos eficazes; causando, por 
vezes, desastres que ameaçam as 
marinhas dedicadas à produção de 
peixe. 

A recuperação do salgado de 
Aveiro, essencialmente através da 
sua conversão a favor da piscicultu- 
ra, é uma das melhores soluções vati- 
Cinadas para esta bacia lagunar, na 
medida em que se enquadra de um 
modo correcto no ordenamento da 
Ria e não acarreta agressões ao 
ecossistema do estuário. 

Algumas das marinhas do salgado 
de Aveiro já praticam esta actividade 
desde o século XIX, de forma extensi- 
va ou artesanal, isto é, confinavam-se 
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3750 ÁGUEDA   

as espécies num reservatório fecha- 
do que permitisse uma pescaria pe- 
ríodica e total. 

Estes viveiros tradicionais, que 
ainda hoje constituem o grosso da 
produção existente, não possuem, na 
sua grande maioria, as condições 
necessárias para um bom rendimen- 
to, e, muitas vezes, os animais su- 
cumbem, acabando por se perder 
todo o peixe. Noutros casos, as mari- 
nhas são um alvo preferido dos «ami- 
gos do alheio» e pescadores furtivos 
que ali vão encher o «bornal», quase 
livremente, porque é impossivel, dada 
a dificuldade dos acessos, existir um 
guarda permanente. 

Face à questão: condenar o sal 
em favor da piscicultura, Luis Cristo 
considera que a situação não é tão 
simples e linear como parece. E essa 
sua tomada de posição tem em conta 
o facto de o investimento na recon- 
verção das marinhas para a piscicul- 

tura requerer outras infra-estruturas, 
nomeadamente no que se refere ao 
entrave da erosão e subsequente 
degradação dos muros e, bem: como 
a concretização de um plano viário 
que facilite os acessos. 

Por conseguinte, as estruturas 
necessárias para a piscicultura são, 
também, aquelas que permitiriam um 
desenvolvimento progressivo e um 
aumento da produtividade das salinas 
e que assegurariam a dinâmica da Ria 
de Aveiro. 

«Requiem» das salinas e floresci- 
mento da piscicultura, integram uma 
equação que, pelo menos para al- 
guns, nao se coloca em termos de 
alternativa, mas de coexistência si- 
multânea, com vantagens para ambos 
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os factores. O aval para tudo isto, 
esse só o futuro o ditará. 

Manuela Ventura 
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"OTEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente pouco 
nublado, apresentando-se temporariamente muito 
nublado especialmente durante a tarde Vento 
geralmente fraco. Neblina matinal. 

SOL — Nascimento às 605 Ocaso às 2106 

LUA — Lua Nova. Bom Tempo. Quarto Crescente às 
10 horas e 23 minutos do dia 22/6 Calor 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 07h44 e 
19h58. 
Baixa-Mar às 01h28 e 13h28. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 08h06 e 20h20 
Baixa-Mar às 01h28 e 13h34. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de ica) e 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23845) — «O Feitiço 
da Lua». de Norman Jewison. com Cher e 
Nicolas Cape. Para Maiores de 12 anos. As 
21.30. 
ESTUDIO ONA (29244) — «Aliens — O Re- 
contro Final». de James Cameron. com Sig- 
mond Weaver. Para Maiores de 16 anos. As 
15.30. 18e 21.30. 
Estudio 2002 (21152) — «Os Bravos da Po- 
licia». Para Maiores de 16 anos. As 16€ 21.45. 
AGLEDA — S. Pedro (622837) — Encerrado. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemi- 
nd 164467) — «O Feitiço da Lua», de Norman 
Jewison. com Chere Nicolas Cage. Para Maiores 
de 12 anos. As 15.30€21:30— Caracas(624U) 
— Encerrado. 

  

AVEIRO — Central. Rua dos Mércadores, 26 
(23870). 
AGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Muruns Fer- 
retra (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94123). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simoes (931 14). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderno (62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana (741303). 
OVAR — Carmindo Lamy 
FANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Avúnijo (32447). 
SAO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 
22390). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva (42761). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 
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COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 17/06/88 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 
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No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas às. aperacões de venda estão sueitas 20 imposto de 6 por mil Informação da União de Bancos Portugueses     
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Programação do Emissor Regional do Centro 

HOJE 
7 horas — Abertura — Bom dia em EM: 10 — Espaço 

aberto: 12 — «Hiora Viva!: 14 — .Despono: 15 — Música 
Regional Foruguesa: 16— Nunca é tarde... 18 — Q Pulsar da 
Regiao Centro. 19 — Adivinhe quem vem jantar; 20 — Disco 
-discando: 21 — Triângulo: nos, você ea música: 24 — Fecho 

Titulos de primeiras paginas as 7.30 horas: Flashes intor- 
mativosas 8. 10. 11, 15 e 16 horas: noticiários alargados às 9. 
12.21e 24 horas, 

  

    

  

Agueda (Bibicieca Calouste Gulbenkuuny 
— De segunda  sexta-teira. Das 17.30 as 19,30 
horas. 

Arouca (Bibicieca Municipar, — Das 1 as 
12/30 dus 144517 horas. Encerra aos sabados € 
demingos 

Aveiro iBibuoreca Aires Barbosa; — Das HC 
us 12.30 e dás 15 as 19 horas. Encerra aos 
»ebados e domingos 

  

  

Principais acontecimentos registados no 
dia 20 de Junho: 

1540 — Reza a tradição que, nesta data, se 
realizou em Portugal o primeiro voo 
experimental do homem, quando 
João de Almeida Torto, enfermeiro 
do Hospital de Santo António de 
Viseu, montado numa máquina por - 
si inventada, se lançou da Torre da 
Sé de Viseu para o Campo de São 
Mateus, À tradição não especifica o 
posterior estado de saúde do enfer- 
meiro. 

1605 — O czar russo Teodoro II é assas- 
sinado durante uma revolução pala- 
ciana. 

1626 — O padre português Francisco Pa- 
checo é supliciado pelo fogo na ci- 
dade japonesa de Nagasaki. 

1789 — Inicio da revolução francesa com o 
juramento da sala da pela levado a 
cabo pelo terceiro Estado, que se 
compromete a não abandonar a sala 
até à elaboração de uma Constitui- 
ção. 

1792 — Em França, multidões de populares 
invadem as tulherias. 

1853 — A Grã-Bretanha e Burma elaboram 
um acordo de paz, mas q rei de 
Burma recusa-se a assiná-lo. 

1897 — Decorre, no Rio de Janeiro, a sessão 
inaugural da Academia Brasileira de 
Letras. 

1898 — Os EUA apoderam-se da Ilha de 
Guam, durante a guerra hispano- 
-americana. 

1909 — Nasce, na Irlanda, o actor cinema- 
tográfico Errol Flynn. 

1911 — Morre o general português Justi- 
niano Lourenço Padrel, um dos 
pioneiros da ocupação de Angola. 

1920 — O assassínio do embaixador alemão 
em Pequim leva ao cerco das lega- 
ções estrangeiras na China. 

1933 — O Exército leva a cabo um golpe no 
reino do Sião (actual Tailândia). 

1934 — E alcançado um acordo fronteiriço 
entre o Sudão e a Libia, 

196] — O Koweit é admitido na Liga Arabe, 
mas a sua entrada nas Nações 

Unidas é bloqueada pela URSS.     

1963 — Morre, em Lisboa, Pulido Valente, 
médico e professor universitário. 

1971] — O cientista espacial soviético Ana- 
toly Fedoseyev recebe autorização 
para ficar na Grã-Bretanha, depois 
de ter abandonado a delegação do 
seu país ao Festival Aéreo de Paris. 

1978 — O Presidente jugoslavo, Josip Broz 
Tito, adverte, em Belgrado, que as 
divergências entre o Leste e o Oei- 
dente podem conduzir a uma guerra 
mundial. 

1980 — A Administração norte-americana 
autoriza a permanência, no pais, por 
seis meses, de 130 mil refugiados 
cubanos. 

1981 — A vila da Praia da Vitória, na Região 
Autónoma dos Açores é elevada a 
cidade. 

— O Papa João Paulo Il é internado 
novamente no hospital devido aos 
ferimentos resultantes do atentado 
de 13 de Maio. 

1983 — É empossado o primeiro Reitor 
eleito da" Universidade de Lisboa, 
Professor Toscano Rico. 

1984 — Na sequência da operação desenca- 
deada na véspera contra as «Forças 
Populares 25 de Abril», a Polícia do 
Exército prende o tenente-coronel 
Otelo Saraiva de Carvalho, que fica 
detido em Caxias. 

1985 — Três mineiros perdem a vida num 
desabamento de terras nas minas de 
Pejão, Castelo de Paiva. 

— A Suíça oferece-se para ser local de 
negociações para uma troca dos 
cerca de 40 reféns norte-americanos 
dos piratas aéreos em Beirute por 
700 presos libaneses em poder das 
autoridades israelitas. 

1986 — Um diplomata soviético, em serviço 
em Washington, é detido pelo FBI 
por alegadas actividades de espio- 
nagem. 

Este é o centésimo septuagésimo se- 
gundo dia do ano. Faltam 194 dias para o 
termo de 1988. 

Pensamento do dia: «Pouco se poderá 
fazer com a fé, mas nada se conseguirá sem 
ela» — Samuel Butler (1835-1902) — es- 
critor britânico.     
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RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.43 — Brinca Brincando — «Tao Tao». 
18.10 — Estúdio 4 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — O Tempo 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.10 — Mátria — Florbela 1] «Bela» 
21.40 — Com Pés e Cabeça 
23.35 — 24 Horas 
00.05 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Tottaly Live 
14.10 — Agora, Escolha! 
15.40 — Rei Édipo 
16.40 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.05 — Formula One 
20.00 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 
20.50 — Cem Obras de Arte Portuguesa — 

«Santa Auta» 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Teatro Estrangeiro o Verdadeiro 

Oeste 

  
RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.43 — Brinca Brincando — «Fábulas da 

-— F Floresta Verde» 
18.10 — Estúdio 4 
19,10 — Campeonato da Europa de Futebol 

— (Meia-final) 

"ra 4f     

    

  

Ê : A 
21.05 amos Jogar no Totobola 
21.30 — Telejornal 
22.00 — Bolsa Dia a Dia 
22.10 — Telenovela Roque Santeiro 
23.00 — Pulasky, Detective Privado 
00.00 — 24 horas 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Dois Dedos de Conversa 
15.40 — Dallas 
16.40 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.05 — Formula One 
20.00 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 
20.50 — Cem Obras de Arte Portuguesa — 

- Presépio» 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Lá em Casa Tudo Bem 

22.05 — Cinemadois — Ano Europeu do 
Cinema e da TV — «Pena Suspensa» 

FEIRAS, FESTAS E ROMAMAS 

HOJE 

Talhadas (Sever do Vouga). 

AMANHÃ 

Oliveirinha (Aveiro). Cacia (Aveiro), Estar- 
reja, Pampilhosa e S. João da Madeira. 
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Futebol de Salão 
ED 

EIA IN 

“DESPORTO 

Torneio do Beira Mar: 

equilíbrio tem sido 
uma constante 

O equilíbrio tem sido uma constante nesta 
segunda fase do XXIV Tomeio de Futebol Salão 
do Beira Mar, com as equipas a proporcionarem 
bons espectáculos, equilibrados e de resultado 
imprevisível. 

Entretanto, deu-se início ao Tomeio Femi- 
nino, também ele um bom espectáculo, este ano 
com a participação de sete equipas: Marquista, 
Magriços, CR Arada, CCD Maceda, Univer- 
sidade de Aveiro, Extrusal e Crevi. 

No Tomeio Masculino, Crakes da Gulben- 
kian, Electrex, Impar, Magriços, Extrusal e 
Traineira disputam o Grupo A, enquanto que 
Bidalcar, Cosval, Anselmo Santos, Citrõen, 
Argamac e Carvic lutam por um lugar ao sol no 
Grupo B. 

Concluída a quinta jornada, as classificações 
estão assim ordenadas: 

2 - NFASE + 

1.º JORNADA 

Torneio Masculino 
Crakes da Gulbenkian-Electrex 
Ímpar-Magriços . 
Extrusal-Traineira .. 

   

Torneio Feminino 

Extrusal-Univ. Aveiro ...........eessesee nene IH 

2.º JORNADA 

Torneio Masculino 

Bidalcar-Cosval 
Anselmo Santos-Argamac . 
Carvic-Citrõen .. 2-0 

Torneio Feminino 

Marquinta-Magriços .............sss 60 

3.º JORNADA 

x Torneio Masculino - 

Electrex-Magriços . 
Crakes-Extrusal . 
Traineira-Ímpar . 

    

Torneio Feminino 

CR Arada-CCR Maceda .........esenseeees 3-2 

  

Ténis 
gs 

Navratilova 
recusa participar 

nas Olímpiadas de Seul 
A tenista norte-americana nascida na Che- 

coslováquia Martina Navratilova afirmou não 
estar interessada em participar nas Olímpiadas de 
Seul por não as considerar suficientemente 
importantes para a sua carreira. 

«Os Jogos Olímpicos não significam tanto 
para mim como o Tomeio Profissional de Vir- 
ginia, a que teria de abdicar para estar presente 
em Seul, e como o meu maior objectivo é 
regressar à condição número um mundial, as 
Olimpiadas não me podem ajudar», salientou 
Navratilova. 

O Ténis prepara-se este ano, em Seul, para 
regressar à sua condição de modalidade olímpica 
pela primeira vez desde 1924, Há quatro anos, 
em Los Angeles, o ténis esteve presente como 
modalidade de demonstração. 

Ao contrário dos habituais circuitos profis- 
sionais masculinos e femininos, em Seul o ténis 
não poderá contar com «prize-money», não 
contará para o «ranking» mundial mas contará 
com fortes medidas restritivas à publicidade nos 
equipamentos e aos patrocinadores. 

Navratilova, que na próxima semana em 

Wimbledon vai tentar o recorde de nove títulos 
em singulares femininos, mostrou-se satisfeita 
com o regresso do ténis a modalidade olímpica, 
mas adiantou que o facto terá de contar sem a sua 
presença. 

«É demais para mim jogar os grandes torneios 
e participar nos Jogos Olímpicos. Sinto-me mais 
obrigada a jogar nos tomeios pois foram eles que 
nos fizeram aquilo que somos. Penso que as 
Olímpiadas podem fazer muito pelo ténis e 
adorava representar os Estados Unidos, mas não 
creio ser essencial» disse Navratilova. 

A tenista norte-americana fez as declarações 
após a sua vitória no Torneio de Pilkington, que 
serviu de preparação para o Tomeio de Wim- 
bledon. 

Navratilova criticou ainda o facto de ser 
proibida em Seul a utilização de propaganda. 

«É como-um regresso aos tempos do ama- 
dorismo. Decerto que iria ter problemas com isso 
e sujeitar-me-ia a ser tratada como uma criança 
de novo. Temos de deixar-nos de hipocrisias e 
assumir que todos somos profissionais» afirmou 
Martina Navratilova. 

  

  

  Breves do desporto 

    

  

    

GOLFE — O veterano e milionário Jack 
Nicklaus será o primeiro jogador a iniciar hoje 
o tomeio Hero-Am, comemorativo do cen- 
tésimo aniversário do primeiro jogo de golfe 
disputado nos Estados Unidos. O tomeio, a 
disputar no Campo de St. Andrews onde se 
realizou o primeiro jogo em Junho de 1888, 
terá a participação, entre outros, de nomes 
consagrados como Sam Snead, Amold Pal- 
mer, Raymond Floyd, Nancy Lopez, Kathy 
Whitworth, Bobby Jones e Babe Zaharias. 

FUTEBOL — O Intemacional venceu o XV 
JAU por 2-0, em jogo do grupo um das meias- 
-finais do campeonato paulista de futebol da 
primeira divisão disputado sábado à noite. Os 
golos foram apontados por Tostão (67) e Kita 
(88 minutos). As outras duas equipas do 
grupo, São José e Guarani, jogaram ontem, 
enquanto os encontros do grupo dois, que tem 
as quatro principais equipas de São Paulo, se   

realizam no dia 26. O Corinthians defronta o 
São Paulo e o Santos joga com o Palmeiras. 
Os vencedores de cada grupo disputam a final 
do campeonato paulista. 

VELA — A francesa Florence Arthaud esta- 
beleceu um novo recorde feminino na traves- 
sia solitária do Ocenao Atlântico, no sentido 
Leste-Oeste, ao concluir no sábado o trajecto 
de 4.827 quilómetros entre Plymouth, de 
onde saiu no dia 5, e Newport. Arthaud, que 
fez a travessia num multicasco em 13 dias, 10 
horas e 58 minutos, melhorou a anterior 
marca feminina que pertencia à Naomi James, 
desde 1980, com 25 dias, 19 horas e 12 
minutos. A velejadora francesa foi a quinta 
mulher a conseguir completar a travessia do 
Atlântico e a sétima classificada na prova 
deste ano, ganha também em tempo recorde 

pelo.francês Philippe-Poupon- -m=-= easemo o vajo   
  

4.º JORNADA 

Torneio Masculino 

Citrõen-Magriços ......... 
Carvic-Anselmo Santos . 
Argamac-Bidalcar     

Torneio Feminino 

Univ. Aveiro-Magriços ................. ses... 10 

5.º JORNADA 

Torneio Masculino 

Magriços-Traineira .. 
Extrusal-Electrex .... 

  

Torneio Feminino 

Crevi-CR Arada 
CCR Maceda-Marquinta ...    

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL 

Grupo À 

1.º, Traineira; 2.º, C. da Gulbenkian; 3.º, Ex- 
trusal; 4.º, Electrex; 4.º, Magriços; 5.º, 

Grupo B 

1.º, Cosval; 2.º, Carvic; 3.º, Argamac, 4.º, An- 
selmo Santos; 5.º, Citrõen; 6.º, Bidalcar. 

  

Torneio Feminino 

1.º, Marquinta; 2.º, CR Arada; 3.º, Univ. 
Aveiro: 4.º, Extrusal; 5.º, CCR Maceda; 6.º, 
Magriços: 7.º, Crevi.   

sá 17 

Campeonato da Europa 

de Futebol 

  

ani 

Inglaterra 
e Dinamarca... 
as grandes decepções 

O Europeu 88 chegou ao final aa 
sua fase de qualificação para as 
meias-finais havendo desde logo a 
tirar a ilação de que a Inglaterra e a 
Dinamarca foram as grandes decep- 
çoes. E curiosamente estas duas 
equipas equivaleram-se em tudo: 
contaram por derrotas os jogos dis- 
putados, marcaram apenas dois go- 
los e sofreram sete. 

A grande surpresa foi, por outro 
lado, a equipa da Republica da Irlan- 
da que bateu o pé a uma consagrada 
Holanda para só baquear a escassos 
oito minutos do final e permitir à 
equipa de Ruud Gullit o apuramento 
para as meis-finais. 

Das restantes equipas a Espanha 
foi até onde lhe era possivel perante 
adversários como as da RFA e da Itá- 
lia e as qualificadas não fizeram mais 
do que patentear os seus valores e 
pergaminhos no futebol europeu. 

Entretanto as grandes figuras des- 
te Europeu, pelas exibições realiza- 
das até ao momento, são Ruud Gullit, 
Van Basten e Ronald Koeman (da Ho- 
tanda), Lothar Matthaeus e Rudi Voel- 
ler (da RFA), MaldinitDe Napoli e Vial- 
li (da Itália), e Sergei Aleinikov, Mi- 
khailichenko e o veterano Belano 
(da URSS). ' 

    Inglaterra 

  

Futebol — Taça de Portugal 
E oa RR 

FC Porto ganha o troféu 
pela sexta vez 

Campo: Estádio Nacional em Lisboa 
Ao intervalo: 0-0. 
Golo: Jaime Magalhães, aos 83 minutos. 
Sob a direcção de Vítor Correia, de Lisboa, as 

equipas alinharam: 

FC PORTO — Mlynarczyck, João Pinto, 
Celso, Lima Pereira, Inácio, André, Bandei- 
rinha, Jaime Pacheco, Jaime Magalhães, Sou- 
sa (Jorge Plácido. 45) e Rui Barros. 

VITÓRIA DE GUIMARAES — Jesus, 
Costeado, Bené, Nené, Basílio (Caio Júnior, 
85), Nascimento, Carvalho, Adão, N'Dinga, 
Nikama e Tozé HI (Décio António, 60). 

Acção disciplinar: cartão amarelo a Nené 
(46 minutos) e Nascimento (85). 

Um golo de Jaime Magalhães a sete minutos 
do fim do encontro deu ao FC do Porto, no 
Estádio Nacional, em Lisboa, a Taça de Portugal 
em Futebol que significou. 32 anos depois. a 
«dupla» na época. 

Os campeões nacionais venceram o Vitória 
de Guimarães por 1-0) num encontro movimen- 
tado mas sem fazer esquecer um periodo de 
«restos» numa temporada de futebol longa e 
penosa. 

Mas o triunfo. embora suado, deu ao FC 
Porto a última vitória de uma época em que 
apenas falhou a revalidação do título de campeão 
ao europeu, conquistado na temporada anterior 

Antes desta sua sexta Taça de Portugal em 15 
presenças na final, o FC do Porto conquistou a 
Taça Intercontinental. a Super-Taça Europeia fez 
o Campeonato Nacional 

Para o encontro do Jamor as duas equipas 
apresentaram-se sem os seus principais golea- 
dores. Ademir. no Guimarães. e Gomes. no 
Porto. 

A primeira parte foi. aliás. disputada so 
bretudo a m *mpo. com ritmo de pa 
Tesposta. se sem q ie OS ataques Con 

  

   
   

grandes ocasiões de golo. a não ser uma do zai- 
rense Nº Kama aos 23 minutos e outra de Sousa. 
aos 44. 

Dois minutos depois, de novo o polaco teve 
que se aplicar. a remate de Carvalho. 

Mas a toada do encontro era a de equilibrio. 
sem grandes rasgos nos ataques. onde os centros 
dos flancos portistas não encontraram Gomes 
diante da baliza e na frente de ataque vimara- 
nense. não estava Ademir para abrir a defesa 
contrária. 

Assim. a grande ocasião de golo dos pri- 
meiros 45 minutos surgiu aos 44, quando Sousa 
desferiu poderoso remate de fora da área. que 
Jesus defendeu. não segurando a bola que rondou 
o risco sem encontrar um pé para a meter na 
baliza. 

Na segunda parte, com Ívic a substituir Sousa 
por Jorge Plácido. o FC Porto surgiu mais rápido. 
tentando tirar melhor partido da velocidade de 
Rui Barros e dominou durante o primeiro quarto 
de hora. 

Foi o próprio Rui Barros que aos 46 minutos 
se isolou em corrida e rematou ao lado da baliza 
de Jesus. na primeira de uma série de boas opor- 
tunidades não concretizadas. e que fizeram por 
vezes «brilhar» o guarda-redes vimaranense 

Quando parecia que o FC Porto. claro favo- 
rito à conquista da Taça, iria marcar e resolver à 
final, o Vitória de Guimarães voltou a surpre- 
nder e a equilibrar o encontro. com os zairenses 
Nº'Dinga e K'Kama. sempre em evidência. tal 
como na primeira parte 

A toada de equilíbrio transformou-se mesmo 
perto da meia hora. num ascendente territorial e 
atacante dos vimaranenses. ficando desde loco 
pairar a hipótese de prolongamento 

Aos 82 minutos um poderoso remate de tora 

  

da área de N'Kama saiu ao lado da baliza de 
Miynarczick. concretizando à pressão atacante 
da equipa minhota. mas foi no minuto seguinte 
que o golo aconteceu  



  

   
DESPORTO 

  

No próximo domingo 

  

Prova do Nacional 
de 250 cc em V 

Na Pista de Santo André, em Va- 
gos, realiza-se no próximo domingo 
mais uma prova a contar para o Na- 
cional de 250 c.c. cuja classificação é 
comandanda pelo popular piloto va- 
guense Mário Kalssas. 

Do programa constam ainda pro- 
vas de Minimotocross e exibição de 
BMX. 

Entretanto estão já confirmadas as 
presenças dos seguintes pilotos: 

1 - Mário Kalssas (Vagos) - Hon- 
da/Shell “ 
2 - Miguel Farrajota (Loule) - Cagiva 
4 - Vitor Calado (Amadora) - Hon- 
da/Lusito 
5 - Francisco Salgueiro (Vilg Flor) - 
Honda 
6 - Adriano Lopes (Benavente) - Ka- 
wasaki 
7 - Cesar Peixe (G do Ribatejo) - 
Yamaha 

8 - Joaquim Rodrigues (Barcelos) - 
Suzuki/Horizmoto 
9 - Antônio Tavares (Castelo da Maia) 
- Yamaha 

10- Jorge Cavaleiro (Marinha Grande) 
- Yamaha 
11- João Ferreira (Maia) - Suzuki/Hori- 
zmoto 
14- José Agostinho (Louriçal) - Ca- 
giva 

15- Luis Silva (Marinhais) - Cagiva 
16- Fernando Canteiro (Albufeira) - 
Honda 
17- Carlos Crespo (Batalha) - Hon- 
da/Shell 
18 António Oliveira (Queluz) - 
Yamaha 

19- Jorge Ró (Santarém) - Yamaha 
21- Carlos Alberto (Leiria) - Honda 
23- Alvaro Pereira (Marinha Grande) - 
Yamaha 
25 Celestino Jesus 
Yamaha 

(Amora) - 

As provas de 'oss prop 

28- Licínio Duarte (Covilhã) - Honda 
32- Filipe Silva (Lisboa) - Yamaha 
33 Tino Morais (Mira) - Suzukildo- 
moto 
37- Paulo Cardoso (Salvaterra de 
Magos) - Cagiva 
40- Nelson Figueira (Funchal) - Kawa-. 
saki 

41- Rui Barbosa (Funchal) - Kawasaki) 
42- Abilio Santos (Macedo de Cavalei- 
ros) - Yamaha 
43 Arlindo Gomes (Fátima) - Honda 
48- Paul Kosonen (Trofa) - Yamaha 
51- Rui Anselmo (Amora) - Yamaha 

Programa das provas 

09.30 - 11.00h - Verificações técnicas 

Os 

   
spectáculo olgante. 

10.00 - 11.15h - Treinos livres de 250 
Ge 
11.20 - 11.40h - Treinos de minimoto- 
cross 
11.45 - 12.15h - Treinos-oficiais de 250 
De. 

12.20 - 14.30h - Intervalo 
15.00h - Prova de Minimotocross 
15.30h - Exibição de BMX 
15.45h - Entrada em parque fechado 
250 cc. 
16.00h - 1.a manga de 250 c.c. 
16.45h - Prova de minimotocross 
17.00h - Exibição de BMX 
1745h - 2a manga de 250 c.c. 
18.30h - Entrega de prêmios 

sempre um 

  

  

  

FUTEBOL DE SALÃO 

Começa hoje o II Torneio 
do Bom-Sucesso 

Com a participação de 18 equipas 
divididas em tres séries de 6, começa 
hoje o ll Torneio de Futebol de Salão 
do Futebol Clube do Bom-Sucesso. 

Nesta primeira fase serão apura- 
dos os dois primeiros de cada série, 
€ O sorteio proporcionou o seguinte 
calendario: 

HOJE (21,30 horas) 

Torre e Belo - CDCRICTT 
Of. José Luís - Café Nelas 
Diatosta - JCB/Electricidade 

Dia 2156 (22 horas) 

Hotel da Barra - Dias e Dilva 
Armando Pinho - Camaf/Betoneiras 
Casa Nunes - Electrex 

Dia 24/6 (21,30 horas) 

Decocer - Adega do Evaristo 
Casa Abilio Marques - Elpauto 
JBCiElectricidade - Of. Jose Luis 

Dia 25/6 (21,30 horas) 

CDCR/CTT - Cate Nelas 
Torre e Belo - Diatosta 

CREVI Vilar - Talhos'Rocha 

Dia 27/6 (21,30 horas) 

Dias e Silva - Camaf/Betoneiras 
Hotel da Barra - Casa Nunes 
Electrex - Armando Pinho 

Dia 29/6 (21,30 horas) 

Adega do Evaristo - Elpauto 
Decocer - CREVI/Vilar 
Talhos Rocha - Casa Abilio Marques 

Dia 30/6 (21,30 horas) 

Diatosta - CDCRICTT 
Cate Nelas - JBC/Elctricidade 
Of. José Luis - Torre e Belo 

Dia 277 (21,30) 

Casa Nunes - Dias e Silva 
CamatfiBetoneiras - Electrex 
Armando Pinho - Hotel da Barra 

Bia 4/7 (21,30) 
CREVIWilar - Adega do Evaristo 
Diatosta - Of. José Luis 
Casa Abilio Marques - Decocer 
Dia 5/7 (21,30 horas) 

COCRICTT - JBC/Electricidade 
Elpauto - Talhos Rocha 

Torre e Belo - Café Nelas 

Dia 6/7 (21,30 horas) 

Dias e Silva - Electrex 
Casa Nunes - Armando Pinho 
Hotel da Bara - CamatfiBetoneiras 

Dia 7/7 (21,30 horas) 

Adega do Evaristo - Talhos Rocha 
CREVi/Vilar - Casa Abilio Marques 
Decocer - Elpauto 

Dia 8/7 (21,30 horas) 

Of. José Luis - CDCRICTT 
JBC/Electricidade - Torre e Belo 
Cate Nelas - Diatosta 

Dia 977 (16 horas) 

Armando Pinho - Dias e Silva 
Electrex - Hotel da Barra 
Camatf/Betyoneiras - Casa Nunes 

Dia 9/7 (21,30 horas) 

Casa Abilio Marques - Adega do Eva- 
risto 
Talhos Rocha - Decocer 
Elpauta - CREVI/Vvitar 

  
BAIRRO DO LICEU 
Apariamento T1, ven- 
de-se Telefone 29491 - 
Mediterra. 
  

BAIRRO DO LICEU - 
Apartamentos T2, ven- 

dem-se. Telefone 
28491 - Mediterra. 
  

BAIRRO DO LICEU 
Apartamentos T3, ven- 
dem-se. Telefone 
29497 - Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU 
Apartamentos Tá, ver 
dem-se Telefone 
29481 - Mediterra. 
  

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - Apartamentos Tt, 
vendem-se, Telefone 
29491 - Mediterra. 
  

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - Apartamentos T2 
vendem-se Telefone 
29491 - Mediterra 

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - Apartamentos T3, 
vendem-se. Telefone 
29497 - Mediterra 

APARTAMENTOS T3 - 
Barrocas - Aveiro, 
vendemse Telefone 
29491 - Mediterra. 

  

APARTAMENTOS T2 - 
Barrocas - Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 
  

GEMINADAS, 
com garagem, ven- 
dem-se - Esgueira. Te- 
letone 29491 - Medi- 
terra, 
  

CASA c/ 3 quartos, 
garagem, jardim, pa- 
tio, vende-se - Azurva. 
6.500 contos. Telefone 
28491 - Mediterra. 

ARREDORES DE AVEI- 
RO - vendem-se várias 
vivendas. Telefone 
29497 - Mediterra. 

  

BAIRRO DO LICEU - 
vende-se T4 duplex &! 
10% entrada, c/ ou s/ 
garagem Telefone 
29491 - Mediterra. 

ÍLHAVO - T3 c/ fogão 
de sala, vende-se. Te- 
lefone 25491 - Medi- 
terra. 

  

ÍLHAVO » Tá c/ fogão 
de sata, vende-se. Te- 
letone 29491 - Medi- 
terra 

CENTRO DE AVEIRO - 
Ta c/ jardim, sótão, 
cave, garagem - luxo, 
vende-se 12500 con- 
tos. Tetefone 29491 
Mediterra 

BAIRRO DO LICEU - 73 
duplex c! fogão de 
sala, vende-se. Teteto- 
ne 29491 - Mediterra   
CENTRO DE ESGUEI- 
RA - residência de 2, 3 
quarios, vende-se Te. 
lefone 29491 - Medi- 
terra. 

PRAIA DA BARRA 
Apartamentos TO, ven- 

dem-se Telefone 
29491 - Mediterra* 

  

PRAIA DA BARRA 
Apartamentos T1, ven- 
de;se Telefone 29491 - 
Mediterra. 

PRAIA da Barra 
Apartamento, T2, ven- 
de-se. Teletone 29491 
Mediterra 

  

PRAIA da Barra 
Apartamento T3, ven: 
de-se. Teletone 29491 
Mediterra. 

PRAIA da Barra - Wi   vendas, — vendem-se 
Teletane... 29493... = 
Medierra.   

    COSTA Nova - Terreno, 
530 m2, vistas mar / 
ria, vende-se. Telelone 
29491 
  

VAGUEIRA - T3, mobi- 
lado, vistas mar [ ria, 
vende-se 6600 con- 
tos. Teleione 29491 
Mediterra. 
  

AVEIRO - Lojas, -ven- 
dem-se, desde 2940 
contos Telefone 29491 
- Mediterra. 

  
CENTRO, de Ilhavo 
Apartamentos T3, Tá 
vendem-se. Teletone 
29491 - Mediterra 

RESTAURANTES, ven. 
demse. Centro de 
Aveiro e arredores 
Teleone 29491 
Mediterra 

VIVENDAS, vendem-se 
desde 8.500 contos 
Teictone 29497 
Mediterra 

LOJAS vendem-se 
Aveiro / Esgueira | 
Barra, Telefone 25431 
- Mediterra. 

  

LOTES de terreno para 
construção, vendem- 
-se desde 1.700 con- 
tos Telefone 29491 
Mediterra 

MORADIA pronta a 
habitar, vende-se. 
8.500 contos - Gata- 
nha da Nazaré. Teleto- 
ne 29491 - Mediterra. 

BAR - Cafetaria, ven- 
de-se. Bairro do Liceu. 
Telefone 29491 
Mediterra. 

APARTAMENTO 75, 
vende-se. Centro de 
Esgueira. Telefone 
29497 - Mediterra. 
  

APARTAMENTO Tê, 
pronto a habitar, ven- 
de-se. Bairro do Liceu. 
Telefone 29491 - 
Mediterra. 

IMABITA - vende quin- 
ta com 25.000 m2, per- 
to da Ria, com interes- 
se luristico, a 5 km de 
Aveiro. Telefone 20497 
- Aveiro, 

  

IMABITA - vende apár- 
tamento T1 pronto a 
habitar. Bairro Liceu - 
Teteione 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - 
  

vende 3 
Bairro Liceu c/ terra- 
ço, fogao sala e gara- 
gem. Teletone 20497 - 
Aveiro. 

  

IMABITA - vende T3 
duplex na cidade, 
Bons preços; boas 
áreas. Telefone 20497 - 

  

IMABITA - vende vi- 
vendas em Verde- 
milho, Torreira, San- 
galhos, Albergaria, Te- 
lefone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
venda Esgueira, pron- 
ta a habitar. 9500 
contos Telelone 20497 
Aveiro. 

IMABITA - vende 2 
moradias em Cacia. 

  

Telefone 20497 
Aveiro 

IMABITA - vende TJ 
em construção, para 
6.000 cantos, com ar- 
rumos na cave, área 
aproximada 140 m2 
Teietone 20497 
Aveiro. 
  

IMABITA - vende T2 
5700 contos, desde 
5% entrada. Telefone 
20497 - Aveiro. 

  
IMABITA - vende T3 
em construção, dentro 
da cidade com ou 
sem garagem, 10 % 

entrada. Tetetone 
20497 - Aveiro.   

DIÁRIO DE AVEIRO sEGUNDA-FE 
= == Es ' 

  

  

   

IMABITA - vende loja 
com 110 m2. Teletone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende gara- 
gens, prontas no cen- 
tro de Esgueira. 600 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T2 
pronto a habitar no 
centro da cidade, com 
garagem e arrumos 
na cave Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende Tor 
relacção de Café no 
cento da cidade, 
Bom movimento. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende Res- 
taurante de prestígio 
no centro de Ilhavo, 
bem equipado e com 
bom movimento. Tel 
tone 20497 - Aveiro 

IMABITA - vende ne- 
gócio de prestigio na 
Av. Dr. O Pei- 
xinho. Teletone 20497 
- Aveiro. 

  

IMABITA - vende Loja 
no centro de Aveiro 
com 87 m2 aproxima- 
damente. Telefone 
20497 - Aveiro, 

IMABITA - vende Tá 
duplex pronto a hai 
tar no Centro de Es. 
gueira. Tetetone 20497 
= Aveiro, 

  

  

  

  

IMABITA - vende 2 
lojas novas no Centro 
de ilhavo - “Edificio 
hlisbum”. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende Tá 
duplex em construção 
em Esgueira, 6800 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
vendas em: Azutva, 
Esgueira, Aveiro, Ca- 
cia, Angeja, Torreira, 
Verdemilho, Sanga- 
lhos, Aibergaria-a-Ve- 
lha e Aradas. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T1 no 
Bairro do Liceu. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 
IMABITA - vivenda em 
Azurva, com 418 m2 
de área coberta, jar- 
dim e piscina com 
área total de 3.500 m2 
Telelone 20497  - 
Aveiro. 

  

  

IMABITA - vende bom 
T2 em Esgueira. a 800 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende apar- 
tamentos de luxo na 
Barra, T2 e T3 com 
antena parabólica e 
video fone. Telefone 
25952 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se 
Teletone 25788 - 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 2.500 
contos Telefone 
21434 - Aveiro. 
  

QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se. 
Teleione 26568 - 
Aveiro. 

  
MORADIA, vende-se, 
em Bonsucesso. Tele- 
fone 24857 Bon- 
sucesso. 

LOJAS, em Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
622748 - Agueda. 

MORADIA, vende-se 
Aus do Brejo - Telefo- 
ne 29943 - Aradas. 

  

28340 - Aveiro. 

  

  

MORADIA, vende-se PNEUS de todas as 
Cacia. Teletone 94443 marcas. Super Rodão 
- Quintas, - Variante de Cacia - 
=. Aveiro. 

VENDE-SE casa gran- mm 
de Teleione 26681 - VALXANDRA - Docu- 
Aveiro. mentação automóvel. 

pedais Telelone 27183 
APARTAMENTO, ven- Aveiro, 
de-se Bairro Liceu. 
Telefone 24460 - 28348 
Ave 

  

MANICURE, — precisa- 
-se, Isabel Queirós do 
Vale - Teletone 26784 - 

das, terrenos, lojas e 
escritórios em: Aveiro 

   
Esgueira - Coimbra, 

Praias da: Barra - Vo. Aveiro. 
qeeira + Quintos = COLABORADORAS  - queira da Foz Se pen- 
sa comprar, vender ou 
alugar, venha falar 
connosco. Estamos na 
Travessa da Aus Direi- 

ta, 5- 1.0 A, traseiras 
da CM. A. Telefone 
(034) 25952 - Aveiro 

PRABITAR - vende em 
Esgueira T2 indepen- 

alta cosmetica. Teleto- 
ne 23469 - Aveiro. 

CARVANEL 

  
admite 

tulktime. Contactar: 
Rua Manuel Freitas, 
18 ou telefone 311933 

  

  

dente com óptimos - Aveiro. 
acabamentos - usado. amam 

notone 262 - cosTUREIRA — pam 
casa. Telefone 034" / 

TE venda-da Eat 26070 - 23432. 
  

contos. Informa: Auto- 
mercado - "Boa Sau. EMPREGADO de arma- 
de” - Barra. zem com Idade a par- 

Ee tir de 18 anos, preci- 
sa-se, Entrada imedia- 

  

2 LOJAS, vendem-se 
  

Teistone 29318 - ta. Estando emprega- 
Aveiro. do quarda-se sigilo. 
pesada Resposta 0 Apartado 
TERRENO 1000 m2, 555380 aveiro. 
construção imediata, —. 
zona de vivendas, pró- 
ximo da Renauit. Tele- 

RECEPCIONISTA, pre- 
cisa-se para entrada 

fone 21287 - Aveiro. imediata. Residencial 
pr Enstância. Telefone 
TERRENO ou casa 748514 - Oliveira do 
para restauro, com- Bairro. 
prase, cidade de 
Aveiro ou arredores. 
Resposta ao "Diário 
de Aveiro” 80 n.0 249 

PROFESSOR / Monitor 
educação fisica - gi- 
nasio em Aveiro. Ho- 
rano: Terças, quinta: 
e sextas das 10 - 13,30 
horas e das 16 - 21 
horas. Sabados das 10 
- 13 horas. Ordenado 

  

MORADIA, r /ce 10 
andar, 5 quartos, 3 
casas de banho, saia 
com fogão, anexos, 

  

a sem enobitia. 70 contos. Enviar cur. 
Telefone 27390 - ficulum para “Diária Aria de Aveiro”, ao n.o 248 

EMPREGADO mesa. 
Urgente Telefone 
24361 - Restaurante- 
bar “Cravo” 

VENDEDOR peças e 
acessórios para ramo 
automóvel com 
conhecimentos, preci- 
sa-se Indicar releren- 
cias para: Apartado LOJA, aluga-se. Rua 808 Aveiro. 

Tenente Resende, 24. S39 - 
Teietone 25632 - Codex | 

E Ee EMPREGADA — escritô- 
ari rio com conhecimen- 

Co) ao tos de contabilidade-e 
de preferência na zo. ulilizsão de computa- 
na central da cidade. dor, precisa-se. Indi- 
Resposta com indica. car referências para: 
ção de area e renda Apartado 999 - 3606 
pretendida ao "Diário Aveiro Codex 
de Aveiro” ao n.0 230, ===> 
: CORTADOR de cames 

verdes, de preterência 
com carta de condu- 
ção, precisa-se duran 
te meses de Julho e 
Agosto, alojamento 
completo, bom venci- 
mento. Contactar: Te- 
letones ( 031 ) 47272 
ou 45414 ou Av. da 
Barrinha, 12 - Praia de 
Mira. 

  

  

, com garagem, alu- 
ga-se. Telefone 28174 - 
Aveiro. 

T2, escritórios - varios 
tamanhos, alugam-se - 
Bairro Liceu. Teletone 
27390 - Aveiro 

7 - aluga-se na Praia 
da Oura - Algarve. Te- 
lefone 24981 - Aveiro 
  

EMPREGADA de coz- 
nha ( menina ou se- 
nhora ), com alguma 

  

      prática. Telefone 
23800 - Aveiro SENHORA, oferece-se 

empregada domésti- 
ca. Telefone 20673 - 
Aveiro. 

    
  SENHORA, 35 anos, 

carta de condução e 
falando bem o fran- 
cês, procura emprego. 

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 

  

  
Resposta para: Perpê- (Alagoas) Esgueira. 
tua Capeia - Rua tio —— - 
Ribeiro - S. João de PAPEL velho, compra: 
Loure - 3850 Alberga- -se. Rua do Loureiro, 

ria-a-Velha. 15 - Casa Adrego. 
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SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

  

  

CEIFEIRA  debulhado- 
ra, 270 metros de 
pente, bom estado, 

ideal para esta região, 
vende-se. Contactar 
Telefone 44476 
Aveiro. 

MOBILIA quarto de 
casal, estilo rústico, 
vende-se, barato. Tele- 
fone 28872 ( noite ) - 
Aveiro. 

VENDEMOS E REPA- 
RAMOS radiadores 
Somos Márcio Santos 
Moreira, Lda. Contac- 
te-nos na Quinta do 
Simão ou pelo Telato- 
ne 312175 - Esgueira, 
  

Telefones 28772 - 
23641 - Aveiro. 
  

CARNES - João Racha 
- Rua Jose Estevão, 16 
- Aveiro. 

VIDEOSICÂMARAS. 
Novidades Japonesas 
Rua Direita, 69/71 - 
Aveiro. 

  

BARREIRAS Automáti- 
cas - Armaro, Lda. - 
Teletone 94589 - Ott- 
veirinho. 

FIOS TRICOTAR - “Tri- 
comalha” - Preços 
especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço Peid- 
nho, 380 - Aveiro 
ISOLAMENTOS Acústi- 
<os - Jercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 
Nazaré 

  

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Aua dos Marmo- 
tos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

VIDROS acrilicos - Vi- 
draria Almeida - Tele- 
fone 25474 - Aveiro. 

AVES Exólicas - Aqua- 
viva - Mercado Muni- 
cipal, Loja 12 - Aveiro 

LENTES de contacto - 
Oculista Aveirense. 
Teletone 25880 
Aveiro 

PHILIFS Grundig - At 
Capone Telefone 
321875 - llhavo 

BARCO FIBRA, ven: 
de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

INFORSIGA, Computa- 

sumveis. Telefone 
21677 - Aveiro. 

TROITÉCNICA - Elec- 
trodomésticos, repara- 
ções Telefone 321780 
- Nhavo. 

CEREBRUM - COMPAI- 
MIDOS - Centro Diete- 
tico Girassol - Av. De 
Lourenço — Peixinho, 
178 - Loja E - Aveiro. 

  
  

CANON - Telecopiado- 
res Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

EQUIPAMENTOS hote' 
leiros Contactar: Tele- 
lone 23054 - Aveiro 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16 
Telefone 23432 
Aveiro 
  

CACHORROS Dober 
mann. Telefones 25277 
- 22855 - Aveiro 

AOBILIARIO - 
piscina 
25085 - Arsac. 

jardim 
Telefone 

ATRELADO-Tenda. Tu- 
tar GT2. Pouco uso. 
Teletone ( 031 ) 52172 

  

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cônego Maio - S 
Berardo 

ALEXANDRE  cabeter- 
reiro - aberto à hora 
de almoço. Telefone 
21224 - Aveiro. 

  
DISCOTECA ESTUDIO 1 

NES - Centro C, Oita - Tele- ALUMINIO - Cunha & one 27942 - Aveiro 
Guimarães, Lda Tele. 

"  SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24850 - S.' Bernardo 

  

   
  

Geo STAND VELOMOTORES 
GRÁFICA Aveirense -  motorizadas/Bicicle- 
Artigos papelaria. Te- tas-S Bernardo 
letone 23275 - Aveiro. 

COOHABITA - Coope: 
raiva Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Yon Matte, 29-10 - Te- 

CAFÉ Sagitário - visi- 
te-o. Telefone 751184 - 
Sabreiro - Bustos. 

O - Aveiro ESCADA camacoL !etone 2746 
fundição. Arsac - Tele- REPARAÇÃO — AUTO- 
fone: 25005, MÓVEIS - Tavares & 

tsidro - Aradas RESTAURANTE PIN- 
GÃO - Moelas diaria: E RINCON - Cozinha 

  

mente - Ay. Lourenço coceira - Telefone 
Peixinho, 237 - Aveiro Saga6. Aveiro. 

PAULA SANTOS - Ca GATINAGEM - Av Dr 
beleireiros - Homens. (oyrenço Peixinho, 
Jeistone 22289 - 96.0 - 40 - Telefone Aveiro. 20261 - Aveiro. 
PADARIA/PASTELARIA  SApATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

“O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, ab - 
Telefone 25261 
Aveiro 
A ER ANTE AR Micros Gas pers. MESADA Ico 

VELHO - Rua Vasco da Telefone 621821 - ih x Gama, 75 gueda 
  

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Qudinot, 68 - 
Teletone 24207 . 

Air: ARTIFIBRA - Fabrico 

FOTO BEIRARIO. Rus puros de Vidro - S 
Vasco da Gama, 70 - 
Aqueda 
RESTAURAM-SE  MO- 
VEIS. Todos estilos. 
Teletone 20574 
Aveiro 

FOTO César - Rus Di- 
reita, 65 - Quinta do 

Picado. Telefone 
28104 - Aveiro. 

ACÁCIO”, Refei- 
ções Econômicas. Aua 
Fernando Caldeira 
Agueda. 

  

  

  

GRIN'S - Cafetario - 
Rua Aviação Naval, 2 
Telelone 27473 
Aveiro “O JAGUNÇO” - Res- 

taurante - Snack-Bar, 
especialidades. ua 
Cândido dos Reis. 159 
- Aveiro. 

CANAL 7 - Almoços 
Jantares - Águeda, 

EVRO-MERCADO 
Rus Padre Antônio 
Diogo, 81 - Teletone 
365285 - Gafanha da 
Encamação 

CAFE “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas.- Sósa - Vagos. 

CAFÉ “Riquexo”, Pra- 
ga 1.0 de Malo. Teleto- 
ne 623870 - Águeda. 

areias de Vilar - CANTEIRO FLORIDO - 
pera Estuta de Plantas. Rua 
"A NAU! - Onuras. Solado — Caçadores 
queira - Rua S. Sebas- 
ão E ciro CIP CABELEIREIRA Opala 
ER - Visite-nos. Rua Fer- 

raz de Macedo, 60 
Agueda. 

  

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos Pinturas 
Teletone 29487 - 5. 
Bernardo 

  
BATE CHAPAS, pin- 
tura - Auto Songo. 
Rus do Crasto - Ver- P; : REPARAÇÕES de Elec. derdiho: 

trodomêsticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

CENTRAL taxi S. Se- 

  

  

  

    
RESTAURANTE (um IMABITA - trespassa 
dos melhores), tres- boutique de prestígio 
passa-se - centro de com área de 80 m2 
Aveiro Teletone 29491 aproximadamente. Te- 
- Mediterra. letone 20497 - Aveiro 

RESTAURANTE, tres- 
passa-se - centro de 
Vagos. Teletone 29491 

  

SALAO Cabeleireiro, 
bem tocalizado,. tres- 
passa-se, em Aveiro. 

“Diario - Meditei Resposta ao 
EE de Aveiro” ao no 242. 

PEIXAI - tperoiree 
antro de Reais” TRESPASSA-SE ou alu- -se - centro de Aveiro. 

Teletone 29491 - ga-se uma das maio- 

  

  

Mediterra. res unidades hotetei- 
pererab té ras de Agueda. Tefeto- 
RESTAURANTE, | tres- ne 644170 - Águeda 

passa-se - centro da mm 
Vagueira Teletone aa Ei 
29491 - Mediterra. com g 

ae mada de 80/m2 perto 
MINIMERCADO, tres do “Canteiro Flori 
passa-se - centro de Telelone 20497 
Aveiro Telefone 29491 Aveiro. 
- Mediterra. 

RESTAURANTE bem 
localizado, com boa 
clienteia, trespabsa-se. 
Lugar de tuturo. Tele- 
tone 311583 ( 9 às 
10.30 horas ) - Aveiro. 

LOJA, trespassa-se na 
Avenida. Telefone 
29491 - Mediterra. 

  

SAPATARIA prestígio, 
trespassa-se - centro 
Aveiro - 11.000 contos. 
Telefone 29491  -    Mediterra, 

DA-SE SOCIEDADE ou CARRINHA Marina, 
trespassa-se estabele- vende-se 350.000$00 
cimento zona central  Teletone 931619 
da cidade Telef 24569 Aveiro   126066 - Aveiro E 

= OPEL City / 77, bom 
E estado, vende-se. Te- TALHÔ centro da cida- o 

de. trespassa-se. Tele. lefone U4 [22837 
fone, 22260 - AVOMO: ic PORTARO, (ven: 

de-se Teletone 20212 - 

  

  

  
MERCEARIA - Taber- Aveiro 
na, trespassa-se. Tele me 
fone 311301 - Olho CITROEN 2 cavalos, D'água novo, vende-se. Bom E preço Telefone 25071 
LOJA trespassa-se Eai re 
1.000 contos. Imabita -— 

CARRINHA Morris Telefone 20497 
Aveiro. Marina a gasóleo. Te- 

E lefone 22110,   

  

IMABITA - tespassa  ponSHE q14 descapo- 
negócio de prestígio  rivei, 2 lugares, ven- 
na Rua Dr Albenio  qase. Telelone 352270 Souto. Teleione 20497 ão 
Aveiro, ore 
re JEEP Susuki Santana 
IMABITA trespassa como novo, vende-se 
loja com 250 m2, na  Telelone 362230 
Av. Dr. Lourenço Pei- Aveiro 
xinho. Telefone 20497 

  

- Aveiro. MORAIS Marina / 77, 
ER E bom estado, vende-se 
IMABITA - trespassa Telefone G34 / 22837 
minimercado na Av. 
Dr. Lourenço Pei 
nho. Teletone 20497 
Aveiro. 

ROM OINSUNSICE [JN a 
Era beneliciar desta iniciativa do «DIARIO DE AVEIRO- 

iniblicando anúncios pesta secção. o leitor poderá proceder de uma 

CITROEN Dyane / 76 
vende-se Telefone 
312250 - Aveiro. 

    

  

das formas seguiores: 

1 Diigirse oo =biário de Aveiro. na Av. De. Lourenço 
Peixinho, 961. B, 3800 AVEIRO. apresentando ums 
exemplar do lado nosso Jomal (a que depois sera retirado o 
cabeçalho) e apresentar testo que pretende púlicar 
No vaso desse Sento er apenas palavras (om mens| nada 

    

pretender pobicar um númiro 
ras. pesgara apenas 2080 por cada palavra 

   
2-0 Je Er voe que que es picado. juntamente em cabeçalho do mona Jota ig 

mpresso a primera página) e envia pela CT o eli emvelope pa morada ima 

  

  

     

  

    

  

DAVIDESTOFOS - Re- bastião. Teletones Neste caso, de 0 texto exceder as cinco palavras. junsars 
parações - Telefone 622642 | 60173 im SO quantas o pular a 
34803 - Quintás - Cos- Águeda 
ta do Valado NOTA: Todas as insficações. 

TALHO Antônio Rocha Iselone ou tada 
- Telefone 22024 cota apenas como uma palavra. 
Aveiro 

1 INTERNATIONAL HOU- NEESSPAIS Sigea À end ps PRABITAR 
de inglês ul 

vai iai sea Rua Domin- PROPRIEDADES 

ALTARTE - Decorado: 90s Carrancho (aos NA COMPRA, VENDA OU ALUGUER res - Telefone 21101 - Arcos) - | Telefone DO SEU IMÓVEL 
Aveiro 26923 - Aveiro. 
Espaco CONSULTE-NOS! 
OURIVESARIA  BRAN- SAO ! 

   
CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo   

  

E 
TRESPASSES - 
1.500 contos. Telefone 
29491 - Mediterra. 

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22454 - 
Aveiro 

  
  

   
    

        
   

Travessa da Rua Direita, n.º5, 1-4 
Teleís.: 25952-25273 

AVEIRO e COIMBRA e FIGUEIRA DA FOZ 
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Prova do Nacional 
de 250 cc em id 

Na Pista de Santo Andre, em Va- 
gos, realiza-se no próximo domingo 
mais uma prova a contar para o Na- 
cional de 250 c.c. cuja classificação é 
comandanda pelo popular piloto va- 
guense Mário Kalssas. 

Do programa constam ainda pro- 
vas de Minimotocross e exibição de 
BMX. 

Entretanto estão já confirmadas as 
presenças dos seguintes pilotos: 

1 - Mário Kalssas (Vagos) - Hon- 
dalShell x 

2 - Miguel Farrajota (Loulé) - Cagiva 
4 - Vitor Calado (Amadora) Hon- 
da/Lusito 
5 - Francisco Salgueiro (Vilg Flor) - 
Honda 
6 - Adriano Lopes (Benavente) - Ka- 
wasaki 
7 - Cesar Peixe (G do Ribatejo) - 
Yamaha 
8 - Joaquim Rodrigues (Barcelos) 
Suzuki/Horizmoto 
9 - Antônio Tavares (Castelo da Maia) 
- Yamaha 
10- Jorge Cavaleiro (Marinha Grande) 
- Yamaha 
11- João Ferreira (Maia) - 
zmoto 

Suzuki/Hori- 

14- José Agostinho (Louriçal) - Ca- 
giva 

15 Luís Silva (Marinhais) Cagiva 
16- Fernando Canteiro (Albufeira)  - 
Honda 
17- Carlos Crespo (Batalha) Hon- 
daíShell 

18 Antônio Oliveira (Queluz) - 
Yamaha 
19- dorge Ró (Santarém) - Yamaha 
21- Carlos Alberto (Leiria) Honda 
23- Alvaro Pereira (Marinha Grande) 
Yamaha 
25 Celestino Jesus 
Yamaha 

(Amora) - 

No próximo domingo 

    

    
  
Apartamento T1, ven- 
de-se. Teietone 29491 - 
Mediterra 

BAIRRO DO LICEU 
Apartamentos T2, ven- 
dem-se. Teletone 
29491 - Mediterra. 
  

BAIRRO DO LICEU 
Apartamentos T3, ven: 

dem-se Telefone 
29491 - Mediterra. 

  

BAIRRO DO LICEU 
Apartamentos TA, ven- 
dem-se. Teletone 
29491 - Mediterra 
  

CENTRO DE. EsGueI- 
RA - Apartamentos T1, 
vendem-se. Telefone 
29491 - Mediiterra 

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - Apartamentos TZ, 
vendem-se. Telefone 
29497 - Mediterra. 

  

  

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - Apartamentos T3, 
vendem-se. Telefone 
29497 - Mediterra 

APARTAMENTOS T3 - 
  

  As provas de 

28- Licinio Duarte (Covilhã) - Honda 
32- Filipe Silva (Lisboa) - Yamaha 
33 “Tino Morais (Mira) - Suzuki/do- 
moto 

37- Paulo Cardoso (Salvaterra de 
Magos) - Cagiva 

40- Nelson Figueira (Funchal) - Kawa- 
saki 

41- Rui Barbosa (Funchal) - Kawasaki) 
42- Abilio Santos (Macedo de Cavalei- 
ros) - Yamaha 
43- Arlindo Gomes (Fátima) - Honda 
48- Paul Kosonen (Trofa) - Yamaha 
51- Rui Anselmo (Amora) - Yamaha 

Programa das provas 

09.30 - 11.00h - Verificações técnicas 

sempre um 

10.00 - 11.15h - Treinos livres de 250 
e. 
11,20 - 11.40h - Treinos de minimoto- 
cross 

11.45 - 12.15h - Treinos-oficiais de 250 
Ze. 

12.20 - 14.30h - Intervalo 
15.00h - Prova de Minimotocross 
15.30h - Exibição de BMX 
15.45h - Entrada em parque fechado 
250 c.c. 
16.00h - 1.a manga de 250 c.c. 
16.45h - Prova de minimotocross 
17.00h - Exibição de BMX 
147.15h - 2.a manga de 250 c.c. 
18.30h - Entrega de prémios 

  

  

Começa hoje o II Torneio 
o Bom-Sucesso 

Com a participação de 18 equipas 
divididas em tres séries de 6, começa 
hoje o Il Torneio de Futebol de Satao 
do Futebol Clube do Bom-Sucesso. 

Nesta primeira fase serão apura- 
dos os dois primeiros de cada série, 
e O sorteio proporcionou o seguinte 
calendário: 

HOJE (21,30 horas) 

Torre e Belo - COCRICTT 
Of. José Luis - Café Nelas 
Diatosta - JCB/Electricidade 

Dia 2156 (22 horas) 

Hotel da Barra - Dias e Dilva 
Armando Pinho - Camaf/Betoneiras 
Casa Nunes - Electrex 

Dia 2456 (21,30 horas) 

Decocer - Adega do Evaristo 
Casa Abilio Marques - Elpauto 
JBC/Etectricidade - Of. José Luis 

Dia 25/6 (21,30 horas) 

CDCRICTT - Cafe Nelas 
Torre e Belo - Diatosta 

CREVi/Vitar- Talhos Rocha 

  

FUTEBOL DE SALÃO 

Dia 27/6 (21,30 horas) 

Dias e Silva - Camaf/Betoneiras 
Hotel da Barra - Casa Nunes 
Electrex - Armando Pinho 

Dia 29/6 (21,30 horas) 

Adega do Evaristo - Elpauto 
Decocer - CREVI/Vilar 
Talhos Rocha - Casa Abilio Marques 

Dia 30/6 (21,30 horas) 

Diatosta - CDCR/C' 
Cate Nelas - JBC/Elctricidade 
Of. José Luis - Torre e Belo 

Dia 2/77 (21,30) 

Casa Nunes - Dias e Silva 
CamatiBetoneiras - Electrex 
Armando Pinho - Hotel da Barra 

Bia 4/7 (21,30) 

CREVl Vilar - Adega do Evaristo 
Diatosta - Of. Jose Luis 
Casa Abilio Marques - Decocer 

Dia 5/7 (21,30 horas) 

CDCRICTT - JBCiElectricidade 
Elpauto - Talhos Rocha 

Torre e Belo - Café Nelas 

Dia 6/7 (21,30 horas) 

Dias e Silva - Electrex 
Casa Nunes - Armando Pinho 
Hotel da Bara - CamatiBetoneiras 

Dia 7/7 (21,30 horas) 

Adega do Evaristo - Talhos Rocha 
CREVi/Vilar - Casa Abilio Marques 
Decocer - Elpauto 

Dia 8/7 (21,30 horas) 

Of. José Luis - CDCRICTT 

JBC/Electricidade - Torre e Belo 
Cafe Nelas - Diatosta 

Dia 9/7 (16 horas) 

Armando Pinho - Dias e Silva 
Electrex - Hotel da Barra 

Camaf/Betyoneiras - Casa Nunes 

Dia 9/7 (21,30 horas) 

Casa Abilio Marques - Adega do Eva- 
risto 

Talhos Rocha - Decocer   Elpauta - CREVI/Vitar 

  

Earrocas Aveiro, 
vendemse. Telefone 
29491 - Mediterra. 

APARTAMENTOS T2 - 
Barrocas - Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 
  

  

CASAS — GEMINADAS, 
com garagem, ven- 
dem-se - Esgueira. Te- 
letone 29491 - Medi- 
terra 

CASA c/ 3 quartos, 
garagem, jardim, pá- 
tio, vende-se - Azurva. 
6.500 contos. Teletone 
29491 - Mediterra. 

  

ARREDORES DE AVEI- 
RO - vendem-se várias 
vivendas. Teleione 
29491 - Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU 
vende-se Ta duplex c/ 
10% entrada, c/ ou s/ 
garagem. Telefone 
29491 - Mediterra. 

  

  

ÍLHAVO - T3 cº togão 
de saia, vende-se. Te- 
letone 29481 - Medi- 
terra. 

ÍLHAVO - Tá c/ fogão 
de sala, vende-se. Te- 
letone 29491 - Medi- 
terra, 

CENTRO DE AVEIRO 
Tá ci! jardim, sotao, 
cave. garagem - luxo, 
vende-se. 12.500 con- 
tos. Teletone 29491 
Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU . T3 
duplex c/ fogão de 
sola, vende-se. Teieto- 
ne 29491 - Mediterra 

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - residência de 2, 3 
quertos, vende-se, Te- 
letone 29491 - Medi- 
terra 

PRAIA DA BARRA 
Apartamentos TO, ven- 

dem-se Teietone 
29491 - Mediterra* 

PRAIA DA BARRA 
Apartamentos T1, ven- 
de-se. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

  

  

  

  

  

PRAIA da Barra 
Apartamento, T2, ven- 
de-se Telejone 29491 - 
Mediterra 

PRAIA da Barra 
Apartamento T3, ven: 
de-se Teletone 28491 
Mediterra. 

  

  

PRAIA da Barra - vi. 
vendas, vendem-se 
Teletone.. 29491. 
Mediterra. 

COSTA Nova - Terreno, 
630 me, vistas mar | 
ria, vende-se. Tetetone 
29491 

VAGUEIRA - 73, mobi- 
lado, vistas mar / ria, 
vende-se 6600 con 
tos. Teletone 29481 - 
Mediterra. 

AVEIRO - Lojas, -ver- 
dem-se, desde 2940 
contos. Telefone 29491 
- Mediterra. 
  

CENTRO de ilhavo - 
Apartamentos T3, Tá 
vendem-se. Teletone 
29491 - Mediterra. 
  

RESTAURANTES, ven- 
demse. Centro de 
Aveiro e arredores. 
Teletône 29491 
Mediterra 
  

VIVENDAS, vendem-se 
desde 
Telefone 
Mediterra. 

LOJAS vendem-se 
Aveiro | Esgueira / 
Barra. Teletone 29491 
- Mediterra. 

   
  

LOTES de terreno para 
construção, vendem- 
-se desde 1700 con- 
tos Telefone 29491 - 
Mediterra. 

MORADIA pronta a 
habitar, vende-se 
8500 contos - Gafa- 
nha da Nazare. Teleto- 
ne 29491 - Meditorra 

BAR - Catetaria, ven- 
de-se. Bairro do Liceu. 
Teletone 29491 - 
Mediterra. 

  

  

  
APARTAMENTO TS, 
vende-se Centro de 

Esgueira. Telefone 
29491 - Medit 
  

APARTAMENTO 2, 
pronta a habitar, ven: 
de-se. Bairro do Liceu. 
Teletone 294991 - 
Mediterra. 
  

IMABITA - vende quin- 
ta com 25.000 m2, per- 
to da Ria, com interes- 
se turístico, a 5 km de 
Aveiro. Telefone 20497 
Aveiro. 
  

IMABITA - vende apar- 
tamento T1 pronto a 
habitar. Bairro Liceu - 

  

Telefone 20497 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
Bairro Liceu c/ terra- 
ço, fogão saia e gara- 
gem. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - 
duplex na cidade. 
Bons preços; boas 
areas. Teletone 20497 - 
Aveiro 

  

  
vende T3 

  

IMABITA - vende vi- 
vendas em Verde: 
milho, Torreira, San- 
galhos, Albergaria. Te- 
lefone 20497 - Aveiro. 
  

IMABITA - vende vi- 
venda Esgueira, pron- 
ta à habitar 9500 
contos. Teletone 20497 
= Aveiro. 

  

IMABITA - 

  

vende 2 
moradias em Cacia 
Teletone 20497 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em construção, para 
6000 contos, com ar. 
rumos na cave, área 
aproximada 140 m2 
Teletone 20497 
Aveiro, 

IMABITA - vende TZ 
5700 contos, desde 
5% entrada. Telelone 
20497 - Aveiro 

    

IMABITA - vende T3 
em construção, dentro 
da cidade com qu 
sem garagem, 10 % 

entrada, Tetetone 
20497 - Aveiro. 

  

     

  

  

IMABITA - vende loja 
com 110 m2. Tetetone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende gara- 
gens, prontas no cen- 
tro de Esgueira 600 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

IMABITA - vende TZ 
pronto a habitar no 
centro da cidade, com 
Garagem e arrumos 
na cave Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende Tor- 
refacção de Galé no 
centro da cidade. 
Bom movimento. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende Res- 
taurante de prestígio 
no centro de Ilhavo, 
bem equipado e com 
bom movimento. 
fone 204897 - Aveiro 

  

IMABITA - vende ne- 
gócio de prestígio na 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Teletone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende Loja 
no centro de Aveiro 
com 87 m2 aproxima- 
damente.  Teletone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vendo Tá 
duplex pronto a habi- 
tar no Centro de Es- 
gueira, Telefone 20497 
- Aveiro.   

IMABITA - vende 2 
lojas novas no Centro 
de lihavo - “Edifício 
liabum". Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende Tá 
duplex em construção 
em Esgueira, 6800 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
vendas em.  Azurva, 
Esgueira, Aveiro, Ca- 
cia, Angeja, Torreira, 
Verdemilho, Sanga- 
lhos, Albergaria-s-Ve- 
lha e Aradas. Telefone 
20487 - Aveiro. 

  

  

IMABITA - vende TI no 
Bairro do Liceu. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 
IMABITA - vivenda em 
Azurva, com 418 m2 
de arsa coberta, jar- 
dim e piscina com 
àrea total de 3.500 m2. 
Teletone 20497 = 
Aveiro. 

  

IMABITA - vende bom 
T2 em Esgueira. 4.800 
contos. Telelone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende apar- 
tamentos de luxo na 
Barra, T2 e T3 com 
antena parabolica e 
video tone. Telefone 
25952 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 
Teleione 25788 - 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 2.500 
contos Telefone 
21434 - Aveiro. 

  

  

QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se. 
Teleione 26568 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em Bonsucesso. Tele- 
tone 24857 - Bon 
sucesso. 

  

LOJAS, em Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
622748 - Águeda. 
  

MORADIA, vende-se. 
Rua do Brejo - Telefo- 
ne 29943 - Aradas 
  

MORADIAS, 
vendem-se. 
28340 - Aveiro. 

Lojas, 
Telefone 

MORADIA, vende-se 
Cacia. Teletone 94443 
- Quintas. 

VENDE-SE casa gran- 
de Teleione 26681 - 
Aveiro, 

APARTAMENTO, ven- 
dese. Bairro Liceu. 
Teletone 24460 - 28348 
- Aveiro. 

    

das, terrenos, lojas e 
escritórios em: Aveiro 
Esgueira - Coimbra, 

Praias da: Barra - Va- 
queira - Quiaios - 
queira da Foz. Se pen- 
sa comprar, vender ou 
alugar, venha falar 
connosco. Estamos na 
Travessa da Rua Direi- 
ta,5 A, traseiras 
da CM. A.. Telefone 
(U34) 25952 - Aveiro 

    

PRABITAR - vende em 

  

Teleione 25952 - 
Aveiro 

  

T2, vendesse - a tuY 
contos Informa: Auto- 
mercado - “Boa Sau- 
de” - Barra 

2 LOJAS, vendem-se 
Telefone 29318 - 

  

Aveiro. 

TERRENO 1000 mz, 
construção imediata, 
zona de vivendas, pró- 
ximo da Renault Tele- 
fone 21287 - Aveiro. 

TERRENO ou casa 
para restauro, com- 

cidade de 

Resposta ao “Diário 
de Aveiro” ao n.o 249. 

MORADIA, r / Ce 10 
andar, 5 quartos, 3 
casas de banho, sala 
com fogão, anexos, 
garagem, vende-se 
com ou sem mobília. 
Telefone 27380 - 
Aradas. 

  

APARTAMENTOS - 
Vagueira, Vagos, Avei- 
ro, 
Vepor - Largo Branco 
de Meto, 54 - Teletone 
792365 - Vagos. 

   

  

LOJA, aluga-se. Rua 
Tenente Resende, 24. 
Teiefone 25632 
Aveiro. 

SALA grande (ou duas 
contíguas) precisa-se, 
de preferência na zo- 
na central da cidade. 
Resposta com indica- 

de Aveiro” aq n.0 230. 

  

ga-se. Teletone 28174 - 
Aveiro. 

T2, escritórios - varios 

  

27390 - Aveiro. 

Ti - aluga-se na Praia 
da Qura - Algarve. Te- 
letone 24981 - Aveiro. 

PNEUS de todas as 
marcas. Super Rodão 
- Vanante de Cacia - 
Aveiro, 

VALXANDRA - Docu- 
mentação automóvel. 
Telefone 27183 
Aveiro, 

  

vale - Teletone 25784 - 
Aveiro. 

COLABORADORAS  - 
alta cosmética. Teleto- 
ne 23469 - Aveiro. 

CARVANEL 
pessoas de ambos os 
sexos para venda di- 
recta em párttime e 
tul-time. Contactar: 
Rua Manuel Freitas, 
18 ou telefone 311933 
- Aveiro. 

  

COSTUREIRA para 
casa. Telefone 034 / 
26070 - 23432. 

EMPREGADO de arma- 
zêm com idade a par- 
ur de 18 anos, preci- 
sa-se. Entrada imedia- 
ta. Estando emprega- 
do quarda-se sigilo. 
Resposta Jo Apartado 
555 - 380º Aveiro. 

RECEPCIONISTA, pre- 
cisa-se para entrada 
imediata. Residencial 
Enstência Telefone 
7aBsia - Oliveira do 
Bairro. 

PROFESSOR / Monitor 
educação fisica - gi- 
násio em Aveiro. Ho- 
rário: Terças, quintas 
e sextas das 10 - 13,30 
horas e das 16 - 21 
horas. Sábados das 10 
- 13 horas. Ordenado 
70 contos. Enviar cur- 
riculum para “Diário 
de Aveiro”, so n.o 248 

  

  

  

EMPREGADO mesa 
Urgente Telefone 
24361 - Restaurante- 

  

bar “Cravo” 

VENDEDOR peças e 
acessórios para ramo 
automóvel com 
conhecimentos, preci- 
sa-se. Indicar reteren- 

  

cias para: Apartado 
999 - 3806 Aveiro 
Codex. 

EMPREGADA - escrito 
rio com conhecimen- 
tos de contabilidade-e 
utilizaão de computa- 
dor, precisa-se. Indi 
car referências para: 
Apartado 999 - 3606 
Aveiro Codex 

  

CORTADOR de carnes 
verdes, de preterência 
com carta de condu- 
ção, precisa-se duran. 
te meses de Julho e 
Agosto, — alojamento 
completo, bom venci- 
mento. Contactar: Te- 
letones ( 031 ) 47272 
ou 45414 ou Av. da 
Barrinha, 12 - Praia de 
Mira. 

  

  

      
SENHORA, oferece-se 
empregada domé: 
ca. Teletone 20673 - 

  

    
SENHORA, 35 anos, 
carta de condução e 
falando bem o fran- 

  

Ribeiro - S. João de 
Loure - 3850 Alberga- 
na-a-Velha. 

EMPREGADA de cozi- 
nha ( menina ou se- 
nhora ), com alguma 
prática. 
23600 - Aveiro. 

Telefone 

  
SUCATAS, compram: 
-se: Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

PAPEL velho, compra- 
-se Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

  

  

       

   
  

  

CEIFEIRA debulhado- 
ra, 270 metros de 
pente, bom estado, 

ideal para esta região, 
vende-se. Contactar: 

Telefone 44476 
Aveiro. 

MOBILIA quario de 
casal, estilo rústico, 
vende-se, barato. Tele- 
fone 28872 ( noite ) - 
Aveiro. 

    

VENDEMOS E REPA- 
RAMOS | radiadores. 
Somos Márcio Santos 
Moreira, Lda. Contac- 
te-nos na Quinta do 
Simão ou pelo Telefo- 
ne 312175 - Esgueira. 

  

EQUIPAMENTO  com- 
pleto *mini-mercado. 
Teleones 28772 
23641 - Aveiro. 

  

CARNES - João Rocha 
-Rua Jose Estevão, 16 
- Aveiro. 
    

VIDEOSICAMARAS. 
Novidades Japonesas. 
Rua Direita, 6971 - 
Aveiro. 

BARREIRAS Automáti- 
cas - Armaro, Lda. - 
Teletone 94589 - Of- 
veirinha. 

  

  

FIOS TRICOTAR - “Tri- 
comalha” - Preços 
especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 
ISOLAMENTOS Acústi- 
cos - Jercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 
Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua dos Marno- 
tos, 65 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

VIDROS acrílicos - Vi- 
draria Almeida - Tele- 
fone 25474 - Aveiro. 

  

  

AVES Exóticas - Aqua- 
viva - Mercado Muni- 
cipal, Loja 12 - Aveiro 

LENTES de contacto - 
Oculista Aveirense. 
Teletone 25880 - 
Aveiro 

  

PHILIFS Grundig - At 
ca - Telefone 
321875 - lhavo 

BARCO FIBRA, ven 
de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro 

  

TROITÉCNICA - Eleo- 
trodomesticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
- Ifhavo. 

  

CEREBRUM - COMPAI- 
MIDOS - Centro Diete- 
tico Girassol - Av. Dr. 
Lourenço — Peixinho, 
178 - Loja E - Aveiro. 

  

CANON - Telecopiado- 
res. Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

  

EQUIPAMENTOS hote 
leiros Contactar: Tele- 
fone 23054 Aveiro 

  

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16 
“Teleione 23432 
Aveiro. 

CACHORROS  Dober 
mann. Teletones 25277 
- 22855 - Aveiro. 

  

AOBILIARIO - jardim 
Telefone 

  

ATRELADO-Tende. Tu- 
tar GT2. Pouco uso 
Teletone ( 031 ) 52172 
- Anadia 

ALEXANDRE cabele:. 
reiro - aberto à hora 
de almoço. Telefone 
21224 - Aveiro. 

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fone 312313 - Aveiro. 

CASA Póvoa - Retei- 

GRÁFICA Aveirense 
Artigos papelaria. Te- 
letone 23275 - Aveiro. 

CAFÉ Sagitário - visi 
te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

CARACOL 
- Arsac - Tele- 

fone 25095. 

RESTAURANTE Pin 
GÃO - Moelas diária- 
mente - Av Lourenço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

ESCADA 
fur 

    

PAULA SANTOS - Ca 
beleireiros - Homens. 
Telefone 22269 
Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

VICTOR DAS PELES 
Telefone 621821 - 
Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 6 
Teletone 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MO- 
VEIS. Todos estilos. 

  

  

  

    

  

  

Telefone 20874 
Aveiro 

GRIN'S - Catetaria 
Rua Aviação Naval, 2 
Telelone” 27473 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 
Jantares - a 

EVRO-MERCADO 
Rus Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 
365286 - Gatanha da 
Encamação 

  

CAFE "O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

“a NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 Teletone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - 5. 
Berardo 

REPARAÇÕES de Eleo- 
trodomesticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVIDESTOFOS - Re- 
parações - Teletone 
94803 - Quintás - Cos- 
ta do Valado 

  

TALHO Antônio Rocha 
- Telefone 22024 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visitea - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado: 
res - Telefone 2101 - 
Aveiro 

  

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cônego Maio - S 
Berardo. 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro €. Oita - Tele. 
tone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24950 - S.' Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
- Molorizadas/Bicicle- 
tas -S Bemardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Hatte, 29-10 - Te- 
letone 27350 - Aveiro 

REPARAÇÃO 

  

AUTO: 
MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Cozinha 
caseira - Teletone 
24626 - Aveiro. 

PATINAGEM - Av. Dr 
Lourenço — Peixinho, 
96-D - 4.0 - Teletone 
20267 - Aveiro. 

  

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S 

mardo 

FOTO César - Aus Di- 
- Quinta do 

Teletone 

   
ACÁCIO”, Retei- 

ções Econômicas. Aua 
Fernando Caldeira - 
Agueda. 

“O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 

especialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

  

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas- Sósa - Vagos. 

  

  CAFÉ “Riquexo”, Pra- 
ça 1.0 de Malo. Teleto- 
ne 623870 - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estuía de Plantas. Rua 
Batalhão Caçadores 
10 - Aveiro. 

  

CABELEIREIRA Opala 
- Visite-nos. Rua Fer- 
raz de Macedo, 60 - 
Agueda. 

BATE CHAPAS, pin- 
tura - Auto Songo 
Rua do Crasto - Ver- 
demilho. 

CENTRAL taxi S. Se- 
bastião Telefones 
622642 | 6ONT3 - 
Agueda 

  

   

Ensino 
    

  

    IMABITA - trespassa RESTAURANTE (um 
dos melhores), tres. boutique de prestígio 
passa-se - centro de com area de 80 m2 
Aveiro. Teletone 29491 | aproximadamente. Te- 
- Mediterra. letone 20497 - Aveiro. 

  

SALÃO 

  

RESTAURANTE, tres- Cabeleireiro, 
passa-se - centro de bem localizado... tres- 
Vagos. Telefone 29491 passa-se, em Aveiro. 
- Mediterra. Resposta ao “Diário 
Es petádos de Aveiro” ao no 242. 
PEIXARIA, trespas: 

  

TRESPASSA-SE ou alu- 
ga-se uma das maio- 
res unidades hotelei- 

-se - centro de Aveiro. 
Teletone 29491  - 

  

  

  

orabei ras de Agueda. Teleto- 
RESTAURANTE, tres ne 644170 - Águeda 
passa-se - centro da 
Vagueira Teletone masa — ER 

Mediterra com j 
Essa mada de 80 m2 perto 
MINIMERCADO, tres- do “Canteiro Florido” 
passa-se - centro de Telefone 20497 
Aveiro Telefone 29491 Aveiro. 

  

- Mediterra. 

LOJA, trespassa-se na 
Avenida. Telefone 
29491 - Mediterra, 

RESTAURANTE bem 
localizado, com bos 
clienteia, trespabsa-se 
Lugar de tuturo. Tele- 
fone 311583 ( 9 às 
10.30 horas ) - Aveiro. 

  

SAPATARIA prestígio, 
trespassa-se - centro 
Aveiro - 11.000 contos, 
Telefone 29491  - 

terra.    
DA-SE SOCIEDADE ou 
trespassa-se estabele- 
cimento zona central 
da cidade. Telef 24569 
126056 - Aveiro 

a OPEL City / 77. bom 
TALHÔ centrada cida. estado, vende-se Te 
de, Irespassa-se. Tele- o 
tone 22260 - Aveiro. 

CARRINHA Marina, 
vende-se 350.000$00 
Teletone 931619 
Aveiro 
  

  

JEEP PORTARO, ven- 
de-se Teletone 20212 - 

MERCEARIA - Taber- Aveiro. 
na, trespassa-se. Tele. 
fone 31130] - Olho CITROEN 2 cavalos, 
D'água novo, vende-se. Bom 

preço Telefone 25071   

  

  

LOJA trespassa-se -  - Aveiro. 
1.000 contos. imabita . ———— 
Telefone 20497  - CARRINHA Morris 

Aveiro. Marina a gasóleo. Te- 
mm lefone 22110 
IMABITA tespassa Cor PORSHE 914 descapo- 

tável, 2 lugares, ven- 
de-se. Telefone 382270 

negócio de prestígio 
na Rua Dr. Alberto 
Souto. Teletone 20497 
- Aveiro. E 
PERSA JEEP Susuki Santana! 
IMABITA trespassa como novo, vende-se 
loja com 250 m2, na Telefone 352230 Av. Dr. Lourenço Pei- aveiro 
nho. Teletone 20497 
- Aveiro. MORRIS Marina / 77, 

EE bom estado, vende-se 
IMABITA - tespassa Telefone 034 / 22837 
minimercado na Av. 
Dr Lourenço Pei) 

  

CITROEN Dyane / 76 

  

  

nho, Teletone 20497 -  vendese Telefone 
Aveiro. 312250 - Aveiro. 

COMO AN    
Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE AVEIRO-, 

publicando antihcios nesta secção, o leilor poderá proceder de uma 

  

das formas seguintes: 

[= Ditigirse no «Diário de Aveiro-. ma Av. De; Lovrença 
Peixinho, 96-17 B, 3800 AVEIRO, apresentando vim 
esermplar do lia do nosso Formal (a que depois sera retirada o 
cabeçalho) e apeeteitar testo que pretende publicar 
No caso desse esto ter apenas 5 palavras tau jmeios) nada 
tema pagar 

ss DO cota à let prender picar im mer 
Sapetinr de palavras, pagar aperas 20800 per cada peálavra 
alemdáscinco. 

O Nei ins ur envelope o teto je quer ver poblicado, 
jun am 0 cabeçalho do Isso Jumal (logotipo. 
impresso na priémeira página) e envia pelos CTT o seierido 
envelope para a nocao indicada. 
    

Nesde cento, se 

  

texto exceder ds cinco palavras juntara 
tamo selos de SOM quais a pal a mta 

NÚTA: Toçtas as inicaçã 

  

Totefone = ou Riad 
oa apenas cota uma par     

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Cursos intensivos 
de Inglês de Julho / 
Setembro. Rua Domin- 
gos Carancho (aos 
Arcos) - Telefone 
26923 - Aveiro. 

  

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S Berardo 

  

    
  

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22454 - 
Aveiro 

TRESPASSES - dy 
1.500 contos. Telefone 
29491 - Mediterra. 

  
  

  

PRABITAIR 
PROPRIEDADES 

NA COMPRA, VENDA OU ALUGUER 
DO SEU IMÓVEL 

CONSULTE-NOS! 

ESTAMOS AO SEU DISPOR! 

    

  

      
      
    

  

Travessa da Rua Direita, n.º 5, 1-4 
Telefs.: 25952-25273 

AVEIRO e COIMBRA e FIGUEIRA DA FOZ 
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Cimeira de Toronto 
RPE seg e a Ra 

Sete países vão discutir 
situação económica mundial 

Os sete países mais ricos do mundo come- 
çaram ontem, na maior cidade do Canadá (To- 
ronto), uma cimeira económica de três dias, 
protegidos por uma rede de polícias e agentes 
secretos que custou 4.900 milhões de dólares. 

Cerca de 3.000 agente policiais foram trei- 
nados para proteger os líderes do Grupo dos Sete 
(Alemanha Federal, Canadá, Estados Unidos, 
França, Grã-Bretanha, Itália e Japão) e ainda da 
Comissão Europeia, órgão executivo da CEE. 

A gigantesca rede de segurança foi montada 
depois de as autoridades canadianas terem re- 
cebido informações de que a organização guer- 
rilheira japonesa «Exército Vermelho» planeou 
um atentado contra a Cimeira de Toronto. 

Além das preocupações de segurança, três 
grandes questões vão dominar a cimeira das sete 
nações mais ricas do planeta: o crescimento e 
situação económica mundial, agricultura e pro- 
blemas comerciais e a dívida dos países mais 
pobres da África Negra. 

A maioria dos participantes, embora man- 
tendo uma certa prudência, mostra-se optimista 
sobre a evolução da economia, minimizando os 
efeitos da crise bolsista de Outubro de 1987. 

No entanto, o optimismo relativamente à 
situação da economia mundial parece ser o único 
ponto de acordo unânime entre os sete. 

O problema mais difícil, que poderá ser 
mesmo «o pomo da discórdia», será o dos 
subsídios à agricultura, com duas posições 
divergentes. 

Estados Unidos e Canadá favorecem a eli- 
minação total de todas as ajudas os agricultores, 
enquanto a maioria dos países europeus, parti- 
cularmente, a Alemanha Federal e a França, se 
opõe a esses palnos. 

Washington argumenta que os subsídios cus- 
tam anualmente 200.000 milhões de dólares nos 
Estados Unidos, Europa e Japão. 

Dívida das nações mais pobres 
também vai ser analisada 

Os europeus replicam: os Estados Unidos 
gastam 30, milhões de dólares por oi 
ajudar 2 milhões de agricultores, enquanto a CEE 
gasta 20.000 milhões para 12 milhões. 

Os EUA querem. concretamente, a supressão 
total das ajudas à agricultura até ao ano 2000 e 
pretendem que este objectivo seja debatido na 
Cimeira de Toronto. 

Os europeus, especialmente, a França, afir- 
mam que a reunião dos sete não deve, em nenhum 
caso, tomar decisões sobre oDossier Agrícola, 
porque as cimeiras não se devem transformar em 
«Directórios da Economia Mundial». 

Outro tema que merecerá a atenção dos sete 
países mais ricos reunidos em Toronto será o da 
dívida das nações mais pobres, embora nem 
todos estejam de acordo sobre os meios para 
minorar aquele problema. 

A França propos trêsopções, que foram bem 
acolhidas pela RFA, Itália e Grã-Bretanha, para 
aliviar a dívida dos Países Sub-Saarianos: anu- 
lação de um terço da dívida, garantia ou pror- 
rogação dos prazos de reescalonamento ou taxas 
reduzidas sobre a dívida reescalonada. 

Estados Unidos e Japão receberam com re- 
servas a proposta francesa. 

Enfrentando as limitações impostas por um 
enorme défice orçamental, os Estados Unidos 
opõem-se ao perdão de dívidas ao Terceiro 
Mundo. 

Os japoneses, insistindo que a sua legislação 
proibe a anulação unilateral de créditos conce- 
didos, afirma que ajudará os países pobres con- 
cedendo fundos para o seu desenvolvimento. 

Esclarecidas as posições de cada participante, 
tudo leva a crer que não se deve esperar qualquer 
importante iniciativa desta reunião de Toronto, a 
qual marcará a última grande participação em 
cimeiras do presidente dos EUA, Ronald Rea- 
gan, e assinalará a estreia mundial do primeiro- 
-ministro japonês, Noboru Takeshita. 

  

Defesa de Cahora 
custa 2,8 milhões de 

O conceito de defesa do empreendi- 
mento e a negociação das tarifas vão ser 
aspectos decisivos nas próximas conver- 
sações trilaterais sobre Cahora Bassa, 
que decorrem hoje e amanhã em Lisboa. 

Fontes próximas do encontro revelaram que o 
esquema de defesa proposto por Moçambique, 
prevê um corpo de 1.500 elementos, cuja forma- 
ção e equipamento é estimada, numa fase inicial, 
em mais de 20 milhões de dólares (cerca de 2,8 
milhões de contos). 

A proposta é adoptada por uma consultoria da 
empresa britânica «DSL» (Defense Systems 
Limited) e prevê a criação de um corpo de 
intervenção rápida, que disponha dos meios 
técnicos e materiais, para minimizar possíveis 
acções de sabotagem. 

Por «intervenção rápida» entende-se que após 
qualquer ruptura da linha de transmissão de 
energia (que actualmente apresenta centenas de 
postes derrubados), de imediato sejam enviadas 
para o local brigadas de segurança e de prepara- 
ção. 

A formação e a operacionalidade de 1.500 
unidades implica importantes esforços de en- 
quadramento e equipamento, que a África do Sul 
e o Reino Unido aceitam, em princípio, compar- 
ticipar. 

Pretória já concordou em atribuir 7 milhões 
de rands à segurança da linha, sob a forma de 
apoio logístico (comida, fardas, rádios, carros) e 
da formação de condutores e de operadores de 
transmissão, mas protesta contra a dimensão da 
força e o envolvimento britânico. 

ÁFRICA DO SUL 
COM ALGUNS RECEIOS 

| Observadores diplomáticos consideram que a 
Africa do Sul, apesar dos atractivos financeiros, 
receia o surgimento em Moçambique de uma 
força de elite, tão bem equipada quanto às 
«SADE», e o consequente envolvimento britá- 
nico nesta questão. a 

Fontes oficiais afirmaram que a África do Sul 
se mostra renitente em ampliar a verba concedida 
adefesa do empreendimento, apesar de o acordo 
da cidade do Cabo (Maio de 1984), lhe atribuir, € 
a Moçambique, responsabilidades totais nesse 
ponto. 

Outra questão a resolver é a fixação das 
tarifas de consumo, que devem cobrir as despesas 
de segurança, o serviço da dívida de Lisboa e, 
simultaneamente, manterem-se aliciantes para 
Pretória. 

Portugal defende uma tabela de 3,5 cênti- 

mos/kw, para compensar encargos estimados em 
280 mil dólares/dia, enfreni o risco de uma 
ruptura com a África do Sul, que afirma ter alter- 
nativas mais atractivas que Cahora Bassa, caso 
esses valores excedam os 2,5 cêntimos/kw. 

Na mesa das negociações de Lisboa, vai estar 
ainda em questão o reconhecimento do emprei- 
tiro da obra e da entidade proposta para 
mediadora entre o produtor (HCB) e o consu- 
midor (ESCOM). 

. Se o primeiro ponto não levanta grandes 
reticências, com as três partes em sintonia num 
consórcio italo-sul-africano, a proposta de uma 
terceira entidade, denominada «CTE» (Com- 
panhia de Transporte de Energia), já se revela 
mais delicada. 

Formada por um consórcio entre as empresas 
  

    LONDRES — A princesa Diana, mulher do 
herdeiro da coroa britânica, no momento 
em que era doutorada «honoris causa», 
pelo «Royal College of Surgeons», da- 
quela cidade. Na história deste organis- 
mo científico, é a mulher a re- 

ceber talhonra.     

Bassa 

contos 
britânica Lonrho, luso-francesa, SOMAFEL e 
Portuguesa, Entreposto, a «CTE» deverá medear 
as relações entre o consumidor e o produtor e 
responsabilizar-se pela segurança e reparação das 
inhas, após a sua respectiva entrada em fun- 
cionamento. .. 

Fontes próximas das negociações disseram 
que as questões técnicas da reabilitação do 
empreendimento já estão resolvidas, mas exi- 
gem-se agora compromissos políticos, que 
possibilitem o início das obras antes do mês de 
Setembro. 

Na mesa de negociações de Lisboa, mais do 
que os interesses económicos, vai estar em jogo 
um projecto, que, cada vez mais, se assume 
decisivo no desanuviamento de importantes 
problemas desta região. 

Bush 
critica políticas 
de Michael 
Dukakis 

O vice-presidente norte-americano, George 

Bush, atacou duramente o seu provável rival 

democrata na corrida à presidência dos Estados 

Unidos, Michael Dukakis, pela sua compla- 
cência com o crime. 

Bush, o candidato republicano à Casa Bran- 

ca, afirmou recentemente que Dukakis deveria 

pedir desculpa aos Estados Unidos pelo «ultra- 

jante» programa penal que aplicou no Estado de 

Massachusetts, na sua qualidade de governador. 

Ao abrigo uv programa, alguns condenados 
tinham licença para passar o fim-de-semana fora 
da cadeia. 

«Não deixamos sair os assassinos em férias 
para aterrorrizarem pessoas inocentes», salientou 
Bush num dos mais acerbos ataques, contra Du- 
kakis, cuja popularidade é, presentemente. su- 
perior à sua. : 

O programa, introduzido em 1972, foi anu- 
lado por Dukakis em Abril depois de um con- 
denado por homicídio ter fugido num fim-de- 
-semana e haver, posteriormente, raptado uma 
mulher. 

As críticas surgiram no âmbito de uma es- 
tratégia para confrontar o governador do Mas- 
sachusetts com a sua política sobre assuntos 
internos é sobre a sua administração no estado. 

  

  

PELO MUNDO 
CHECOSLOVÁQUIA EXPULSA 
33 PACIFISTAS OCIDENTAIS 

A Checoslováquia expulsou sábado 33 
acifistas ocidentais que se encontravam em 

ga para participar num encontro sobre 
direitos humanos, disseram fontes diplomá- 
ticas em Viena. Os pacifistas foram detidos no 
apartamento do dissidente Jan Urban, depois 
de as autoridades terem proibido a realização 
do encontro, promovido pelo movimento da 
Oposição checoslovaca «Carta 77». Antes de 
a polícia irromper no apartamento, os 
participantes na reuniao aprovaram um 
comunicado conjunto expressando o seu 
apoio à proposta da «Carta 77» de criar um 
«Parlamento Europeu da Paz», integrado por 
representantes de grupos democráticos não 
governamentais. 

    

DELEGAÇÃO PARLAMENTAR 
BRITÂNICA 

VISITA O IRÃO 
Uma delegação parlamentar britânica 

chegou ontem a Teerão para conversações 
com vista à libertação dos reféns estrangeiros 
cativos no Líbano. Trata-se de uma missão 
não oficial promovida pela Igreja Anglicana 
no âmbito dos seus esforços para conseguir 
uma solução para à situação dos reféns. O 
arcebispo de Cantuária, Robert Runcie, 
enviou uma mensagem às autoridades ira- 
nianas manifestando esperança de que a 
iniciativa venha a contribuir também para a 
melhoria das relações entre os dois países. 
Um dos três reféns britânicos em poder de 
extremistas pró-iranianos no Líbano é o 
representante pessoal de Runcie, Terry 
Waite, de 49 anos, sequestrado em Janeiro 
passado na capital libanesa. 

    

E 

ATENTADO BOMBISTA 
PERTO DO PUNJAB 
MATA 12 PESSOAS 

Pelo menos 12 pessoas morreram e seis 
ficaram gravemente feridas devido à explosão 
de uma bomba ocorrida ontem no Estado 
indiano de Haryana, perto do Punjab — 
noticiou a agência Press Trust of Índia. A 
explosão atingiu um grupo que assistia no 
passeio a um popular presa de televisão 
transmitido num aparelho colocado na montra 
de uma loja de electrodomésticos. A agência 
noticiosa disse que 11 das vítimas tiveram 
morte imediata e que a décima segunda fale- 
ceu a caminho do hospital. A polícia suspeita 
de militantes sikhs independentistas do Estado 
vizinho do Punjab. 

  

Oito crianças desapareceram nas águas 
revoltas do sul das Filipinas quando o barco 
onde seguiam com os pais se afundou sábado, 
informaram ontem as autoridades. O desastre, 
provocado pelas ondas alterosas resultantes 
das chuvas da monção, ocorreu entre as Ilha 
de Bubuan e Saluping, situadas a 64 e M40 
quilómetros de Manila. A bordo seguiam 

cerca de 20 pessoas, a maioria das quais pais e 
filhos pequenos que conseguiram sobreviver 
agarrando-se ao casco do barco voltado até 
serem salvos um navio que passava. Os 

passpairoa efectuavam uma viagem a Basi- 
lan para comprar material escolar. 

ESTHER WIILIAMS 
COMENDADORA DAS ARTES 

E DAS LETRAS 

A actriz norte-americana Esther 
Williams, de 67 anos, afirmou na Normandia 
que «o cinema-verdade matou o filme de 
evasão». A protagonista da «Escola de 
Sereias», antiga campeã de natação, encon- 
tra-se a assistir ao festival de cinema ro- 
mântico que está a decorrer em Cabourg, no 
noroeste da França. Esther Williams, que se 
retirou do cinema em 1961, é a convidada de 
honra de tal festival e recebeu sábado à noite 
as insígnias de Comendadora das Artes e das 
Letras, condecoração atribuída pelo Governo 
francês. A entrega foi feita por Simone Veil, 
antiga presidente do Parlamento Europeu.     
DIÁRIO DE AVEIRO | 
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